
EXPERIÊNCIA 
Após quatro anos de muita

luta e resiliência a uma enxurra-
da de críticas, importantes e mal-
dosas,  vai  deixar  a  Prefeitura
muito melhor do que recebeu, daí
a insistência dos amigos para que
continue sua luta em favor de nos-
sa cidade. São palavras dos com-
panheiros de Luciano Almeida,
que a História saberá analisar.

PESCARIA
Com um beijo nas mãos do

velho amigo que lançou o desa-
fio, prometeu pensar: “Agora, vou
pescar  um  pouco  em  janeiro,
quando  voltar,  conversamos”,
declarou na ocasião Luciano.

SIM, SENHORA
Quem fez  todo mundo rir

na ocasião foi o secretário Ro-
naldo  Cançado,  ao  comentar
como foi o convite para que exer-
cesse o atual cargo. O prefeito
ligou e convidou, ele disse não.
O irmão Marcelo, ex-presidente
da Acipi, insistiu, ele de novo
disse  não.  Até  que  entrou  na
parada Dona Lu, sua esposa, e
lhe disse: “você vai ser secretário”.
Rapidamente, então Cançado re-
tornou ao prefeito e aceitou o
convite. Os convidados explodi-
ram de tanto rir. E viva dona Lu.

FEDERAL
Em confraternização na
quinta feira (19), na resi-
dência do diretor da FM Mu-
nicipal, Antonio Carlos Bo-
nassi, nos altos do Campes-
tre, visivelmente emociona-
do, o prefeito Luciano Al-

meida (PP) foi convocado
publicamente pelos seus
secretários e ex-secretários
a disputar uma vaga em
2026 para o cargo de depu-
tado federal por Piracicaba.
A lista está crescendo.
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LÁGRIMAS
Mas quem levou os convida-

dos às lágrimas mesmo foi a pri-
meira-dama Andrea Almeida, que
narrou, com emoção, sua trajetó-
ria de quatro anos à frente do Fun-
do Social de Solidariedade. “Foram
quatro anos de muita luta, emo-
ções e conquistas de muitos novos
amigos”,  afirmou  Andrea,  que
manteve o ritmo acelerado de alto
nível, como sempre foram as pri-
meiras-damas de Piracicaba.

MALAS PRONTAS 
O Secretário de Educação de

Piracicaba, após brilhante trabalho
à frente da pasta, voltará para a
Secretaria de Educação de Araras,
sua cidade de origem. E o secretá-
rio de Obras, Márcio Marino, ava-
lia se fica de novo em São Carlos,
sua terra de origem, ou se aceita o
convite do novo prefeito para atu-
ar na pasta, em Limeira. Experiên-
cia e competência não lhes faltam.

DIMINUIU?
O PL de Piracicaba, que saiu

das urnas com cinco vereadores,
perdeu Fabrício Polezzi e pode
perder (?) Cassio Fala Pira, sem-
pre na hora certeza. Como Ari
Pedroso sempre foi independen-
te nos partidos pelos quais pas-
sou e Renan Paes, que vem da
polícia para a política, é desco-
nhecido, pode ser também outro
independente. Restara o verea-
dor  reeleito  Laércio  Trevisan
Junior, que tem cinco mandatos,
isto é, foi reeleito quatro vezes.

ÁUDIO
Um  áudio  divulgado  nas

redes sociais, ontem (20), fará
parte das movimentações das
nuvens, já pensando em 2028...
Título de áudio: decepção.
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O amigo radialista Ary
Jonnes foi o mestre de
cerimônia na formatura
dos alunos e alunas de
Escolas Municipais em
Rio das Pedras, com o
seu tradicional bom hu-
mor e muita competên-
cia no que faz, sempre.
Marcaram presença o
prefeito Marcos Buzeto,
seu vice, Tutinho, e o se-
cretário de Educação,
Daniel Gonçalves. Ale-
gria total num evento de
alto significado para as
crianças e juventude de
Rio das Pedras.
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ARY JONES EM
RIO DAS PEDRAS

Enzo Oliveira

SUCESSO O SEMINÁRIO BRASIL-COREIA DO SUL
A ACIBC (Associação Comercial e Industrial Brasil-Coreia
do Sul) e o Consulado Geral da República da Coreia em
São Paulo realizaram, na noite de quinta-feira (19), um en-
contro de grande importância. O evento reuniu empresári-
os, economistas, executivos de destaque das principais
empresas coreanas no Brasil, autoridades governamentais
e representantes da imprensa piracicabana para uma análi-

se aprofundada sobre as perspectivas da economia brasi-
leira em 2025. O seminário, realizado na Sala Moema do
Hotel Hilton Morumbi, em São Paulo, destacou temas es-
tratégicos para o fortalecimento das relações bilaterais en-
tre Brasil e Coreia do Sul, promovendo o diálogo entre os
setores público e privado. Na foto, Evaldo Vicente, Professo-
ra Bebel, Alex Madureira, Insang Hwang e Roberto Cho. A4

Helinho anuncia o
primeiro escalão
Com a presença do vice-prefeito diplomado Sérgio Pacheco
Junior e do deputado estadual Alex Madureira, em coletiva,

ontem, Helinho Zanatta anunciou sua equipe técnica
O prefeito diplomado de

Piracicaba,  Helinho  Zanatta
(PSD), anunciou na manhã de
ontem (20), durante coletiva de

imprensa realizada na sala de
convenções do Hotel Nacional
Inn, no centro da cidade, a com-
posição  de  seu  secretariado.

“Escolhi  um  time  de  pessoas
com currículo técnico e profun-
do conhecimento em suas áreas
de atuação”, destacou o prefei-

to eleito. “A missão de cada um
será corrigir o que está errado e
aprimorar o que já está funcio-
nando”, reforçou Zanatta. A7

Secretariado de Helinho Zanatta é essencialmente técnico; vice Sergio Pacheco Junior, médico, será o secretário da Saúde

Enzo Oliveira

Bebel consegue emendas para
importantes obras na cidade

A deputada Professora Bebel durante sessão da Alesp, que
garantiu recursos para as construções em Piracicaba, da
Delegacia da Mulher, Casa de Acolhimento e Hospital Veterinário
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Na votação do orçamento es-
tadual para o próximo ano, a de-
putada estadual piracicabana Pro-
fessora Bebel (PT) conseguiu apro-
var diversas emendas, entre elas a
que garante recursos para a cons-
trução do prédio da Delegacia da
Mulher, da Casa de Acolhimento à
Mulher e do Hospital Veterinário
em Piracicaba. A votação do orça-
mento estadual pela Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
ocorreu na última terça-feira, 17 de
dezembro, e Bebel também conse-
guiu a aprovação de outras emen-
das ao projeto, entre elas a que
garante recursos para regulari-
zação fundiária e para o fortale-
cimento do IAMSPE. A11
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Uma indispensável contextualização cultural
Como  disse  em

artigo anterior, presta-
se a certa confusão in-
terpretativa o fato de a
Bíblia  mostrar  que
Deus por vezes utiliza
os sonhos como meio
para  transmitir  suas
mensagens  aos  ho-
mens,  mas  também
formula claras adver-
tências contra o hábito supersti-
cioso de qualquer pessoa se pôr a
interpretar os próprios sonhos, à
procura de significados ocultos e
arcanas comunicações de Deus:

"Não usareis de agouros,
nem observareis os sonhos."
(Lev 19,26)

"Não se ache entre vós
quem (...) consulte adivinhos ou
observe sonhos e agouros, nem
quem use malefícios, nem quem
seja encantador, nem quem
consulte os nigromantes, ou
adivinhos, ou indague dos mor-
tos a verdade. Porque o Senhor
abomina todas estas coisas."
(Deut 18, 10-12)

"Isto diz o Senhor dos exér-
citos, o Deus de Israel: Não vos
seduzam os vossos profetas, que
estão no meio de vós, nem os
vossos adivinhos; não façais
caso dos sonhos que tendes;
porque eles  vos profetizam fal-
samente em meu nome, e eu não
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os enviei, diz o Se-
nhor." (Jer 29, 8-9)

No mesmo senti-
do, é censurado o ím-
pio rei Manassés, que
"observava os sonhos,
seguia os agouros, en-
tregava-se às artes
mágicas, tinha consi-
go magos e encantado-
res e cometeu muitos

males diante do Senhor, provo-
cando-o à ira." (Par 33,6)

Nota-se  assim,  na  Bíblia,
essa dupla posição em relação aos
sonhos. Estes eram um meio ha-
bitual  de  comunicação  divina
para os verdadeiros profetas, que
tinham o dever de os transmitir
aos demais, e eram um meio pelo
qual Deus inspirava os indivídu-
os a se corrigirem do mau cami-
nho; mas, paradoxalmente, sua
interpretação era perigosa e por
isso censurável para o comum
das pessoas, que deviam não so-
mente não dar importância aos
próprios  sonhos,  mas,  ainda
mais, precaver-se de consultar a
respeito deles adivinhos e intér-
pretes supersticiosos.

Essa duplicidade pode facil-
mente ser interpretada como con-
tradição por quem leia e analise os
textos bíblicos segundo a lógica car-
tesiana a que estamos habituados
no Ocidente (particularmente em

muitos meios acadêmicos),  sem
considerar os contextos históricos
em que cada texto foi produzido e
sem tomar em linha de conta o espí-
rito oriental que permeia toda a Bí-
blia, na qual coexistem estilos literá-
rios muito variados, mas cujos au-
tores inspirados eram orientais que
escreviam para outros orientais.

É no contexto cultural do Ori-
ente que devemos entender as nu-
merosas e por vezes conflitantes
referências bíblicas aos sonhos.
Deus os usava para comunicar-se
com seu povo, premunindo-o en-
tretanto contra influências pagãs
ou de cunho supersticioso que, no
contexto cultural específico do Ori-
ente, representavam séria ameaça
à pureza da religião revelada.

A esse  respeito,  é oportuno
transcrever aqui o esclarecimento
que fez D. Estêvão Bettencourt O.S.B.:

"Já que o oriental, por suas
disposições psicológicas, era pro-

penso a deixar-se guiar por ima-
ginações noturnas, consideran-
do-as manifestações da Divinda-
de, o verdadeiro Deus dignou-
se utilizá-las para se comunicar
(...) com o povo de Israel. O Se-
nhor, sem dúvida, pode provo-
car tais fenômenos psicofisioló-
gicos, e torná-los instrumentos
de  seus  planos.  (...)  Contudo
muito se devem notar as restri-
ções que os autores bíblicos im-
põem à crença nos sonhos, vi-
sando com isto a remover todo
vestígio de politeísmo ou supers-
tição que os povos pagãos pro-
fessavam juntamente com aque-
la." ("Os sonhos na Bíblia". In:
Revista Pergunte e Respondere-
mos, no. 475: Rio de Janeiro,
2001, p. 567ss.)

A compreensão desse con-
texto cultural é indispensável
para se entender o verdadeiro
sentido do texto.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Tem de trabalhar duro
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José Renato Nalini

Confortador veri-
ficar que 80% dos bra-
sileiros defendem a de-
missão de  servidores
por mau desempenho.
A cada dez brasileiros,
sete  são  favoráveis  a
uma reforma adminis-
trativa que mude a for-
ma de avaliar o traba-
lho dos servidores. Metade dos en-
trevistados é contra promoções au-
tomáticas por tempo de trabalho.

Paira sobre o funcionalismo
público aquela pecha nem sempre
aplicável de "burocratas", "folga-
dos",  "relapsos"  e  ineficientes.
Sabe-se que não é assim. Porém, o
servidor público precisa ser um
exemplo. Se acha que ganha pou-
co, deve deixar o funcionalismo e
procurar outra  colocação ou  se
tornar empreendedor.

O noticiário dissemina da-
dos preocupantes. Há um exa-
gerado crescimento de quadros
funcionais, principalmente no
governo  federal, mas  também
no  âmbito  dos  Estados  e  dos
Municípios. Essa carga pesada
onera o orçamento público e su-
prime otimização da capacida-
de de investimento.

Uma  situação desfavorável
do  serviço público  tupiniquim,
comparado com o de outros paí-
ses, é a questão da estabilidade.
Aqui, 65% de todos os servidores
têm estabilidade no emprego. Na
Suécia, os estáveis não passam de
1%. É muito oportuna uma refor-
ma constitucional, para que o Bra-
sil possa levar a sério o princípio
da eficiência, que foi incluído no
caput do artigo 37 da Constitui-
ção da República e que nem sem-
pre é observado em todos os âmbi-
tos governamentais. A situação é
a mesma no Executivo, no Legis-

lativo e no Judiciário.
É mais do que ur-

gente uma revisão con-
ceitual do que deva ser
o serviço público. A in-
formatização, a digita-
lização, a utilização da
eletrônica  tornaram
ociosas algumas  fun-
ções,  cujas  carreiras
devem  ser  extintas.
Manter cargos inócu-

os, que podem ser substituídos
pela tecnologia, é trabalhar con-
tra o desenvolvimento nacional.

Com uma carga tributária que
chega a 32,4% do PIB, uma das
maiores entre os emergentes, não
faz sentido que o Brasil não tenha
um serviço público de excelência,
às vezes contaminado por alguns
poucos que dão mau exemplo, não
trabalham, desestimulam os bons
servidores e devem ser expelidos
da Administração Pública.

Para servir à população, tem
de trabalhar mais do que se es-
tivesse  na  iniciativa  privada.
Tem de fazer por merecer. É o
povo  sofrido  quem  paga.  Ele
merece o melhor.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São PauloDezembros além de Noel
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Edson Rontani Jr.

O mês de dezem-
bro é marcado por al-
guns  momentos  que
elevam nosso espírito,
dentre eles o 13º salá-
rio, as férias de final de
ano, a fraternidade pela
data máxima da cris-
tandade, as confrater-
nizações e as festas familiares.

Olhando para Piracicaba no
passado vemos que a sociedade
sempre prestigiou esta data. Se pela
fraternidade ou pelo lado comer-
cial, não iremos entrar neste deta-
lhe. Mas a cidade sempre ficou linda
em dezembro. Quem não se lem-
bra do prédio principal da Esalq
todo iluminado até os anos 2000?
Na década de 1970 era comum sair
às ruas no período noturno, seja
de sábado ou domingo, para ver
as vitrines das lojas cuja decora-
ção implicava em concursos com
premiação. É desta época uma ini-
ciativa que se tornou ícone na ci-
dade. A loja do seu Armintos Raya,
denominada de Casa Raya, quan-
do situada na rua Moraes Barros
ao lado da sede do Jornal de Pira-
cicaba, colocou Papai Noel senta-
do em uma bicicleta ergométrica
motorizada. A Raya na época atu-
ava como loja de loteria. A bicicle-

ta era um desejo de con-
sumo de muita gente e
tal  iniciativa  atraia  a
atenção de todos, fos-
sem eles apostadores da
Loteria Esportiva (a úni-
ca até então explorada
pelo governo federal),
pessoas que se espelha-
vam no mundo pré-fit-
ness pela bicicleta e pe-

tizes como eu que ficavam imagi-
nando o que queria o bom velhi-
nho, rechonchudo como conhece-
mos, ao pedalar aquele treco.

Presépios  eram  constantes
na cidade, principalmente nas re-
presentações cristãs. Me lembro
de ter visto uma exposição muito
bem feita, com montanhas gigan-
tescas  e  algumas  peças  que  se
moviam  mecanicamente  num
centro de  irmãs  católicas,  cuja
denominação  não  me  recordo,
mas que se situava na rua 13 de
Maio ao lado do Museu Pruden-
te de Moraes. O  local hoje não
existe mais. Abriga uma galeria
de escritórios e lojinhas.

Mais para o passado, nota-se
que o culto ao Natal também era
feito na música. Erotides de Cam-
pos foi um destes expoentes, ten-
do sua composição "Sinos de Na-
tal" gravada por Pedro Celestino
com o Grupo dos Ases nos antigos

78  rotações há quase  100 anos
atrás, em 1926.

Também em dezembro, porém
no ano de 1937, entre os dias 5 e
18, que piracicabanos participam
do "Raid Piracicaba-São Paulo",
navegando em barcas movidas por
quatro  remos, uma competição
comum na época e desta feita pa-
trocinada pelo Clube de Regatas
de Piracicaba. Participara da ini-
ciativa Silvio de Aguiar e Sousa em
conjunto a Braz Grisolia, Sidney
Petta, Guido Pettinazzi, Orestes
Signorelli e Osíris Tolaine. Daí sur-
giu um curioso diário republicado
pelo Instituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba em 2001 atra-
vés de José Luis Guidotti.

Dezembro é também o mês de
glória para os piracicabanos pois,

dia 18 do ano de 1988, retornava
á praça José Bonifácio o Monu-
mento ao Soldado Constituciona-
lista removido em 1981 durante
reforma do espaço. Por sete anos
ficou em frente ao Cemitério da
Saudade  local que hoje abriga a
praça Vitório Ângelo Cobra, o can-
cioneiro Cobrinha. O retorno se deu
por ação cível impetrada na justiça
e aceita pelo Supremo Tribunal Fe-
deral. A obra de Lélio Coluccini,
inaugurada em 1938, é novamen-
te desmontada e remontada.

Dezembro de 2006, um dos
maiores acervos particulares da
cidade foi doado ao Centro Cul-
tural  Martha  Watts.  Delphim
Ferreira  da  Rocha  Netto  tinha
imensa coleção guardada de 1913
a 1991 entre filmes, revistas, livros
e históricos do futebol com ênfa-
se ao E. C. XV de Novembro de
Piracicaba. Ainda em vida - fale-
ceu em 2003 - destinou toda sua
coleção para que fosse preserva-
da pela instituição.

Muito mais ocorreu em Pira-
cicaba no mês de dezembro. Mas
estes detalhes ficam para nossa
próxima coluna.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presidente
do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba

Esgoto: tão longe, de mim distante
Gerar e gerirGerar e gerirGerar e gerirGerar e gerirGerar e gerir
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semelhantes,semelhantes,semelhantes,semelhantes,semelhantes,
mas distantesmas distantesmas distantesmas distantesmas distantes
no trato com ono trato com ono trato com ono trato com ono trato com o
saneamentosaneamentosaneamentosaneamentosaneamento
básicobásicobásicobásicobásico

Adilson Roberto
Gonçalves

"Tão longe, de mim
distante / onde irá, onde
irá  teu pensamento?"
são os primeiros versos
da  conhecida  canção
"Quem Sabe", do com-
positor campineiro An-
tônio Carlos Gomes. Se
trocarmos o pensamento pelo es-
goto, parece que chegamos à prin-
cipal interação que temos com nos-
sos resíduos: afastar o problema,
colocando-os o mais longe possí-
vel. Tratamento rima com pensa-
mento, mas não é o que nos ocorre
em primeiro lugar.

Gerar e gerir são verbos seme-
lhantes, mas distantes no trato com
o saneamento básico. Geramos os
esgotos contendo principalmente
urina, fezes e as águas de lavagem
de cozinhas, roupas e banhos. Não

gerimos esses líquidos
depois do consumo, fi-
cando de  consciência
limpa se apertamos a
descarga ou se conecta-
mos os ralos das pias e
saídas de tanques, ba-
nheiros e máquinas de
lavar  devidamente  à
rede de esgoto. Isso nos
basta, mas nos incomo-

damos com o que vemos fluindo
pela superfície da cidade.

Nas situações mais refinadas,
a questão é encontrar o melhor
tratamento do esgoto que resulte
em água limpa e numa quantida-
de de lodo, contendo a matéria or-
gânica, que possa ser devidamen-
te depositado ou reaproveitado.
Em boa parte das situações, no
entanto, o problema é tirar o esgo-
to a céu aberto de perto de quem o
gerou. Se tratássemos adequada-
mente os efluentes, eliminando

pelo menos 90% da matéria orgâ-
nica e não deixando o esgoto do-
méstico ser contaminado com de-
jetos industriais, mais complexos,
a natureza daria conta do resto e
teríamos rios e não esgotos cor-
rendo por vales e planícies.

Nossa herança dos povos ori-
ginários manteve os hábitos dos
indígenas apenas na toponímia, na
designação  de  lugares,  usando
principalmente o tupi-guarani. Não
gostamos de nossos rios e outros
cursos d'água que atravessam a
malha urbana, ou seja, próximos
dos lugares em que habitamos. Es-
condemos vários deles como se a
falta de visão eliminasse o proble-
ma. E é nesses cursos d'água que
jogamos a maior parte do esgoto,
sem qualquer tratamento.

Recentemente, um artigo do
ex-diretor da Agência Nacional de
Águas e Saneamento Básico Bene-
dito Braga foi publicado na Folha
de S. Paulo defendendo que água

e saneamento podem ser atendi-
dos igualmente por empresas pú-
blicas ou privadas. Ele cita o mar-
co  legal do  saneamento básico,
dado pela Lei 14.026/2020, que,
junto com a lei 11.445/2007, trou-
xe os chamados contratos de pro-
grama que permitem a contrata-
ção direta de empresas públicas
estaduais para prestação de servi-
ços de abastecimento de água e sa-
neamento em municípios. No en-
tanto, o texto contém uma falácia,
pois avoca a universalização do
saneamento básico e critica o que
chama de empresas deficitárias, ou
seja, esconde que a empresa pri-
vada almeja o lucro, enquanto que
uma empresa pública contém o
viés social atrelado ao poder que
elegeu os mandatários, que, por
sua vez, nomeiam os dirigentes
da empresa. Além disso, o  au-
mento do atendimento dos anos
1970, apresentado pelo autor, foi
exclusivamente realizado com re-
cursos públicos, sem contar que
a reestatização desses serviços
que está acontecendo na Europa,
devido à estratégia de defesa de
interesses nacionais, ficou de fora
dessa discussão.

———
Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Tabaco (XIII) -
Tromboangeíte Obliterante

Também conhecida  como
doença de Buerger, a tromboan-
geíte obliterante é uma doença
que obstrui os vasos sanguíneos
das mãos e pés. Pode provocar
sua  constrição  ou  obstrução
completa, reduzindo a disponi-
bilidade de sangue nos tecidos,
causando dor, lesão ou destrui-
ção dos tecidos até chegar a in-
fecções e gangrena.

Afeta seis em cada 10.000
pessoas, quase sempre homens na
faixa de 20/40 anos, todos com
histórico de tabagismo.

O Dr. Dráuzio Varella alerta
que é uma doença exclusiva de
fumantes. "O doente perde os de-
dos do pé, a perna, o pé, uma coxa,
depois a outra, e fica ali na cama,
aquele toco de gente, pedindo um
cigarrinho pelo amor de Deus."

Explica ainda que mais de
95% dos usuários de nicotina
começam a fumar antes dos 25
anos, a idade mais vulnerável
às adições, e que a imensa mai-
oria será um consumidor com-
pulsivo de um maço por dia para
o resto de sua vida. "Atrás des-
se lucro cativo, os fabricantes
de cigarro investem fortunas na
promoção do fumo para os jo-
vens:  imagens  de  homens  de
sucesso, mulheres maravilho-
sas, esportes radicais e a ânsia
de liberdade".

Para ele o fumo é o mais gra-
ve problema de saúde pública no
Brasil, se posicionando terminan-
temente contra as propagandas
de cigarro tal como se faz com
crack, heroína, maconha, entre
outras drogas ilícitas.

INTERATIVO
Venho a dois anos en-

frentando problemas sérios:
parente que ficou preso, mi-
nha mãe com dificuldades
financeiras acabou envolvi-
da com essa vida dele, o ris-
co de morte por ficar sujeito
a tudo isso. Tive uma crise
com a sensação total de mor-
te! O coração disparou, fal-
tou ar e senti muito frio. As
três vezes ocorreram ao lado
da minha namorada. Já es-
távamos noivos quando des-
cobri que ela era algo muito
diferente do que imaginava.
A frustração e o sentimento
de perda são enormes. Meu
peso e minha autoestima fo-
ram lá embaixo. A vida per-
deu seu sentido, nada mais
tem graça. Só quero dormir e
nem me alimentando bem
estou. Já faz três meses, mas
penso nela o tempo todo.

Aldir, 19, RJ

Claro  que  a  maioria  dos
problemas que descreve afeta
nossas emoções de forma avas-
saladora, mas o foco central de
sua queixa reside na questão
com sua noiva. Você fez dela
seu pilar para enfrentar tudo o
que descreveu. Ela estava pre-
sente  nas  situações  em  que
suas crises foram disparadas,
o que reforça a hipótese do 'sen-
tido de sua vida'.

Nossa felicidade é intrans-
ferível e de total e exclusiva res-
ponsabilidade nossa. Se depo-
sitarmos em uma pessoa ou em
algo externo a nós tal respon-
sabilidade, o trágico é inevitá-
vel, e ainda culpabilizamos esse
elemento externo. Não é de es-
tranhar que sua autoestima e
todo o resto estejam sofrendo
com isso. Se você centra sua
vida fora de si, a qualquer mo-
mento perceberá que está fora
de si mesmo!

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Ainda se mantém a ilusão de que a solução para os
problemas do nosso planeta seja de ordem técnica e

administrativa. Com relação a isso ainda há muito que
ser feito nas escolas, e a educação ambiental deve

tornar-se parte integrante das artes e ciências naturais.

CITAÇÃO!
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Ésio Antonio Pezzato

Palpitações

Meu coração palpita em notas musicais!
E tudo aqui me inspira e tudo aqui me encanta!

Minh'alma apaixonada eternamente canta
E o canto que me prende é sempre e sempre mais.

É delírio e é paixão: são momentos triunfais,
E a inspiração palpita em glória sacrossanta!
A névoa que lhe cobre é uma empírica manta

A qual Brasílio um dia, inspirou-se entre umbrais.

Como ele palpitei a minha voz num hino
E o verso assim saiu lírico alexandrino

Tal como ele cantou, inspirado na crença

De um verso ainda maior, mais sublime e mais forte!
Porém outro Poeta: "o que me vale a sorte?"

Disse em canto imortal, dessa paixão imensa!...

Ninguém se perde no caminho da volta
O título deste ar-

tigo é uma frase que
se tornou célebre na
década de 50, do meu
antecessor na Cadeira
38 da Academia Bra-
sileira de Letras, que
ocupo, José Américo
de Almeida,  grande
romancista do Nor-
deste, autor de "A Ba-
gaceira", livro que foi uma marca
no conjunto de escritores da re-
gião,  um  dos  "búfalos"  que
Oswald de Andrade disse que in-
vadiram a Semana de Arte Mo-
derna de 22, abafando-a na im-
portância que passaram a ter na
história da literatura brasileira.

José Américo  foi  também
candidato a presidente da Repú-

blica para as eleições de
1938, que não ocorre-
ram devido ao golpe de
Getúlio  Vargas,  em
1937, que  resultou no
período do Estado Novo.

Mas  não  é  dessa
volta que falo. É da mi-
nha  volta  a  escrever
para os Diários Associ-
ados. No fim da déca-

da de 50, com 17 anos de idade,
começara minha vida profissional
como repórter de setor policial,
como todos começavam em jornal,
no caso, em "O Imparcial", dirigi-
do pelo meu querido amigo José
Pires de Saboia, então o maior jor-
nal do Maranhão, pertencente à
Chateaubriand. O velho jornalis-
ta brincava comigo, toda vez que

me encontrava, dizendo que eu en-
trara em sua empresa por concur-
so, uma vez que fizera uma repor-
tagem para uma competição aber-
ta por "O Imparcial" e obtivera o
1º lugar com uma matéria sobre a
Quinta do Barão de Bagé, num su-
búrbio de S. Luís.

Este ano, 2024, os Diários
Associados  comemoram  100
anos. E eu, que comecei a carrei-
ra de jornalista num dos seus jor-
nais, aos 17 anos, volto a escre-
ver em outro jornal dos Diários
Associados, nos meus 94 anos de
idade, publicando às sextas-fei-
ras o artigo que vinha escreven-
do no meu site, que era transcri-
to em muitos outros do Brasil. Es-
pero não me perder neste cami-
nho de volta. Estou feliz.

Quando eu me elegi deputa-
do, Chateaubriand me disse, ao
nos encontrarmos no aeroporto
da Bahia, onde nossos aviões se
cruzaram: "Olhe, Sarney, diga ao
Saboia para não dar baixa em sua
carteira no jornal. Daqui a pouco
eles fecham essa Câmara e você
vai voltar a ser meu empregado."

Agora não sou mais nada. E
o jornalista Josemar Gimenez,
atual Presidente do Condomínio
dos Diários Associados,  certa-
mente não vai colocar um velho
desempregado no olho da rua.

———
José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca, escritor, membro
da Academia Brasi-
leira de Letras

Até breve!
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Nancy Ferruzzi
Thame

Nos últimos qua-
tro anos, estive à frente
da Secretaria da Agri-
cultura e Abastecimen-
to de Piracicaba, SEMA.
Aprendi e li muito, acer-
tei, errei, criei laços, amei
intensamente a minha
profissão e intensifiquei meu cari-
nho e admiração pelas pessoas que
lutam pelo desenvolvimento da
agricultura sustentável.

Segundo Stefano Mancuso,
fundador do conceito de neurobi-
ologia vegetal, "as plantas estão por
toda parte e suas aventuras se en-
trelaçam às nossas de maneira ine-
vitável". O mundo é das plantas,
que representam 85% da biomassa
do planeta. Ser bicho é exceção, pois
todas as espécies somadas corres-
pondem à apenas 0,3% do total.

É  interessante  pensar  em
como nós, seres humanos, acredi-
tamos que somos os donos do pla-
neta e no quanto estamos enga-
nados. Se assim fosse, a condução
desordenada que estabelecemos
seria imperativa. No entanto, cla-
ramente não é. Vivemos o momen-
to do revés, da resposta do plane-
ta aos nossos desacertos.

É preciso acreditar que há

esperança, pois muitos
se propõem a olhar o
mundo  de  outra  for-
ma,  mais  integrada,
mais respeitosa.

Devo confessar que
a vivência nestes qua-
tro anos me trouxe es-
perança. Foi gratifican-
te  trabalhar  com  os
agricultores locais e com

a implementação do Plano Muni-
cipal de Desenvolvimento Rural
Sustentável, construído de forma
democrática e participativa.

  Hoje, a SEMA conta com 10
programas que trabalham em rede,
com base legal, regulamentação e
dotação orçamentária. Também se
destaca pela qualidade dos técnicos,
pelo entusiasmo e espírito de equipe
criado entre todos e bom relaciona-
mento com outras Instituições.

Aberta  a  todos,  a SEMA é
ponto de encontro para estudos,
deliberações e validação das nos-
sas políticas públicas.

Os programas criados em co-
nexão estão amadurecendo e fo-
mentam novos projetos e ações
que, pouco a pouco, transformam
a agricultura local e a vida das pes-
soas. Se a nossa palavra é alimen-
to, como consequência temos avan-
ços na segurança alimentar e nu-
tricional e em mais oportunidades

de emprego e renda.
Trabalhamos muito na infra-

estrutura rural, com manutenção
de estradas, pontes e ineditismo no
endereçamento rural. No Abaste-
cimento, além dos varejões, foram
criados os programas de compras
públicas, do selo do alimento local
- Selapir  e da cozinha experimen-
tal. Na área de produção, avança-
mos com o Programa de Pagamen-
to por Serviços Ambientais - PSA,
plantamos mais de 55 mil árvores
para recomposição de nossas ma-
tas ciliares e criamos os programas:
Patrulha  Agrícola,  Adequação
Ambiental das Propriedades Ru-
rais e Agricultura Urbana.

Na última semana, foi apro-
vado na Câmara Municipal de Pi-
racicaba nosso último programa,
Cadeias Produtivas, fundamental
para desenvolvimento de cadeias
alimentares mais consistentes e
seguras, além de promover circui-
tos  curtos do alimento.

Segundo a ONU, estima-se que
população mundial chegará aos 9
bilhões de pessoas em 2050, e, por
isso, a demanda dos sistemas ali-
mentares mundiais se intensifica-
rá. Torna-se evidente que devemos
promover a  sustentabilidade na
alimentação no que diz respeito à
segurança alimentar, saúde e nu-
trição; praticar a responsabilidade
ambiental; assegurar a viabilida-
de econômica e gerar valor; criar
empregos decentes e contribuir
para a prosperidade das comuni-
dades locais; promover a boa go-
vernança; e promover o acesso e
transferência de conhecimentos.

O poder público pode ajudar
muito na aceleração da implemen-
tação de um processo de agricultu-
ra mais sustentável, ao oferecer
incentivos aos agricultores.

Agradeço ao prefeito Lucia-
no Almeida pela oportunidade de
trabalho e de convívio com tantas
pessoas  interessantes. Foi uma
honra e uma alegria compartilhar
estes quatro preciosos  anos da
minha vida com vocês e deixar
minha colaboração para este mu-
nicípio que tanto amo.

———
Nancy Ferruzzi Tha-
me, secretária muni-
cipal de Agricultura e
Abastecimento

Thaís Soleira
Rodrigues

A respiração, ato
fundamental para  a
vida, muitas vezes é
negligenciada até que
se torna um desafio.
Como fisioterapeuta
respiratória,  dedico
minha prática a oti-
mizar essa função vital, promo-
vendo a saúde e o bem-estar de
meus pacientes.

Meu trabalho se concentra
em avaliar e tratar distúrbios res-
piratórios, desde os mais comuns,
como asma, bronquite, pneumo-
nia até os mais complexos, como
doenças pulmonares obstrutivas
crônicas, sequelas de COVID-19
entre outras patologias. Através
de técnicas específicas busco:

 * Melhorar a função pulmo-
nar: Aumentando a capacidade
respiratória e a troca gasosa.

 * Mobilizar secreções: Faci-
litando a eliminação de muco e
os que obstruem as vias aéreas.

 * Fortalecer os músculos res-
piratórios: Melhorando a resistên-
cia e a tolerância ao exercício.

 * Promover a independên-
cia: Ensinando técnicas para que
os pacientes possam gerenciar
seus sintomas no dia a dia.

Mas a fisioterapia respirató-
ria vai além das técnicas. Acredi-
to que cada paciente é único e me-
rece um atendimento individua-
lizado e humanizado. A escuta
ativa, a empatia e o cuidado com
as emoções são tão importantes
quanto o tratamento físico. Ao
estabelecer uma relação de confi-
ança com meus pacientes, consi-

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA
A Respiração como Portal
para a Saúde: um olhar da
Fisioterapia Respiratória

go entender suas ne-
cessidades e oferecer
um acompanhamento
mais completo e eficaz.

A  respiração  é
mais do que um ato fi-
siológico, ela é a base
da  vida. Ao  auxiliar
meus pacientes a recu-
perar  a  capacidade
respiratória,  estou

proporcionando a eles a oportu-
nidade de viver com mais quali-
dade e autonomia. Acredito que
a fisioterapia respiratória é uma
profissão que transforma vidas
e, por isso, merece um olhar espe-
cial da sociedade.

No meu dia a dia, abordo te-
mas como:

 * A importância da higiene
brônquica

 * Os benefícios da atividade
física para a saúde pulmonar.

 * As diferentes técnicas de
fisioterapia respiratória e suas in-
dicações individualizadas.

 * O papel da fisioterapia
respiratória no tratamento de
doenças.

 * A importância do acompa-
nhamento multidisciplinar.

Convido você a acompanhar
este espaço e descobrir como a fi-
sioterapia respiratória pode fazer
a diferença na sua vida e na vida
de quem você ama.

#fisioterapiarespiratoria
#saude #respiracao
#qualidade devida
#saudepulmonar

#humanizacao

———
Thaís Rodrigues, fisio-
terapeuta respiratória

Teste do Olhinho pode
se tornar obrigatório
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Luiz Carlos Motta

"Saúde  não  tem
preço", diz um antigo e
sábio ditado popular.
De  fato,  há  medidas
preventivas que  real-
mente não têm custo,
pois, como o nome já diz,
são gratuitas. Uma des-
sas medidas é o teste do
olhinho, conhecido entre os médi-
cos como Exame do Reflexo Ver-
melho ou Reflexo de Bruckner.

O teste do olhinho é um exa-
me rápido, simples e indolor, re-
alizado por neonatologistas, pe-
diatras ou oftalmologistas, com
o objetivo de detectar precoce-
mente diversas doenças ocula-
res. Entre os problemas que po-
dem ser identificados estão ca-
tarata congênita, glaucoma con-
gênito, retinoblastoma (o câncer
mais comum na infância) e ou-
tras  doenças  inflamatórias.  A
realização desse exame é funda-
mental, pois permite o diagnós-
tico precoce de problemas que, se
não tratados a tempo, podem le-
var à cegueira permanente, con-
forme alertam os especialistas.

Reconhecendo a importância
da prevenção, elaborei o Projeto
de Lei 4304/24, que visa garantir
que todos os recém-nascidos te-
nham acesso gratuito e obrigató-
rio ao exame. Atualmente, mui-
tos bebês nascidos em materni-
dades  públicas  e  privadas  não
realizam o teste do olhinho devi-
do à falta de conhecimento dos
pais ou à escassez de profissio-
nais de saúde capacitados.

De acordo com o projeto, o
exame deverá  ser  realizado no
berçário, após as primeiras 24
horas de vida da criança e antes
da alta hospitalar, salvo em caso
de impossibilidade médica devi-

do ao quadro de saúde
do recém-nascido.

O projeto também
prevê que, caso o exame
aponte alguma altera-
ção, o estabelecimento
de saúde deverá forne-
cer todas as orientações
necessárias aos respon-
sáveis legais, incluindo
informações sobre onde

realizar exames complementares e
possíveis tratamentos.

Além disso, o Projeto de Lei
determina  que  o  resultado  do
exame seja registrado no pron-
tuário médico do recém-nascido,
garantindo que os profissionais
de saúde possam acompanhar a
evolução da criança e tomar as
medidas adequadas ao longo do
desenvolvimento.

Essa iniciativa é de extre-
ma  importância para  a  saúde
ocular dos recém-nascidos, per-
mitindo a detecção precoce de
problemas visuais e prevenindo
complicações no futuro. Espero
que  meus  colegas  deputados
reconheçam  a  relevância  do
tema e transformem este proje-
to  em  lei,  que  será  válida  em
todo o território nacional.

———
Luiz Carlos Motta, Presi-
dente da Fecomerciários,
Presidente da CNTC e De-
putado Federal (PL/SP)

Planos de saúde e a nova
política de preços, rescisão

contratual e reajustes
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Natália Soriani

A Agência Nacio-
nal de Saúde Suplemen-
tar (ANS) apresentou,
recentemente, um con-
junto de propostas que
podem redefinir o cená-
rio da saúde suplemen-
tar no Brasil. As mu-
danças visam tornar o
setor mais transparente e previsí-
vel para os consumidores, ao mes-
mo tempo que buscam evitar práti-
cas abusivas por parte das opera-
doras. Os pontos essenciais são:
reajuste de planos coletivos; meca-
nismos financeiros de regulação,
como coparticipação e franquia;
venda de planos online; e a revisão
técnica de preços de planos indivi-
duais/familiares.

Uma das mudanças mais sig-
nificativas diz respeito aos reajus-
tes dos planos coletivos. Atual-
mente, esses planos não possuem
um teto definido, o que gera in-
certezas e, muitas vezes, aumen-
tos excessivos para os consumido-
res. A ANS propõe uma nova me-
todologia de cálculo, que incluiria
o agrupamento de mais beneficiá-
rios para diluir riscos. Isso pode-
ria evitar reajustes desproporcio-
nais, particularmente em contra-
tos com até 29 vidas, que passari-
am a considerar até mil beneficiá-
rios de uma mesma operadora.

Outra proposta crucial é a proi-
bição da acumulação de índices fi-
nanceiros e de sinistralidade no cál-
culo do reajuste. As operadoras pre-
cisarão optar por um dos dois, com o
objetivo de fornecer ao consumidor
uma visão mais clara e compreensí-
vel do cálculo dos reajustes.

A ANS também está revisan-
do as regras para rescisão de con-
tratos, estipulando que cancela-
mentos só poderão ocorrer no ani-
versário do plano, com aviso pré-
vio de 60 dias. Esta medida visa
evitar que os beneficiários sejam
pegos de surpresa e dá-lhes tempo
suficiente para procurar alterna-
tivas no mercado.

Em relação à coparticipação, a
ANS sugere que o consumidor pa-
gue no máximo 30% por procedi-
mento. Além disso, os custos anu-
ais de coparticipação não poderão
ultrapassar o equivalente a 3,6 men-
salidades. Essas alterações preten-
dem proteger o consumidor de des-
pesas excessivas e garantir que tra-
tamentos essenciais, como terapias
crônicas e tratamento oncológico,
estejam isentos de coparticipação.

A proposta também inclui a

obrigação  de  que  as
operadoras  ofereçam
opções de contratação
online para planos indi-
viduais,  coletivos por
adesão e empresariais
para MEIs. Essa mu-
dança busca aumentar
o acesso e a conveniên-
cia para os consumido-
res.

As propostas da ANS já estão
causando repercussão no merca-
do. A Fenasaúde demonstrou pre-
ocupação, alegando que essas mu-
danças podem impactar a susten-
tabilidade das operadoras e aumen-
tar os desafios para garantir o aces-
so à medicina privada. A Hapvida,
uma das grandes operadoras, viu
suas ações caírem significativa-
mente após o anúncio, refletindo
a apreensão do mercado.

A consulta pública, que ocor-
rerá entre 19 de dezembro e 3 de
fevereiro, será uma oportunidade
para que todos os interessados pos-
sam discutir e contribuir com as
propostas. Além disso, audiências
públicas estão programadas para
o final de janeiro de 2025, onde
serão realizadas discussões deta-
lhadas. A implementação das no-
vas regras está prevista para co-
meçar em janeiro de 2026, caso
sejam aprovadas.

Essas mudanças propostas
pela ANS são parte de um esforço
contínuo para equilibrar o setor de
saúde suplementar no Brasil. Ao
buscar maior transparência e con-
trole sobre os reajustes, a Agência
espera criar um ambiente mais jus-
to para os consumidores, ao mes-
mo tempo que desafia as operado-
ras ao criar um padrão mais rigo-
roso de práticas comerciais.

———
Natália Soriani, advoga-
da especialista em Direi-
to Médico e da Saúde e
sócia do escritório Natá-
lia Soriani Advocacia



Alexandre Padilha

Em tempos de cri-
se ou prosperidade, a
boa relação entre os po-
deres  é  fundamental
para que o Brasil conti-
nue avançando. O go-
verno  do  presidente
Luiz Inácio Lula da Sil-
va mostrou em 2024,
mais uma vez, que é possível man-
ter a governabilidade respeitando
as atribuições e o papel de cada
poder republicano.

Em um cenário em que dis-
cursos extremistas, muitas vezes,
ganham destaque na imprensa e
engajamento em redes sociais, a
postura do governo  federal  em
defesa do diálogo e da cooperação
institucional  é um alento  e um
exemplo a ser seguido.

Pudemos  testemunhar  ao
longo deste ano, um Poder Exe-
cutivo  que  manteve  um  canal
aberto com o Congresso Nacional,
defendendo reformas importan-
tes sem abrir mão da negociação
com os parlamentares. Colocan-
do o diálogo com o Legislativo não
apenas como um mero formalis-
mo,  mas  como  um  imperativo
para implementação de políticas

públicas de forma efi-
ciente e legítima.

A  tão  aguardada
Reforma  Tributária,
após promulgação de
emenda constitucional
em 2023, teve sua re-
gulamentação aprova-
da no Congresso Naci-
onal  nesta  semana.
Trata-se de um verda-

deiro marco no país, já que é a
primeira vez que uma Reforma
Tributária, aguardada há déca-
das, que envolve tantos interes-
ses diversos, é aprovada durante
um período democrático.

Assim como a Reforma Tri-
butária, o avanço em outras pau-
tas prioritárias junto às mais di-
versas lideranças e espectros polí-
ticos foi um diferencial. Seja no
Congresso Nacional, na interlocu-
ção com estados e municípios, ou
ao dialogar com a sociedade civil,
por meio do Conselho de Desen-
volvimento Econômico Social Sus-
tentável, o Conselhão, a premissa
tão pontuada pelo presidente Lula
de que é necessário unir os diver-
gentes contra os antagônicos foi a
tônica deste governo.

Nesses dois anos de governo,
da agenda estratégica 'União e Re-
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Fechamos 2024 com democracia intacta,
permanência do diálogo entre as instituições

e aprovações que mudam a vida dos brasileiros

construção', que contem projetos
prioritários para o governo, foram
aprovados 46 projetos essenciais
para o país, quase dois projetos por
mês ao longo de dois anos: 18 de-
les em 2023 e 28 em 2024.

Comparando com governos
anteriores, este é o governo com a
maior taxa de aprovação de proje-
tos de lei de iniciativa do Executivo
desde a redemocratização.

Alguns  destaques  são  im-
portantes. A aprovação do Acre-
dita, que tem ampliado a oferta
de crédito no país e atende aos
mais diversos portes de empre-
sários que querem investir em
seus negócios. O Pé de Meia, que
estabeleceu um mecanismo fun-
damental para reduzir a evasão
escolar no ensino médio.

Na agenda verde, as ações e

projetos de lei reforçaram a pers-
pectiva do desenvolvimento susten-
tável como um vetor que congrega
efeitos positivos nos campos eco-
nômicos, sociais e ambientais. São
exemplos claros a regulamentação
do mercado de carbono, do hidro-
gênio verde, do combustível do fu-
turo (SAF) e do programa MOVER.

Em 2025, vamos continuar
trabalhando juntos para darmos
continuidade  aos  avanços  por
meio do diálogo e do respeito às
instituições democráticas. Sempre
priorizando pautas de projetos
que  consolidam  programas  de
proteção social a quem mais pre-
cisa, esse é a principal missão do
presidente Lula.

———
Alexandre Padilha, mé-
dico, professor universi-
tário, Ministro das Rela-
ções Institucionais da
Presidência da Repúbli-
ca e deputado federal li-
cenciado (PT/SP). Foi
Ministro da Coordena-
ção Política no primeiro
governo Lula, da Saúde
no governo Dilma e Se-
cretário da Saúde na
gestão Fernando Had-
dad na cidade de SP

Durante a sua jornada ter-
rena, do berço ao túmulo, obser-
ve com a mente e o coração que,
os que aqui viveram, constituem
o mundo e o meio pelo qual, mo-
mentaneamente permanecemos.
Pela crença limitante e a hipnose
do medo, os desafios pela jorna-
da da escola terrena. A humani-
dade, tem o poder de manifes-
tar-se e superar-se, visto o que
seus antepassados passaram em
todas as épocas. Somos a soma
de milhares de antepassados. A
história de todos os povos e nes-
tes últimos Tempos, observamos
que o caráter se opõe aos desíg-
nios da Providência Divina. Do
berço ao túmulo o materialismo,
que são ações desarmônicas e
evidentes. A existência revela-
nos, a situação infeliz, pelo caos
em que a humanidade se encon-
tra.  A  humanidade,  continua
vivendo os prazeres do mundo
visível, se esquecendo que, estão
em meio  ao Mundo  invisível.
Reagem  incessantemente uns
sobre o outros. Vivem sem co-
nhecer a causa. Tratam e ma-
quiam todos os efeitos. A ação
do Mundo invisível sobre o mun-
do visível, deve ser considerada
pelo amor incondicional e pela
fé, pois seguem as Leis do Deus
absoluto e as forças da Nature-
za. A harmonia Universal e a
Lei da atração, está na Lei da
Natureza  e  tem  semelhante
ação, pelos fenômenos que ela
mesmo opera. Tudo é sistêmico
e quântico. A morte física é ape-
nas a mudança de endereço.

 A existência de Deus abso-
luto e o futuro do homem, depois
da morte física, é de interesse mi-
lenar e para toda a criatura hu-
mana, ligada à Existência. Ama-
durecer e envelhecer é privilégio
Divino. O conhecimento em to-
dos os Tempos, revelam as suas
múltiplas Existências. Assim, a
inspiração revela, instintivamen-
te a intuição, fonte da potência
Superior, que passam dia a dia
pelos seus olhos. A vida é, opor-
tunidade maravilhosa, e a origem
desse amor  incondicional,  é  a
Ordem do progresso. O conheci-
mento das Leis da Natureza, pas-
sam e revelam, pouco a pouco,
pelos efeitos naturais, e hoje, o
relógio do Tempo, anuncia o que
será no amanhã. Ouça a voz do
seu coração. O barco que passa
na casa de teu irmão, também
passa em sua casa. Na Casa de
nosso Pai, há muitas moradas.

O hoje é o relógio do Tempo que
anuncia o que será no amanhã

Os fenômenos e o Tempo,
são decorrentes da larga con-
tribuição do seu pensar-sentir-
agir, e seguem pela Lei perfeita,
que a todos a nós rege, pela Or-
dem dos fatos naturais. O que
você faz, importa. Esse Tempo
chegou e conhecer essa Lei, é ter
em mãos a chave eterna, fonte
de Luz, pela interpretação das
Escrituras Sagradas, anunciadas
pelo Mestre Jesus Cristo, o mai-
or exemplo a ser seguido. O ca-
ráter, é a Luz excepcional, o fe-
nômeno que se reproduz em con-
dições idênticas, e está submeti-
da a Lei de causa e efeito, ação e
reação e ao choque de retorno e,
então, não pode ser desconheci-
da ou ignorada, pela real Exis-
tência. O Tempo se encarregará
de revelá-la. Ainda na carne há
Tempo. Atenda ao chamado.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Observe o movimento do
Sol e da Terra, eles regem o movi-
mento dos Astros. Deus absolu-
to, é prova do melhor e o seu po-
der, e a sua grandeza, é o meio do
admirável conjunto de suas Leis
e suas Obras. É hora de ousar e
dizer que, a sua autoridade, está
na Ordem dos fatos naturais. Ad-
mitindo a possibilidade dos mila-
gres, conheça a matemática das
possibilidades dos efeitos e a sua
origem. Acompanhar o progres-
so do conhecimento, é conservar
e exprimir a Verdade. Agora pela
explicação racional das virtudes,
a humanidade deve procurar as
causas e compreender, a origem
das ideias da realidade, demons-
trando com relação a elas, o limi-
te do possível e do impossível.
Nada se perde, tudo se transfor-
ma. Não há certo ou errado, há
escolhas. É hora de deixar de vi-
ver os prazeres do mundo visível
e saber que todos nós, braços da-
dos ou não, estamos em meio ao
Mundo invisível. Siga a sua atual
Existência, alinhando Vidas em
Vidas, bordando  sorrisos  com
alegrias e resignificando históri-
as, para se vestir sempre de lin-
dos Sonhos. Não exija manobras
de seus semelhantes, que você
mesmo, ainda não consegue rea-
lizar. Não há nada mais precioso
que o Tempo. O hoje é o relógio
do Tempo, que anuncia, o que
será no amanhã. Nossa Luz, do
berço ao túmulo, o nosso legado.
E com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea, a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

Do Oiapoque ao Chuí o brasileiro descobriu
que a troca não é só de olhares

Enquanto vocêEnquanto vocêEnquanto vocêEnquanto vocêEnquanto você
estava ocupadoestava ocupadoestava ocupadoestava ocupadoestava ocupado
discutindo se odiscutindo se odiscutindo se odiscutindo se odiscutindo se o
VVVVVar acerar acerar acerar acerar acertttttou ouou ouou ouou ouou ou
errou no últimoerrou no últimoerrou no últimoerrou no últimoerrou no último
jogo, sua cidadejogo, sua cidadejogo, sua cidadejogo, sua cidadejogo, sua cidade
pode ter sepode ter sepode ter sepode ter sepode ter se
tornado umtornado umtornado umtornado umtornado um
polo do swingpolo do swingpolo do swingpolo do swingpolo do swing

Gregório José

Num país que há
décadas troca o "jeiti-
nho" por criatividade,
era só questão de tem-
po até que o swing, essa
dança  moderna  de
troca de casais, saísse
das sombras e virasse
febre  nacional.  O  le-
vantamento do aplicativo Ysos
veio para provar que não é só na
política que gostamos de troca:
de norte a sul, do centro-oeste ao
litoral, brasileiros estão desco-
brindo novos passos na coreogra-
fia da vida a dois.

É isso mesmo, amigo leitor.
Enquanto você estava ocupado
discutindo se o Var acertou ou
errou no último jogo, sua cidade
pode ter se tornado um polo do
swing. Não acredita? Pois é, do
cerrado ao sertão, da Amazônia
às praias do sudeste, há casais

revendo conceitos e, li-
teralmente,  fazendo
novos amigos.

Os  números  não
mentem: 2 milhões de
usuários cadastrados
no  aplicativo  especi-
alizado, o Ysos, e um
mapa que transforma
Salvador,  Belo  Hori-
zonte e até Marechal

Deodoro em destinos swingers.
Parece que a troca de casais dei-
xou de ser um tabu para se tor-
nar um estilo de vida. E não esta-
mos falando de festas clandesti-
nas. Estamos na era digital, onde
tudo se organiza com um clique
ou  um  "match",  como  os  mais
modernos preferem dizer.

Agora, repare bem. Os dados
mostram  que  o  swing  tem  sua
maior concentração na faixa etá-
ria  de  25  a  34  anos,  provando
que,  enquanto uns colecionam
boletos, outros colecionam histó-

rias de aventuras... consensuais.
E não pense que é exclusividade
da  juventude. Acima dos 55,  a
galera também está experimen-
tando novos ritmos, porque, afi-
nal, nunca é tarde para aprender
passos diferentes.

Mas a verdadeira lição desse
mapa do swing é a pluralidade.
Gente de todas as orientações, for-
mas e idades, saindo do conven-
cional e reinventando o significa-
do do 'até que a morte nos sepa-
re". A maior surpresa? Cidades

pequenas  como  Manacapuru
(AM)  e  Acrelândia  (AC)  sendo
protagonistas. Pois é, quem diria
que, na calmaria do interior, ha-
via tanto movimento?

E se você acha tudo isso um
exagero, reflita: o Brasil é o país
do samba, do Carnaval e do "dei-
xa a vida me levar". O swing, pelo
visto,  só  entrou  na  roda.  Sem
preconceitos,  sem  amarras  e,
principalmente, sem culpa. En-
quanto  isso,  vou  ali  checar  os
dados do aplicativo e descobrir
se tem alguma novidade na mi-
nha cidade. Afinal, neste Brasil
de tantos ritmos, quem não dan-
ça está perdendo a festa.

———
Gregório José, Jornalis-
ta, Radialista, Filósofo e
Pós Graduado em Ges-
tão Escolar, em Ciências
Políticas, Mediação e
Conciliação e MBA em
Gestão Pública
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Seminário sobre Economia Brasileira
em 2025 reúne líderes e especialistas
O deputado estadual Alex Madureira (PL) e a deputada estadual Professora Bebel (PT)
homenageados no Seminário Internacional “Perspectivas da Economia Brasileira em 2025”
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A ACIBC (Associação Comer-
cial e Industrial Brasil-Coreia do
Sul) e o Consulado Geral da Repú-
blica da Coreia em São Paulo reali-
zaram, na noite de quinta-feira
(19), um encontro de grande im-
portância. O evento reuniu empre-
sários, economistas, executivos de
destaque das principais empresas
coreanas no Brasil,  autoridades
governamentais e representantes
da  imprensa piracicabana para
uma análise aprofundada sobre as
perspectivas da economia brasilei-
ra em 2025.

O  seminário,  realizado  na
Sala Moema do Hotel Hilton Mo-
rumbi, em São Paulo, destacou
temas estratégicos para o forta-
lecimento das relações bilaterais
entre Brasil e Coreia do Sul, pro-
movendo o diálogo entre os seto-
res público e privado.

O evento contou com a pre-
sença dos deputados estaduais
Alex Madureira (PL), relator do
orçamento estadual para 2025, e
a professora Bebel (PT), que fo-
ram homenageados pelo consu-
lado geral da Coreia em São Pau-
lo e pela ACIBC. As homenagens
foram entregues pelo cônsul ge-
ral da Coreia em São Paulo, In-

sang Hwang, e pelo presidente da
ACIBC, Roberto Cho.

O vice-presidente da Repúbli-
ca e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin (PSB), enviou
um vídeo destacando a importân-
cia  das  relações  internacionais
entre Brasil e Coreia do Sul. Moi-
sés Selerges Júnior, presidente do
Sindicato  dos  Metalúrgicos  do
ABC, também comentou sobre as
boas relações entre o sindicato e
as empresas coreanas.

O secretário de Políticas Eco-
nômicas do Ministério da Fazen-
da, Guilherme Mello, participou ao
vivo por videoconferência e apre-
sentou as perspectivas econômicas
para o país. “A economia brasileira
tem surpreendido nas projeções do
sistema financeiro. Em 2024, a pre-
visão de crescimento era de 1,5%,
mas alcançamos 3,5%, o que de-
monstra uma economia forte e re-
siliente”, afirmou Mello.

Rodrigo Spada, presidente
da Febrafite (Associação Nacio-
nal de Fiscais de Tributos Esta-
duais) e da Afresp (Associação
dos Auditores Fiscais da Receita
Estadual de São Paulo), palestrou
sobre os impactos esperados com

a reforma tributária no Brasil. O
presidente da Hyundai Capital
Brasil,  Jungsang  Kim,  trouxe
uma visão sobre as tendências do
mercado consumidor no Brasil
para 2025, com foco no financia-
mento de veículos.

Thiago Camargo, diretor da
InvestSP, destacou os incentivos
oferecidos pelo Estado de São
Paulo para atrair investimentos
estrangeiros.

O  seminário  abordou  uma
ampla gama de temas relevantes,
como as relações comerciais entre
os dois países, fluxos de importa-
ções e exportações, a indústria sul-
coreana, o crescimento econômico
da Coreia do Sul e o impacto da
cultura coreana na sociedade bra-
sileira.

A Coreia do Sul, a 11ª maior
economia do mundo e a 4ª maior
da Ásia, tem se destacado como um
“Tigre Asiático”, impulsionada prin-
cipalmente pelas exportações de
bens industrializados e pelo robus-
to investimento em educação. O
país é líder global na produção de
semicondutores, aço, automóveis e
produtos eletrônicos.

O Brasil, por sua vez, expor-
ta para a Coreia do Sul, produ-

tos como carne de aves, algodão,
ração animal, gelatina e itens de-
rivados da soja. A relação comer-
cial entre os dois países é dinâ-
mica e diversificada, refletindo
o crescente interesse em expan-
dir essa parceria.

Além disso, Brasil e Coreia do
Sul mantêm diversas instâncias
de diálogo bilateral, como o Fó-
rum Brasil-Coreia, o Conselho de
Comércio e Investimento, o Me-
canismo de Consultas Políticas e
a Comissão Mista de Ciência, Tec-

nologia e Inovação. Essas plata-
formas têm contribuído para es-
treitar os laços econômicos, tec-
nológicos  e  culturais  entre  as
duas nações, abrindo novas pos-
sibilidades para a colaboração e
o crescimento mútuo.

Roberto Cho (à direita) foi o líder na organização do Seminário
Internacional realizado quinta no Hilton Hotel Morumbi, em São Paulo

Enzo Oliveira
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Conferência Municipal vai levar
sugestões para etapa estadual
Dez propostas votadas durante a plenária serão levadas para a etapa
estadual, que acontece entre os dias 3 e 14 de março, em São Paulo

AAAAABASTECIMENTOBASTECIMENTOBASTECIMENTOBASTECIMENTOBASTECIMENTO

Decisão da Justiça pode cortar
30% da água em Piracicaba

Uma liminar concedida pela
Justiça de Piracicaba pode agravar
a falta de água na cidade e cortar
até 30% da produção diária do Se-
mae, prejudicando moradores de
todos os bairros da cidade. A ação
foi promovida pelo Grupo de Atua-
ção Especial de Defesa do Meio
Ambiente (Gaema), do Ministério
Público, que há mais de cinco anos
tenta impedir que os resíduos das
Estações de Tratamento de Água
Luiz de Queiroz I e II sejam lança-
dos diretamente no Rio Piracica-
ba. O problema é que os prazos e
medidas exigidos na ação devem
obrigar a Prefeitura a paralisar as
duas unidades, que respondem por
cerca de 30% do fornecimento de
água em Piracicaba.

De acordo com a liminar, o
Poder Público municipal tem um
prazo de 15 dias, sob pena de mul-
ta diária de R$ 10 mil, para elabo-
rar um Plano de Contingência e
Racionamento, além de apresen-
tar um cronograma detalhado das
ações a serem adotadas para a im-
plantação de um sistema definiti-
vo de tratamento dos resíduos das
Estações de Tratamento de Água
e Esgoto (ETAs) Luiz de Queiroz I
e II, com início de operação até 31
de março de 2026.

As  ETAs,  inauguradas  em
2019, durante o último ano da
gestão Barjas Negri (PSDB), co-
meçaram a operar sem as licen-
ças  obrigatórias  emitidas  pela
Companhia Ambiental do Estado
de São Paulo (Cetesb). Desde en-
tão, já na gestão Luciano Almei-
da (PP), o Semae foi multado di-
versas vezes devido à ausência de
soluções para o problema.

Nos últimos meses foram rea-
lizadas diversas reuniões com o
Semae, mas as irregularidades per-
maneceram sem resolução. Com

isso, o Grupo de Atuação Especial
de Defesa do Meio Ambiente (Gae-
ma) e a Promotoria de Justiça de
Meio Ambiente de Piracicaba deci-
diram mover a ação judicial.

A liminar é uma bomba-reló-
gio que será herdada pela admi-
nistração do novo prefeito, Helinho
Zanatta, que toma posse no dia pri-
meiro de janeiro. O prazo de 15 dias
dado pela Justiça se encerra assim
que o novo prefeito assumir. O pre-
feito Luciano Almeida, que perdeu
a reeleição, teve quatro anos para
resolver o problema e não resolveu.
E é impossível atender todas as exi-
gências da Promotoria do Meio
Ambiente na primeira semana da
nova gestão. É isso que faz a amea-
ça de paralisação da usina ser real.

O prefeito eleito declarou que
não vai se manifestar até ter co-
nhecimento de todas as medidas,
logo após a posse. Para sua equi-
pe, a decisão mostra que Helinho
estava certo ao falar, na campa-
nha, que era preciso “desenrolar o
Semae”. Durante as eleições, Heli-
nho Zanatta destacou seu compro-
metimento em resolver o proble-
ma da falta de água no município
e já sinalizou empenho em buscar
soluções duradouras para o des-
carte irregular de resíduos e o de-
sabastecimento de água que pre-
judica diariamente a população.

Ele tem dito que “todos nós
sabemos que não é viável resol-
ver problemas estruturais anti-
gos da noite para o dia”. Na sua
equipe, a ordem é valorizar o Se-
mae e recuperar a capacidade de
investimento perdida desde a PPP
do Esgoto, da gestão Barjas Ne-
gri, que tirou recursos da empre-
sa. A atual gestão de Luciano Al-
meida pode recorrer e tentar sus-
pender a decisão da Justiça, mas
ainda não se manifestou.
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Governo de São Paulo anuncia
investimento recorde para 2025

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP) re-
ceberá um investimento recorde em
2025. De acordo com a Lei Orça-
mentária Anual (LOA), aprovada
para o próximo ano, o governo es-
tadual destinará R$ 32,8 bilhões
para aplicação em despesas corren-
tes, programas da pasta e despesas
pessoais – incluindo salários para
professores. O valor é 2,8% maior
do que o repassado para este ano e
10,8% superior em relação ao mon-
tante de 2023.

O aumento dos recursos para
a  rede  estadual  de  ensino,  que
abrange um contingente de mais
de 5 mil escolas, 3 milhões de estu-
dantes e 253 mil servidores ativos,
é resultado direto de novas medi-
das de planejamento e mensura-
ção do gasto público adotadas pela
gestão. O objetivo principal é ga-
rantir a correta execução dos pro-
gramas e projetos.

Um dos resultados práticos é
a melhoria e ampliação de progra-
mas, como o das escolas em tem-
po integral. Em 2024, 925 mil es-
tudantes estão matriculados em
2.332 escolas PEI. Em 2025, 65 no-
vas unidades serão integradas ao
PEI, o que ampliará para mais de
1 milhão o número de matrículas
disponíveis na rede pública esta-
dual. Hoje, o gasto anual médio

por aluno de escola de ensino re-
gular é R$ 6,3 mil, enquanto o de
um aluno de tempo integral chega
a R$ 13,3 mil.

O governo de São Paulo entre-
gou, em média, três obras em esco-
las por dia nos últimos 23 meses.
Entre janeiro de 2023 e novembro
de 2024, 2.401 reformas e constru-
ções foram concluídas com inves-
timento de mais de R$ 1,5 bilhão.
O número supera as 1.808 revitali-
zações finalizadas nos quatro anos
somados da gestão anterior (2019-
2022), um aumento de 32,7% no
total de obras.

Cerca de 1,1 milhão de alunos
foram beneficiados por interven-
ções – reformas ou construções –
em 2.106 escolas no estado, inclu-
indo implantação de laboratórios,
coberturas e benfeitorias em qua-
dras, cozinhas, refeitórios e salas
de aula, além da revitalização de
fachadas e de obras em telhados e
em adequações de acessibilidade.

Para 2025, a Seduc-SP tam-
bém vai investir na compra de mais
140 mil notebooks para a rede de
ensino. O valor total é de R$ 250
milhões. Atualmente, há 570 mil
notebooks e 258 mil tablets para os
estudantes de escolas estaduais. A
previsão é que os computadores
sejam entregues no primeiro semes-
tre do próximo ano letivo.
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Rede Pague Menos recebeu alunos para uma experiência de compra
Divulgação

Em 2024, a ação alcançou sete edições e
impactou positivamente a vida de 256 alunos

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos, presente em 21 cidades
do interior de São Paulo com 37
lojas físicas e e-commerce, vai além
do varejo alimentar. Seu compro-
misso está em contribuir ativamente
para o desenvolvimento social das
comunidades onde atua, promo-
vendo o consumo consciente e sau-
dável por meio de apoios, patrocí-
nios e iniciativas como o projeto
“Economizando com a Família”.
Em 2024, a ação alcançou sete edi-
ções e impactou positivamente a
vida de 256 alunos. 

O projeto aconteceu nas lo-
jas de Mogi Guaçu, São João da
Boa Vista, Americana (São Do-
mingos), Santa Bárbara d’Oeste
(Cidade Nova), Piracicaba (Vila
Rezende), Valinhos e Itu. O in-
tuito é realizar nos municípios de
atuação da Rede de Supermerca-
dos Pague Menos, proporcionan-
do experiências marcantes e sig-
nificativas aos participantes.

Os alunos participantes foram
recebidos pelo time de Marketing,
que conta um pouco da história da
Rede. Na sequência, o projeto foi
enriquecido pela orientação das
nutricionistas da Rede, Bárbara e
Jéssica. Depois, conheceram o de-
pósito e os corredores das lojas,
acompanhados pelos profissionais
do Pricing, Bruna, Carina, Daiane,
Guilherme, Isabela, Kherly e Odete
que compartilharam valiosos co-

nhecimentos sobre a jornada de
compra e a tomada de decisões.

Cada aluno recebeu um car-
tão vale-compra,  fornecido pela
Rede de Supermercados Pague
Menos, para realizar suas compras,
tornando a experiência ainda mais
real. Ao ver e colocar em prática o
que foi aprendido, os estudantes
puderam internalizar melhor as
informações. Além de ampliar a
compreensão e a retenção dos con-
teúdos, essas atividades preparam
os alunos para enfrentarem desa-
fios práticos e desenvolverem ha-
bilidades essenciais para suas car-
reiras e vidas pessoais.

A educação financeira é o pi-
lar central do projeto Economizan-
do com a Família, oferecendo às
crianças,  adolescentes  e  jovens
uma visão prática sobre a impor-
tância de planejar seus gastos e
refletir sobre seus desejos. Essa
abordagem não apenas desenvol-
ve  habilidades  cognitivas,  mas
também fortalece aspectos como
autonomia, organização, bem-es-
tar e segurança. No contexto das
compras, o Economizando com a
Família ensina, de forma interati-
va, conceitos como planejamento
financeiro, consumo responsável e
o valor do dinheiro. Além disso,
reforça conteúdos matemáticos e
financeiros, promovendo habilida-
des sociais e de tomada de decisão
que serão úteis ao longo da vida.

Fabio Cecon, gerente de Ma-
rketing e Comunicação da Rede
de  Supermercados  Pague  Me-
nos, ressalta a importância do
projeto. “Nosso objetivo é con-
tribuir com a decisão, com a es-
colha, com a comunicação e com
a escuta dos alunos. Eles parti-
cipam  ativamente  de  todas  as
etapas, aprendendo e descobrin-
do a importância da pesquisa e
da construção do conhecimen-
to, habilidades essenciais para
sua formação”, explica. “Duran-
te a atividade, os alunos recebe-
ram um cartão vale-compra car-
regado para realizar suas com-
pras. Para deixar a experiência

mais real, utilizaram carrinhos
infantis  durante  a  jornada  de
compra”, finaliza Cecon. 

Para 2025, a proposta do pro-
jeto é ampliar a realização de sete
para 10 edições, priorizando as ci-
dades que ainda não receberam.
“Realizamos um estudo detalhado
nas cidades onde atuamos. Em se-
guida, entramos em contato com
as Secretarias de Educação locais,
apresentando o projeto e avalian-
do o interesse na parceria. A sele-
ção das escolas participantes é fei-
ta em conjunto, garantindo que o
projeto atenda às necessidades edu-
cacionais da comunidade”, Com-
plementa Fabio Cecon.

Divulgação

Após plenária municipal, dez propostas serão
levadas à 5ª Conferência Estadual do Meio Ambiente

Após a 2ª Conferência Mu-
nicipal do Meio Ambiente, promo-
vida pela Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria de In-
fraestrutura e Meio Ambiente (Si-
map), em 30 de novembro, dez
propostas votadas durante a ple-
nária serão levadas para a etapa
estadual, que acontece entre os
dias 3 e 14 de março, em São Pau-
lo. O foco da etapa municipal foi
a emergência climática.

Para eleger as propostas, os
participantes foram separados em
cinco grupos para discutir e pro-
por ações relacionadas aos eixos: I.
Mitigação: redução da emissão de
gases de efeito estufa; II. Adapta-
ção e preparação para desastres:
prevenção de riscos e redução de
perdas e danos; III. Justiça Climá-
tica: superação das desigualdades;
IV. Transformação Ecológica: des-
carbonização da economia  com
maior inclusão social; V. Gover-
nança e Educação Ambiental: par-
ticipação e controle social.

No eixo 1, foram escolhidas
as propostas de incentivar ações
de arborização urbana em par-
ques, praças, quintais e calçadas
públicas a fim de ampliar a cober-
tura florestal, em especial em bair-
ros periféricos; e aumentar a fro-
ta de ônibus de transporte público
para elétrico, com carregamento
próprio independente por energia
solar (100% limpa).

Já no eixo 2, as ações escolhi-
das foram revegetar e proteger as

áreas de  recarga de manancial,
ampliar a arborização urbana e
expandir áreas verdes e floresta-
das no município, assim como pro-
mover a recuperação das Áreas de
Preservação Permanente, Reservas
Legais e outras áreas protegidas.

Para o eixo 3, as propostas mais
votadas foram mapear áreas e gru-
pos mais vulneráveis para diagnós-
tico das situações encontradas e
criação de protocolos de ação para
eventos climáticos extremos; e uti-
lizar o IPTU progressivo a fim de
desapropriar imóveis e áreas sem
função social para criar conjuntos
habitacionais/moradias.

No eixo 4, o grupo votou em
aumentar de  forma planejada a
arborização urbana e rural (consi-
derando  espécies nativas)  com
mapeamento e disponibilização
destas áreas e fazer cumprir e re-
cuperar  o que  está definido de
APPs, florestas urbanas e reservas
legais nos municípios, além de re-
gulamentar parques lineares. Tam-
bém foi votada a ação de criar e
implementar uma política de refor-
ma agrária popular.

Por fim, no eixo 5, as propos-
tas votadas foram elaborar proje-
to-piloto de Educação Ambiental
para que as comunidades escolares
desenvolvam soluções baseadas na
natureza (SBN) em bairros em vul-
nerabilidade climática, e promover
a formação de líderes comunitários
para gestão de resíduos domicilia-
res, considerando o descarte corre-

to e a separação em três frações (re-
cicláveis, orgânicos e rejeitos).

Também foram eleitos os de-
legados que representarão Piraci-
caba na Cema, sendo oito pessoas
da sociedade civil (quatro titula-
res e quatro suplentes), três repre-
sentantes do setor privado e um
do poder público.

A plenária municipal foi a pri-
meira parte da 5ª Conferência Na-
cional do Meio Ambiente (CNMA),
promovida pelo Governo Federal,
que  será  realizada  em maio de
2025. A segunda etapa é a realiza-
ção da 5ª Cema (Conferência Esta-
dual do Meio Ambiente).

A Comissão Organizadora da
2ª Conferência Municipal do Meio
Ambiente conta com a Prefeitura,
por meio da Simap, Secretaria de

Agricultura  e  Abastecimento
(Sema), Secretaria de Habitação e
Gestão Territorial  (Semuhget) e
Secretaria de Educação  (SME);
Câmara Municipal de Piracicaba;
Comissão Municipal de Mudanças
Climáticas (Comclima); Serviço So-
cial do Comércio (Sesc); Engajamun-
do; Grupo Multidisciplinar de Edu-
cação Ambiental (GMEA); Pira21 –
Piracicaba Realizando o Futuro;
Conselho Municipal de Desenvolvi-
mento Rural (Comder); Conselho
Municipal de Meio Ambiente (Com-
dema); Comissão de Acompanha-
mento do PMGRS Piracicaba; As-
sociação Comercial e Industrial de
Piracicaba (Acipi); Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP); Instituto Aimara de
Defesa e Educação Ambiental.

A Secretaria de Saúde, por
meio do Departamento de Atenção
Básica (DAB), promoveu encontro
de encerramento das atividades de
2024, que teve como tema Artistas
Nada Básicos - Bem Estar e Arte:
Ativando os Sentidos, que reuniu
120 pessoas no Engenho Central.

Maria  Carolina  Scabora
Rossi, enfermeira apoiadora do
Departamento de Atenção Bási-
ca, afirmou que o evento foi para
agradecer pelo trabalho realiza-
do  pelas  equipes  das  UBSs  e
UFSs nos últimos 12 meses, além
de refletir sobre novas metas e
projetos para 2025.

“Este ano apresentamos uma
proposta diferente que é mostrar
o talento dos profissionais do de-
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Evento celebra trabalho das equipes da Atenção Básica
partamento, no que diz respeito
às suas atuações fora do serviço.
Estamos trazendo ainda para o
evento atividades voltadas para
a sensibilização quanto às Práti-
cas  Corporais  Integrativas  em
Saúde, com oficinas em yoga, aro-
materapia, meditação e automas-
sagem;  além  da  exposição  dos
diferentes talentos que identifica-
mos dentro da rede de Atenção
Básica, como artesãos, cozinhei-
ros, desenhistas, desenvolvedora
de board games e músicos”.

O Departamento de Atenção
Básica conta com 74 unidades de
saúde, essenciais para a garantia
do acesso a ações de prevenção,
promoção e cuidado integral no
Município de Piracicaba. No evento teve apresentação de yoga

Divulgação
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Prefeitura entrega nova
unidade da USF Javari
A unidade, agora em prédio próprio, vai funcionar como centro-escola, onde os
estudantes universitários farão seus estágios; investimento é de R$ 3.326.203,73
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Biblioteca Municipal exibe duas
animações no fim de semana

Divulgação

O Pergaminho Vermelho A história é centrado
em Nina, uma menina comum de 13 anos

O  anfiteatro  da  Biblioteca
Municipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto, equipamento mantido
pela Prefeitura, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação Cul-
tural), exibe neste sábado, 21, duas
animações, O Pergaminho Verme-
lho e Bizarros Peixes das Fossas
Abissais, às 15 horas e às 17 horas
respectivamente. As sessões de ci-
nema têm entrada gratuita.

A primeira animação, O Per-
gaminho Vermelho, foi exibida
pela primeira vez no país durante
a 44° Mostra Internacional de Ci-
nema de São Paulo. Dirigida por
Nelson Botter Jr. é resultado de
dez anos de desenvolvimento. A
história é centrada em Nina, uma
menina comum de 13 anos, cheia
de conflitos pessoais. Certo dia, é
transportada  para  o  universo
fantástico  de  Telurian.  Neste
mundo  misterioso  e  análogo  à
Terra, habitado por diversas cri-
aturas  fantásticas,  ela  terá  de
superar  diversos  desafios  em
busca de um misterioso artefato
para voltar ao seu lar e também
combater um ser que aterroriza o
sono de seus amigos.

A segunda, mais excêntrica,
Bizarros Peixes das Fossas Abis-
sais, é dirigida pelo brasileiro Mar-
celo Fabri Marão e conta com vo-
zes de Natália Lage e Guilherme
Briggs. Na trama, uma mulher com
esdrúxulos superpoderes, uma tar-
taruga com transtorno obsessivo-
compulsivo e uma nuvem com in-
continência pluviométrica em uma
insólita jornada até as profunde-
zas do oceano.

Ambas as exibições acontecem
por meio do projeto Cineteca, uma
parceria entre a Biblioteca e o (Misp
Museu da Imagem e do Som de
Piracicaba), com apoio do MIS-SP
e do projeto Pontos MIS.

SERVIÇO
Sessões de cinema no sába-
do, 21, com as animações O
Pergaminho Vermelho e Bi-
zarros Peixes das Fossas
Abissais, às 15 e às 17 ho-
ras, respectivamente, no an-
fiteatro da Biblioteca Munici-
pal Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto. Na rua Saldanha Mari-
nho, 333. Informações (19)
3433-3674. Classificação li-
vre. Entrada gratuita.
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José Otávio Menten torna-se
acadêmico titular da ABCA

Divulgação

Menten foi agraciado pela
Academia Brasileira de Ciência
Agronômica (ABCA) com o
título de Acadêmico Titular

O Conselho Científico Agro
Sustentável (CCAS) reafirma seu
compromisso com a qualidade aca-
dêmica e a expertise de seus mem-
bros, consolidando-se como um es-
paço que reúne profissionais ampla-
mente reconhecidos em suas áreas
de atuação. Na última semana, esse
padrão de excelência foi mais uma
vez destacado com uma importante
conquista para  o presidente do
CCAS, José Otávio Menten.

Menten foi agraciado pela Aca-
demia Brasileira de Ciência Agro-
nômica  (ABCA) com o  título de
Acadêmico Titular,  ocupando a
Cadeira 91, que homenageia o Pa-
trono José Júlio da Ponte Filho. O
diploma, concedido em reconheci-
mento ao trabalho do presidente
em prol da valorização da Ciência
Agronômica Nacional, reafirma a
relevância de suas contribuições
para o setor.

“Receber este diploma é um
reconhecimento não apenas ao meu
trabalho individual, mas ao esfor-
ço coletivo de todos que acreditam
na força transformadora da ciên-
cia agronômica para o desenvolvi-
mento sustentável do nosso país”,

disse Menten expressando gratidão
pela honraria.

O CCAS reforça que seus mem-
bros desempenham um papel es-
sencial na difusão de conhecimen-
to técnico e científico de qualidade,
contribuindo para soluções inova-
doras que atendam às demandas
do agronegócio brasileiro.

Grupo Escolar Moras Barros
situado em quarteirão da Rua
Alferes José Caetano, entre as
ruas Treze de Maio e Voluntá-
rios de Piracicaba. Foto de
1933. O prédio abrigou a es-
cola a partir de 1900. Antes era
o presídio da cidade. Muitas
décadas antes, a atual Praça
Tibiriçá serviu de cemitério
para a cidade. Sanitaristas

GRUPO ESCOLAR
aconselharam a mudança do
mesmo para um local afasta-
do para evitar doenças numa
região que começava a ser ur-
banizada. Foi quando surgiu
o Cemitério da Saudade, na
época, distante do centro e
das moradias que Piracicaba
possuía. Foto do acervo da
Secretaria Estadual de Educa-
ção. (Edson Rontani Júnior)

Arquivo

A Prefeitura de Piracicaba en-
tregou na sexta-feira, 20, a nova
Unidade  de  Saúde  da  Família
(USF) Javari. O valor do investi-
mento é de R$ 3.326.203,73 e acon-
tece por meio de parceria entre a
Secretaria Municipal de Saúde e a
Universidade Anhembi-Morumbi
(UAM), responsável pelo curso de
Medicina em Piracicaba, via Coa-
pes  (Contrato  Organizativo  de
Ação Pública Ensino-Serviço). A
unidade, agora em prédio próprio,
vai funcionar como centro-escola,
onde os estudantes universitários
farão seus estágios.

Na oportunidade, o prefeito
Luciano Almeida, destacou a im-
portância da parceria com a Facul-
dade de Medicina e, também, o ser-
viço de excelência prestado pelos
servidores da Saúde. “Quando to-
dos se ajudam, os serviços públi-
cos são muito mais eficazes e vi-
mos isso durante a pandemia, com
as parcerias realizadas e o empe-
nho dos nossos servidores. Só te-
nho a agradecer o apoio de todo
mundo. Estamos num final de ci-
clo, entregamos tudo o que pro-
metemos, quebramos paradigmas
e, acredito que começamos uma
nova história para elevar ainda
mais a qualidade de vida dos pi-
racicabanos”, afirmou.

A responsável técnica pela uni-
dade, a enfermeira Pamela Suellen
dos Santos Sales, reforçou a impor-
tância da nova unidade para a po-
pulação do Javari e Monte Rey.
“Estou há três meses na rede, mas
sei das dificuldades que todos aqui
passaram nos últimos 10 anos na
unidade improvisada em prédio
alugado. Esta nova unidade é um
grande ganho para todos e, se an-
tes estes  funcionários  já  faziam
milagres, agora o atendimento só
tende a melhorar ainda mais”.

Cecília Buck, coordenadora do
curso de medicina e representante
da reitoria da UAM, enfatizou do
prazer que é colaborar com a saú-
de pública. “Recentemente forma-
mos duas turmas no curso de me-
dicina e eles viram, conheceram o
que é a rede SUS. É importante lem-
brar que a rede não foi preparada
para receber estes estudantes, mas
com a nossa parceria isso foi acon-
tecendo aos poucos e, nos últimos
quatro anos, com mais afinco. Em
janeiro deste ano, entregamos a
USF 1º de Maio, nestes mesmos
moldes e a diferença na qualidade
do atendimento a população e aper-
feiçoamento dos servidores da Saú-
de é notável. Esperamos que os re-
sultados positivos também sejam
atingidos aqui no Javari”, disse.

Marcelo Pinto de Carvalho,
secretário de Saúde, disse ser uma
satisfação entregar mais uma uni-
dade de saúde. “Este trabalho de
ampliação e melhoria da  saúde

deve-se ao empenho dos servido-
res da Saúde, das coordenações,
dos apoiadores e de quem está na
ponta, dentro das unidades. Este
prédio tem uma estrutura de mui-
ta qualidade e que pode ter sua ca-
pacidade de atendimento amplia-
da, ou seja, foi desenhado pensan-
do no futuro. Agradecemos pela
parceria com a Universidade e, te-
nho  certeza, que  ela  vai  render
muito mais frutos para a popula-
ção”, completou.

Além da população local, par-
ticiparam da solenidade o secre-
tário de Obras e Zeladoria (Semo-
zel),  Márcio  Marino;  Gustavo
Aguiar, diretor do Departamento
Administrativo da SMS; Elaine
Defavari, coordenadora de enfer-
magem do DAB; Fernanda Bado,
coordenadora  de  Saúde  Bucal;
Cátia Ortis, apoiadora da coorde-
nação de Saúde Bucal; e Graziela
Ferrer Correa Lourenço, apoiado-
ra  da  macrorregião  do  Javari;

além de representantes do Hospi-
tal Regional (HRP) e da DRS (De-
partamento Regional de Saúde).

UBS JAVARI - localizada à
rua Anízio Caetano da Silva, 345,
bairro Monte Rey, na divisa com a
Escola Municipal Heloísa Helena
Azanha Naime, a unidade de saú-
de tem 767,40 m² de área constru-
ída e contempla um salão no piso
inferior; no piso térreo tem recep-
ção, copa, três consultórios clíni-
cos (sendo um com sanitário) e um
odontológico, salas de nebulização,
almoxarifado,  vacina,  curativo,
acolhimento, atividades coletivas,
atendimento (observação e coleta)
e de espera; sanitários feminino e
masculino para funcionários, sani-
tários P.c.D masculino, feminino e
coletivo, e sanitário para coleta; la-
vanderia; ambiente de lixo orgâni-
co, hospitalar e reciclável; sala de
esterilização e expurgo; abrigo para
gás, compressor e gerador, além de
estacionamento de veículos.
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Após reforma, reservatório de água retoma abastecimento

O reservatório tem capacidade para armazenar 2.000 m³,
o que equivale a 2 milhões de litros de água

Divulgação

Após obras de reforma e revi-
talização, o mais antigo reservató-
rio da Estação Elevatória de Água
Tratada (EEAT) e Reservatórios
Marechal – com capacidade para 2
milhões de litros, retomou o abas-
tecimento na quinta-feira, 19. O
complexo, mantido pela Prefeitura
de Piracicaba, por meio do Semae,
possui quatro reservatórios e teve
importante papel no desenvolvi-
mento da cidade; o mais antigo
deles, datado do final do século 19,
foi o que passou por reforma com-
pleta nesta Administração. Em
2022, antes das obras, o reservató-
rio ficou aberto à visitação e sua
arquitetura imponente atraiu mais
de 20 mil pessoas.

Após a conclusão da revitali-
zação, o reservatório, que tem ca-
pacidade para armazenar 2.000
m³ (que equivale a 2 milhões de
litros de água), passou por testes
de  estanqueidades  e  cargas  de
água graduais para que pudesse
entrar em operação.

Os reservatórios da Marechal
além de abastecer a região central
por gravidade, também são respon-
sáveis pelo abastecimento dos re-
servatórios das regiões Pauliceia,
XV de Novembro, Unileste, Dois
Córregos, Conceição, Tupi e Cecap.

OBRAS - Após o fechamento
para a visitação pública em 2022, o
reservatório  recebeu melhorias
através da reforma e impermeabi-
lização das áreas internas, visan-
do a eliminação de fissuras e trin-
cas do reservatório.

Os reservatórios de tijolos
apresentavam problemas devido
ao desgaste comum do tempo nas
estruturas. A reforma consistiu
na impermeabilização dos locais,
retirando o revestimento atual,
já danificado, e substituindo por
uma manta de PVC inerte, que
não contamina a água e nem se
desmancha. Foi realizada tam-
bém  aplicação  da  camada  de
concreto e, na sequência, a man-
ta de impermeabilização.

CASA DE BOMBAS - Além
da reforma do reservatório, o Se-
mae executou também, neste ano,
obras de ampliação e melhorias na
casa de bombas da EEAT Mare-
chal. As obras consistiram na tro-
ca dos cabos de alimentação entre
o quadro geral e os motores já ins-
talados na unidade; instalação dos
novos cabos entre o quadro geral
e os painéis de dois novos moto-
res; troca de um motor e uma vál-
vula de retenção; troca do trans-
formador; troca de tubos e cone-
xões antigos e que já estavam com-
prometidos pelo tempo de uso; e
interligação de dois novos conjun-
tos motobombas.

O objetivo do serviço foi de
oferecer mais segurança ao siste-
ma instalado, diminuindo os pro-
blemas elétricos na unidade, além
de  aumentar  a  capacidade  de
bombeamento  do  sistema  em
mais 100 litros por segundo, aten-
dendo a crescente demanda da
região abastecida pela unidade.
Esse aumento na capacidade sig-

nifica fornecimento de água para
mais 36 mil pessoas.

O Semae também realizou, em
2022, a instalação da nova Aduto-
ra Marechal-Pauliceia, que benefi-
ciou cerca de 35 mil residências e
100 mil pessoas de 16 bairros.

HISTÓRIA - As obras de es-
cavação para a construção dos Re-
servatórios da Marechal foram ini-
ciadas em 23 de maio de 1886. Os
reservatórios semi-enterrados con-
sistiam em duas pequenas edifica-
ções para guarda entre as ruas Sil-
va Jardim, Cristiano Cleopath e
Marechal Deodoro, com capacida-
de para 3,1 milhões de litros. Origi-
nalmente, o reservatório apresen-
tava fachadas de característica ne-
oclássica, com modenatura (con-

junto de molduras), óculos, en-
tablamento,  platibanda  (faixa
vertical que emoldura a parte su-
perior de um edifício e que tem a
função de esconder o telhado) e
portas em arco abatido.

A fachada principal é simétri-
ca e dividida em sete blocos, apre-
sentando três portas e quatro ócu-
los circulares. Não existe um ele-
mento de destaque, sendo que os
mesmos se repetem. As demais fa-
chadas, num total de três, foram
executadas com os mesmos elemen-
tos da fachada principal, e as en-
vazaduras  também eram óculos
gradeados. No conjunto, havia um
portão (desaparecido) executado
pelo serralheiro pelotense João José
de Abreu, datado de 1885.

Divulgação

Inauguração da nova USF Javari aconteceu na manhã de sexta-feira, 20
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Helinho Zanatta anuncia secretariado
Perfil dos secretários anunciados pelo prefeito eleito Helinho Zanatta (PSD) é predominantemente
técnico, reforçando o compromisso de campanha; coletiva de imprensa aconteceu ontem

Enzo
Oliveira

Coletiva de imprensa aconteceu ontem no Hotel Nacional Inn

O prefeito diplomado de Pira-
cicaba, Helinho Zanatta  (PSD),
anunciou na manhã desta sexta-
feira (20), durante coletiva de im-
prensa realizada na sala de con-
venções do Hotel Nacional Inn, no
centro da cidade, a composição de
seu secretariado. “Escolhi um time
de pessoas com currículo técnico e
profundo conhecimento em suas
áreas de atuação”, destacou o pre-
feito eleito. “A missão de cada um
será corrigir o que está errado e
aprimorar o que já está funcionan-
do”, reforçou Zanatta.

Entre os nomes confirmados,
chama atenção a permanência de
Carlos Beltrame como secretário
de Ação Cultural. Reconhecido
pela gestão eficiente e pelas reali-
zações significativas na pasta, sua
continuidade reflete o compromis-
so com a consolidação dos avan-
ços já alcançados e com a promo-
ção de novas iniciativas voltadas
ao desenvolvimento cultural e so-
cial do município.

A coletiva contou com a pre-
sença do deputado estadual Alex
Madureira (PL) e do vice-prefeito
eleito,  Sérgio  Pacheco  Junior
(União), que também assumirá a
Secretaria Municipal de Saúde.
Madureira, que  foi  candidato à
prefeitura de Piracicaba e ficou em
terceiro lugar no primeiro turno,
desempenhou um papel crucial ao
declarar apoio a Zanatta no se-
gundo turno, contribuindo de ma-
neira significativa para a vitória
nas eleições de outubro. “Ele será
um elo importante entre a Prefei-
tura e o governo do Estado de São
Paulo. Durante a campanha, o go-
vernador Tarcísio de Freitas ma-
nifestou apoio a Helinho e se com-
prometeu com uma parceria sóli-
da para beneficiar Piracicaba”,
afirmou Zanatta.

Zanatta aproveitou a ocasião
para expressar sua gratidão ao de-
putado Alex Madureira e ao go-
vernador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) pelo apoio no segun-
do  turno  das  eleições.  “Quero
agradecer ao deputado Alex Ma-
dureira e ao governador Tarcísio
por todo o apoio durante a cam-
panha. Essa parceria será essenci-
al para a gestão que iniciamos”,
enfatizou o prefeito eleito.

Ainda  segundo  Zanatta,  a
composição completa do secretari-
ado será divulgada em breve, com
anúncios pendentes para as secre-
tarias de Trânsito e Transportes,
de Transportes Internos, a direção
de Comunicação Social e a presi-
dência da Rádio Educativa FM.

Um dos destaques da nova
gestão será a atuação de Valkiria
Callovi, primeira-dama de Piraci-
caba, que assumirá a liderança do
Fundo Social de Solidariedade.
Com sólida formação acadêmica,
Valkiria é graduada em Serviço
Social, Pedagogia e Filosofia. Sua
trajetória profissional inclui expe-

riências notáveis, como diretora
de escola filantrópica, professora
na rede estadual, vereadora, se-
cretária de Governo em Charque-
ada e presidente de diversos Con-
selhos Municipais.

Com ampla experiência em
gestão pública e no trabalho social,
Valkiria está preparada para for-
talecer o Fundo Social de Solidari-
edade, desenvolvendo ações e pro-
jetos voltados para beneficiar fa-
mílias em situação de vulnerabili-
dade, promovendo a inclusão soci-
al e ampliando o alcance das inici-
ativas assistenciais em Piracicaba.

SECRETÁRIA DE SAÚDE
– Sérgio Pacheco Junior

Médico  formado pela PUC-
Campinas em 2003, com especiali-
zações em Cardiologia, Terapia In-
tensiva e Medicina de Trânsito.
Além de ocupar o cargo de vice-
prefeito eleito de Piracicaba, atua
como membro do Conselho de Ad-
ministração da Unimed Piracica-
ba e integra a Comissão de Ética
Médica da Santa Casa de Piracica-
ba, destacando-se pelo compromis-
so com a excelência profissional e a
ética na prática médica.

SECRETÁRIA DE EDUCA-
ÇÃO – Juliana Vicentin

Educadora com mais de 20
anos de experiência na Rede Esta-
dual de Ensino de São Paulo, é gra-
duada em Letras e Pedagogia, com
especializações em Educação Espe-
cial  e Gestão do Currículo pela
Unesp e USP. Ao longo de sua car-
reira, atuou como coordenadora
pedagógica e vice-diretora, e atual-
mente exerce a função de diretora
em uma escola estadual, demons-
trando liderança e dedicação à for-
mação de qualidade.

PRESIDENTE DO SEMAE
– Ronald Pereira

Com mais de 17 anos de expe-
riência em gestão no setor de deri-
vados de petróleo, destacou-se no
serviço público municipal e estadu-
al, especialmente na área de sanea-
mento. Em Sorocaba, foi diretor-
geral do SAAE e também atuou na
Sabesp, onde desempenhou um
papel fundamental na despoluição
do rio Pinheiros, contribuindo di-
retamente para a melhoria dos re-
cursos hídricos da região.

SECRETARIA DE OBRAS
E ZELADORIA – Luciano Ce-
lêncio

Formado em Engenharia Ci-
vil pela EEP (Escola de Engenha-
ria de Piracicaba), com especiali-
zações em Edificações, Perícias
Judiciais, Saneamento e Pavimen-
tação. Atua em projetos industri-
ais, comerciais e residenciais, além
de trabalhar com parcelamento de
solo, execução de obras, orçamen-
tos, avaliações e gestão pública,
combinando expertise técnica e

experiência prática em diversos
segmentos da construção civil.

SECRETARIA DE ASSIS-
TÊNCIA E DESENVOLVI-
MENTO SOCIAL – Fernanda
Varandas

Assistente  Social,  mestre,
doutora e pós-doutorado em Ser-
viço Social, com ênfase na Gestão
da Política de Assistência Social.
Atualmente, ocupa o cargo de Di-
retora Estadual de Proteção Soci-
al Básica na Secretaria Estadual
de Desenvolvimento Social. Além
disso, é professora na graduação
e  pós-graduação,  contribuindo
para a formação de novos profis-
sionais na área.

SECRETARIA DE INFRA-
ESTRUTURA E MEIO AMBI-
ENTE – Marcos Bucci

Biólogo e mestre em Engenha-
ria de Saneamento Ambiental pela
Universidade Mackenzie, com 37
anos de experiência no setor ambi-
ental, com ênfase em remediação
de áreas contaminadas e auditoria
ambiental. Atuou por 23 anos na
Cetesb, ocupando cargos de lide-
rança, incluindo assessor técnico e
ouvidor na Secretaria Estadual de
Meio Ambiente, onde contribuiu
significativamente para a imple-
mentação de políticas ambientais e
soluções sustentáveis.

SECRETARIA DE HABI-
TAÇÃO E GESTÃO TERRITO-
RIAL – Álvaro Saviani

Graduado em Administração
e pós-graduado em Finanças e
Controladoria pela EEP/FUMEP,
atualmente cursa Direito na Fa-
tep. Com dez anos de experiência
como assessor parlamentar na
Câmara Municipal de Piracicaba,
nos últimos dois anos, tem atua-
do em cargos de assessoria na
Prefeitura de Piracicaba, acumu-
lando experiência na gestão pú-
blica e no apoio às atividades le-
gislativas e administrativas.

SECRETARIA DE DESEN-
VOLVIMENTO ECONÔMICO,
TRABALHO E TURISMO –
Thais Fornicola

Executiva  com mais de 20
anos de experiência nos setores
de energia renovável e consulto-
ria. Formada em Engenharia Elé-
trica pelo Instituto Mauá, liderou
transformações significativas em
operações agroindustriais, gover-
nança corporativa, projetos e sus-
tentabilidade. Foi responsável por
conduzir uma mudança cultural,
liderando mais de 3.000 pessoas
e alcançando resultados expres-
sivos que impactaram positiva-
mente a organização.

SECRETARIA DE AGRI-
CULTURA E ABASTECIMEN-
TO – Maurício Perissinotto

Engenheiro Agrônomo for-

mado  pela  ESALQ/USP,  com
mestrado e doutorado em Agro-
nomia, com ênfase em Física do
Ambiente  Agrícola.  Concluiu
parte de seu doutorado na Uni-
versidade de Évora, em Portu-
gal. Desde 2008, atua na Secre-
taria de Agricultura do Estado
de São Paulo, pela CATI, onde
tem  contribuído  significativa-
mente para o desenvolvimento e
a  implementação  de  políticas
agrícolas no estado.

SECRETARIA DE ESPOR-
TES, LAZER E ATIVIDADE
MOTORAS: Roger Carneiro

Formando em Administra-
ção de Empresas, possui ampla
experiência em políticas públi-
cas, assistência social e espor-
tes. Atuou como Secretário de
Esporte  e  Lazer  em  Capivari,
onde se destacou na captação de
recursos  e  na  organização  de
eventos esportivos. É especialis-
ta em captação de recursos, ges-
tão de equipes e coordenação de
eventos, demonstrando compe-
tência em liderar projetos e al-
cançar resultados significativos
para a comunidade.

SECRETARIA DE AÇÃO
CULTURAL – Carlos Beltra-
me

Graduado em Tecnologia Me-
cânica pela Unimep, com ampla
experiência na gestão pública e as-
sociativa. Foi Secretário de Traba-
lho e Renda e de Governo, e atual-
mente ocupa o cargo de Secretário
de Ação Cultural. Atuou na Acipi e
no Sincomércio de Piracicaba, e foi
membro da Oscip Pira 21  e da
Guarda Mirim de Piracicaba, sem-
pre contribuindo de forma ativa
para o desenvolvimento social e
econômico da cidade.

SECRETARIA DE FINAN-
ÇAS – Karla Lovato

Contadora com mais de 30
anos de experiência no setor pú-
blico, tendo atuado na Prefeitura
de São Pedro e no SAAESP. Ba-
charel em Ciências Contábeis pela

Universidade Paulista, atualmen-
te cursa MBA em Finanças e Con-
troladoria na ESALQ/USP. Espe-
cialista em planejamento orçamen-
tário, prestação de contas e con-
trole interno, com sólida expertise
em gestão financeira e transparên-
cia no setor público.

SECRETARIA DE GOVER-
NO – João Victor Blasco

Bacharel em Economia pela
ESALQ/USP, com ampla experi-
ência em finanças empresariais,
inovação e desenvolvimento de
novos negócios. Nos últimos 10
anos, atuou no Instituto Pecege,
liderando estratégias nessas áre-
as. É fundador e conselheiro da
WBGI, um fundo de investimen-
to especializado em empresas de
tecnologia e biotecnologia, com
foco em impulsionar o crescimen-
to e a inovação no setor.

SECRETARIA DE ADMI-
NISTRAÇÃO – Miriam Lídia
Ferreira Melo

Advogada e assessora parla-
mentar com mais de 30 anos de
experiência profissional. Formada
em Direito pela Unimep, atua nas
áreas de Direito Civil, Contratual,
Imobiliário, Eclesiástico e Aeronáu-
tico. Ao longo de sua carreira, foi
consultora jurídica para empresas,
organizações religiosas e entidades
do terceiro setor, prestando asses-
soria estratégica e soluções jurídi-
cas especializadas.

CORREGEDOR GERAL –
Haroldo Fernando Amaral

Graduado em Direito pela Fa-
culdade de Direito da Alta Paulis-
ta de Tupã/SP, iniciou sua carrei-
ra na Polícia Militar do Estado de
São Paulo, onde atuou de 1979 a
1991. Deixou a corporação no pos-
to de Primeiro Sargento PM, após
exercer a função de comandante
da Guarnição de Incêndio e Sal-
vamento na mesma cidade. Pos-
teriormente, exerceu a função de
Delegado de Polícia Civil, atuan-
do em São Paulo e em Piracicaba,
onde desempenhou um papel im-

portante na segurança pública e
na aplicação da lei.

PROCURADOR GERAL –
Marcelo Magro Maroun

Advogado com 30 anos de ex-
periência, especialista em Direito
Ambiental, Público, Administrati-
vo e Licitações. Sócio fundador do
escritório Maroun Advogados As-
sociados, atua como procurador
jurídico em Piracicaba, onde  já
exerceu o cargo de Procurador-
Chefe. Presidiu comissões de lici-
tações e sindicâncias no municí-
pio, demonstrando sólida experti-
se na área jurídica e no gerencia-
mento de processos administrati-
vos e licitatórios.

CHEFE DE GABINETE –
Francisco Duarte

Bacharel em Direito e Admi-
nistração, Técnico em Contabilida-
de, Jornalista e pós-graduado com
MBA em Ciência Política e Gestão
Pública. Com ampla experiência no
setor público, foi Secretário de Go-
verno e atualmente exerce a fun-
ção de Chefe de Gabinete Parlamen-
tar na Alesp, durante a gestão do
então deputado e agora prefeito
diplomado, Helinho Zanatta.

OUTROS NOMES — Heli-
nho Zanatta afirmou que a priori-
dade deve ser sempre o resultado
para a população de Piracicaba. “A
nossa percepção, como cidadãos,
era a mesma de boa parte da popu-
lação: existem muitos problemas
antigos que precisam ser resolvi-
dos”, afirmou, citando especifica-
mente a fila da saúde e a falta de
água. “Agora, temos a grande res-
ponsabilidade  de  implementar
mudanças estruturais significati-
vas, e todos os secretários devem
oferecer uma gestão voltada para
resultados, que é o que a popula-
ção espera”. Zanatta também men-
cionou que os nomes dos secretári-
os  de  Trânsito  e  Transportes,
Transportes Internos, do Diretor
de Comunicação Social e da presi-
dência da Rádio Educativa FM
ainda serão divulgados em breve.
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Conselheiro do CCAS é destaque em lista Agro

José Luiz Tejon, conselheiro do CCAS, é destaque
em lista da Forbes Agro criada com IA Generativa

Divulgação

A Forbes Agro, seção da pres-
tigiada  revista Forbes, publicou
uma lista inovadora destacando os
10 nomes mais influentes do agro-
negócio brasileiro nos últimos 10
anos. O levantamento utilizou fer-
ramentas de inteligência artificial
generativa, combinando aprendi-
zado de máquina e processamento
de linguagem natural para identi-
ficar as personalidades mais cita-
das em múltiplas análises e mode-
los de pesquisa.

Entre os destaques da  lista
aparece o nome de José Luiz Te-
jon Megido, conselheiro do Con-
selho Científico Agro Sustentável
(CCAS), ocupando o 7º lugar. Pu-
blicitário,  jornalista,  escritor  e
professor, Tejon  é  considerado
uma autoridade em áreas como
marketing, liderança e superação
no agronegócio. Ele já publicou de-
zenas de livros, entre eles best-se-
llers como Guerreiros Não Nascem
Prontos e O Poder do Incômodo.

Além disso, Tejon  tem sido
uma peça-chave no Congresso Na-
cional das Mulheres do Agronegó-
cio (CNMA), evento que reúne cer-
ca de 3 mil mulheres anualmente e

promove a liderança feminina no
setor. Atualmente, ele atua como
coordenador acadêmico do progra-
ma Master Science em Food & Agri-
business Management pela Auden-
cia Business School (França) e Fe-
cap (Brasil), além de professor em
instituições como FGV, Insper, FIA
e Fundação Dom Cabral.

O uso da IA generativa para
compor a lista da Forbes trouxe uma
abordagem inovadora, permitindo
que a inteligência artificial analisas-
se grandes volumes de dados para
selecionar lideranças que têm mol-
dado o agro brasileiro. Essa meto-
dologia assegurou uma visão am-
pla e diversificada, alinhada à com-
plexidade e amplitude do setor.

A presença de Tejon na lista
também evidencia o compromisso
do CCAS em selecionar conselhei-
ros que atuam com base em ver-
dades científicas e que defendem
a sustentabilidade da agricultura
brasileira. O Conselho se destaca
por reunir profissionais técnico-ci-
entíficos de renome que buscam
comprovar, com dados concretos,
a viabilidade sustentável das ati-
vidades agrícolas.
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Acontece neste domingo, 22,
às 16 horas, no Engenho Central
de Piracicaba, entrada pela Pon-
te Pênsil, em frente à Pinacoteca,
o show Phil Hits Tribute, tributo
que a banda piracicabana Fina
Sintonia  estreia,  trazendo  os
grandes sucessos de Phil Collins.
O show gratuito, com duração de
duas horas, inclui a fase da ban-
da  Gênesis,  grupo  consagrado
pelas vozes de Peter Gabriel e,
depois, por Collins.

Para  celebrar  o  final  deste
ano, o repertório conta com bala-
das  românticas  e  soft  rocks do
ator, baterista, cantor e composi-
tor Phil Collins. “O trabalho não
pretende ser documental ou bio-
gráfico, mas uma boa reprodução
ao vivo desses hits que marcaram
a vida de muita gente que viven-
ciou a invenção do pop nos anos
1980 e seguiu acompanhando a
produção desse hitmaker”, desta-
ca o cantor Daniel Gomes Esteves,
organizador do projeto e produ-
tor da Fina Sintonia.

A banda Fina Sintonia tem
se organizado em trabalhos com
montagens de times maiores e, no
tributo, terá composição seme-
lhante à dos shows do próprio
Phil Collins. O time inclui bate-
ria,  baixo,  guitarra,  trombone,
saxofone, teclado, dois trompetes,
backing vocais e a voz principal,
a cargo do próprio Daniel, que
além de cantar e produzir, tam-
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Banda Fina Sintonia faz tributo a Phil Collins

Banda piracicabana Fina Sintonia faz tributo a Phil Collins neste domingo, 22

Divulgação

bém é responsável pelas técnicas
de sonorização e riders.

Os ensaios começaram em ju-
nho deste ano. Além de Daniel,
integram a banda o baterista Flá-
vio Braga, Adriano Pascoal (bai-
xo), Joel Felippe (guitarra), Ma-
teus Santin Mendes (teclados), Vi-
nicius Nogueira (trombone), Wi-
llian Palma (saxofone), Leandro
Cestari Gouveia Xuxa e Claudio
Cambé (trompetes) e nos, backing
vocais, Viviane Sant’Ana e Sheila
Daniela Franco.

PHIL COLLINS -  Phillip
Davis Charles Collins (1951) é um
hitmaker britânico que esteve no
topo das paradas mundiais por di-
versas vezes entre a segunda me-
tade dos anos 1970 até 1990. Pro-
veniente de família não abastada,
sem muito estudo formal de mú-

sica, mas sendo sua mãe agente
teatral, integrou a Banda Gênesis
aos  19 anos  como baterista, na
época liderada por Peter Gabriel.
Com a saída de Gabriel para car-
reira solo em 1975, Collins assu-
miu os vocais e iniciou sua parti-
cipação nas composições do Gêne-
sis, mas também partiria para car-
reira solo. Logo emplacou suces-
sos, mas ainda fazia trabalhos no
Gênesis, de onde só veio a sair em
1996, voltando em 2007.

Em 2003, o artista começou
a sofrer com problemas de saú-
de, perdendo 60% de sua audi-
ção; em 2011 declarou sua apo-
sentadoria dos palcos. Voltou a
se apresentar em 2022.

Trabalhador da arte desde a
infância, tendo atuado em filmes,
é autodidata em bateria e outros

instrumentos. Pela música, rece-
beu diversos prêmios,  como os
Grammy em 1985,  1986,  1989,
1991 e 2000; o American Music
Awards (1991 e 2000); o Oscar
2000 (melhor canção original -
“You’ll be in my heart”, do filme
Tarzan); o Golden Globe 1989 e
2000; e o Disney Legend 2002.

SERVIÇO
Show Phil Hits Tribute, com a
banda Fina Sintonia, domingo,
22, às 16 horas, no Engenho
Central de Piracicaba, entrada
pela Ponte Pênsil, em frente à
Pinacoteca. Entrada gratuita.

A Fundação Casa e o Sebrae-
SP firmaram na quinta-feira, 19,
um acordo estratégico para pro-
mover a cultura empreendedora
entre os cerca de 4,5 mil adoles-
centes em cumprimento de medi-
das socioeducativas de internação
e semiliberdade no Estado de São
Paulo, e seus familiares. A parce-
ria, capitaneada pela Secretaria de
Estado da Justiça e Cidadania e
estabelecida por meio de um Pro-
tocolo de Intenções, visa a imple-
mentação de programas formati-
vos que proporcionem aos jovens
a chance de desenvolver habilida-
des essenciais para o mercado de
trabalho, contribuindo para sua
reintegração social.

A cerimônia ocorreu na sede
da Secretaria da Justiça e Cidada-
nia, no centro de São Paulo, com a
presença do secretário de Estado
da Justiça e Cidadania, Fábio Prie-
to, que assinou o autorizo da par-
ceria; a presidente da Fundação
Casa, Claudia Carletto, e o diretor
superintendente do Sebrae-SP, Nel-
son Hervey Costa.

Com duração de 12 meses, a
parceria contemplará atividades
como oficinas de empreendedoris-
mo, gestão de negócios e elabora-
ção de projetos empreendedores.
As ações serão realizadas de for-
ma colaborativa, com o Sebrae-SP
oferecendo sua expertise em capa-
citação e consultoria, e a Funda-
ção Casa disponibilizando o públi-
co-alvo, composto por adolescen-
tes em cumprimento de medidas
socioeducativas e suas famílias,
que terão a oportunidade de apri-
morar suas competências profis-
sionais e pessoais.

Para o secretário da Justiça e
Cidadania, Fábio Prieto, a Funda-
ção Casa está  trabalhando para
transformar as vidas dos jovens.
“Oferecer capacitação empreende-
dora aos adolescentes é uma ma-
neira de abrir caminhos concretos
para a reintegração social e profis-
sional. Acreditamos que o empre-
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Fundação Casa e Sebrae-SP se unem
para fomentar o empreendedorismo

Representantes da Secretaria da Justiça e Cidadania, Fundação
Casa e Sebrae-SP assinaram acordo na quinta-feira, 19
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endedorismo é uma ferramenta po-
derosa para promover autonomia e
inclusão, impactando positivamen-
te não apenas os jovens, mas tam-
bém suas famílias e comunidades.
O trabalho conjunto com o Sebrae-
SP fortalece nossa missão de garan-
tir oportunidades reais de futuro
para eles”, ressalta Fábio Prieto.

“Esta parceria com o Sebrae
representa um marco fundamen-
tal para a Fundação Casa. Ao fo-
mentar o empreendedorismo, es-
tamos oferecendo aos nossos ado-
lescentes uma chance concreta de
transformação, equipando-os com
novas habilidades  e  ampliando
suas possibilidades para o futuro.
Acreditamos que, ao incentivar a
cultura empreendedora, estamos
não só promovendo um ambiente
mais justo e inclusivo, mas tam-
bém proporcionando a esses jo-
vens a oportunidade de reescre-
ver suas histórias, mostrando que
existem outras escolhas além da-
quelas que os trouxeram até aqui”,
afirma a presidente da Fundação
Casa, Claudia Carletto.

“É uma parceria de enorme
importância para nós. O empreen-
dedorismo, como parte da medida
sócio educativa, é uma grande for-
ça transformadora, representa a
oportunidade para nossos adoles-
centes desenvolverem um caminho
na construção da autonomia pela
atitude empreendedora”, disse o
diretor-superintendente do Sebrae-
SP, Nelson Hervey Costa.

Além das capacitações teóri-
cas, os adolescentes também terão
a chance de vivenciar práticas em-
preendedoras, o que contribuirá
para o desenvolvimento de uma
mentalidade voltada para a gera-
ção de oportunidades e autono-
mia financeira. O Sebrae-SP e a
Fundação Casa irão ainda cola-
borar na criação de um ambiente
propício para a troca de experiên-
cias  com  outras  organizações,
ampliando o alcance e os resulta-
dos da iniciativa.
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Casa de Noel celebra os
170 anos da Santa Casa
Iniciativa é da Operadora Santa Casa Saúde Piracicaba; musical ocorrerá
na entrada principal do hospital; evento será segunda (23), às 19 horas

Na segunda (23), a magia do
Natal se unirá à celebração dos
170 anos da Santa Casa de Piraci-
caba em uma apresentação espe-
cial do Musical Casa de Noel, em
frente à fachada principal do Hos-
pital, com participação gratuita e
aberta à população, a partir das
19 horas. O evento é patrocinado
pelo plano Santa Casa Saúde Pi-
racicaba e oferecerá ao público
uma programação única.

“Será uma noite repleta de en-
canto”, garantem os organizado-
res. A programação será aberta com
a apresentação da Orquestra de
Música Raiz Noiva da Colina, sob
a regência de Ivete Cunha Macha-
do e Sandra Marques, que trarão
um repertório que une o sertanejo à
magia natalina. Em seguida, os ca-
rismáticos Papai e Mamãe Noel Can-
tores, acompanhados pela anima-
da Panetone Banda, farão o público
vibrar com músicas que celebram a
alegria do Natal e também os 25
anos do Musical Casa de Noel.

Para  o  administrador  do
Santa Casa Saúde Piracicaba,
Othoniel Cavion, o evento é uma
oportunidade para reunir famí-
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Evento da Casa de Noel será segunda (23)

lias e amigos, promovendo um
momento de celebração e união.
“A apresentação destaca o espí-
rito natalino e a importância da

cultura  e  da  solidariedade  ao
mesmo tempo em que reveren-
cia os 170 anos da Santa Casa
de Piracicaba”, disse.
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Bebel participa de seminário
e recebe homenagem pelo
Consulado da Coréia
Evento aconteceu quinta (19) no Hotel Hilton Morumbi, em São Paulo,
com organização de Roberto Cho, líder dos empresários sul-coreanos
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Casa do Artesão é transferida
para o Armazém 8

Fotos: Divulgação

No seminário, a Professora Bebel destacou os avanços
econômicos com o governo do presidente Lula

A deputada piracicabana Professora Bebel homenageada
pelas contribuições dadas na relação entre Brasil e Coréia

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) participou na noi-
te desta última quinta-feira, 19
de  dezembro,  do  Seminário  –
Perspectivas da Economia Bra-
sileira em 2025, organizado pelo
Consulado Geral da República
da Coreia em São Paulo, com a

Associação Comercial e Industri-
al da Coreia do Sul. No evento,
Bebel, em que destacou os avan-
ços econômicos com o governo
do presidente Lula, a parlamen-
tar recebeu o Ato de Congratu-
lações por importantes contri-
buições  para  o  estreitamento

das relações bilaterais entre o
Brasil e a Coreia do Sul.

Ao agradecer  a honraria,  a
deputada Professora Bebel desta-
cou ainda que o Brasil passa a ter
uma reforma tributária graças ao
governo Lula e que esse governo
não tem medido esforços para fo-

mentar acordos comerciais, não só
entre esses dois países, mas que
estão proporcionando o desenvol-
vimento mundial. Bebel agrade-
ceu, especialmente, ao empresá-
rio Roberto Cho, destacado líder
do setor no Brasil, onde vive há
mais de 20 anos.

Casa do Artesão funciona no Armazém 8 do
Engenho Central aos sábados e domingos

A Casa do Artesão, mantida
pela Prefeitura, por meio da Sem-
dettur (Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Turismo), que estava no Ar-
mazém 8A, do Engenho Central, a
partir de hoje, 21, passa a funcio-
nar no Armazém 8. A inaugura-
ção do novo espaço, junto ao Servi-
ço de Informações, acontece neste
sábado, às 9h30.

 O evento, com realização da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), é aberto ao públi-

co e ainda terá show da Mississi-
pi Jazz Band. A Casa do Artesão
abre todo sábado e domingo, das
10 às 18 horas.

 A Casa do Artesão abriga os
trabalhos de 34 artesãos, que co-
mercializam produtos feitos de
madeira, biscuit, crochê, palha,
entre outros materiais. No local
é possível encontrar souvenires,
peças artesanais de temática re-
ligiosa e sobre Piracicaba, além
de objetos decorativos e utilida-
des para casa.
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Sema e Semuttran
acompanham projetos
de obras em estradas

A secretária Nancy Thame e o representante da Semuttran,
Maxwell Ferreira de Campos, estiveram no DER
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A secretária de Agricultura e
Abastecimento (Sema), Nancy Tha-
me, acompanhada pelo assessor de
desenvolvimento organizacional da
Secretaria Municipal de Trânsito e
Transportes (Semuttran), Maxwe-
ll Ferreira de Campos, estiveram em
São Paulo nesta semana, na sede
do Departamento de Estradas de
Rodagem de São Paulo (DER-SP),
para debater sobre a necessidade
de três obras em Piracicaba, visan-
do melhorias em infraestrutura e
mobilidade urbana.

O encontro foi realizado com
a equipe técnica da Diretoria de
Engenharia do DER, representada
pelo coordenador de projetos, Ana-
nias Baptista Junior.

O objetivo foi o de verificar o
andamento de projetos em tra-
mitação no órgão, que tratam da
implantação de dispositivo viário
tipo rotatória na PIR 330 (Santa-
na - Santa Olímpia); implantação
de passarela para travessia de pe-
destres na Rodovia Geraldo de
Barros (SP-304), altura do km
167+90; e pavimentação e obras
de drenagem superficial nas es-
tradas PIR 290 e PIR 011W (es-
trada do Canal Torto).

As três demandas foram pro-
tocoladas pela Prefeitura de Pira-
cicaba junto ao DER em 2022. No
entanto, houve uma suspensão dos
protocolos em 2023 e, posterior-
mente,  foram solicitados alguns
ajustes, que foram apresentados
pelo Executivo Municipal.

A titular da Sema enfatizou
que os projetos são relevantes para
o desenvolvimento da cidade e ex-
plicou sobre a situação do Canal
Torto. “No caso específico da obra
no Canal Torto, que está na zona
rural, o projeto foi desenvolvido

com a Raízen e trata-se de um plei-
to antigo. Recentemente respon-
demos por demandas de comis-
sões técnicas da Secretaria de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Logís-
tica do Estado de São Paulo, en-
viando todas as informações téc-
nicas complementares exigidas
para o projeto executivo. A obra
prevê melhorias planejadas para
aperfeiçoar as condições de tra-
fegabilidade e infraestrutura da
região”, disse Nancy.

A  secretária Jane  reforçou
que tanto a passarela de pedestre
como a rotatória na vicinal são
demandas relevantes levantadas
pela secretaria, o que motivou os
pleitos, dentre outros, que acaba-
ram sendo absorvidos e executa-
dos pela atual gestão.

A reunião corrobora com o
compromisso de ambas as partes
em dar andamento ágil aos pro-
cessos e assegurar que os proje-
tos sejam concluídos com a exce-
lência técnica e operacional ne-
cessárias.  “A  proximidade  e  o
acompanhamento técnico junto
ao órgão são fundamentais para
garantir celeridade nas respostas
necessárias e avançar com agili-
dade nas demandas do municí-
pio”, salientou Campos.

MOBILIDADE - De acordo
com a Semuttran, a implantação
de dispositivo viário, do tipo rota-
tória, na estrada de Santana e Santa
Olímpia, visa melhorar a seguran-
ça da via em função da movimen-
tação de caminhões que necessitam
realizar retorno no local. Já a im-
plantação de passarela para traves-
sia de pedestres na Rodovia Geral-
do de Barros (SP 304) é uma inter-
venção fundamental para garan-
tir maior segurança aos pedestres.

Neste sábado, 21, a partir das
20 horas, a Uzina Eventos
apresenta o Flashnight no
Clube dos Empregados da
CAT (CEC) com três atrações
para todos dançarem e can-
tarem ao som dos melhores
hits dos anos 70, 80 e 90. O
Flashnight será aberto pelo DJ
Palila e, em seguida sobem

FLASHNIGHT
ao palco as bandas Big Rex
Trio e Tiamate (foto). Sócios
devem retirar convites na se-
cretaria do clube com a apre-
sentação da carteirinha (não
pagam). Valores para não só-
cio R$30,00 via whatsapp
19992716917. Ou pelo link:
https://byma.com.br/event/
6762b9cc832be4000c567dfa
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Arcor encerra comemorações
dos 20 anos e anuncia 26
projetos para o próximo ano
Sete novas escolas de Rio das Pedras receberão recursos para iniciativas já em
implementação; Instituto já beneficiou mais de 4 milhões de crianças e adolescentes

O Instituto Arcor, referência
em ações baseadas no compromis-
so com a infância e a educação,
encerra o ano em que comemora
20  anos  de  atuação  no  Brasil
anunciando o apoio e financia-
mento de 26 novos projetos. Es-
ses projetos já foram aprovados e
serão desenvolvidos e acompa-
nhados  ao  longo  de  2025  nas
quatro cidades onde a empresa
possui plantas produtoras: Cam-
pinas, Rio das Pedras e Bragança
Paulista, em São Paulo, e Conta-
gem, em Minas Gerais.

Por meio de iniciativas que
contribuem para a ampliação de
oportunidades educativas para as
crianças, em escolas públicas e
organizações da sociedade civil,
o Instituto já beneficiou, ao lon-
go de sua trajetória, mais de 4
milhões de crianças e adolescen-
tes, desenvolveu mais de 700 pro-
jetos e, somente em 2024, propor-

cionou a formação direta de 2.435
profissionais da educação.

Em 2025, sete novas escolas
de Rio das Pedras receberão recur-
sos para iniciativas já em imple-
mentação. Entre  elas,  a Escola
EMEI Pastor Antônio Rubia, que
será beneficiada com novos móveis
e brinquedos inclusivos que promo-
vem a interação entre as crianças.
A diretora Josiane Rodrigues Cus-
tódio celebra uma conquista, que
deve beneficiar 450 crianças de 2 a
6 anos. “Nossa expectativa é come-
çar o próximo ano letivo com boa
parte dos espaços transformados,
permitindo que as crianças usu-
fruam desses novos ambientes,
contribuindo para seu desenvol-
vimento integral”, afirma.

Durante os 12 meses de exe-
cução do projeto, além dos recur-
sos  financeiros no  valor de R$
12.000, os profissionais das esco-
las vão participar de formações te-

máticas oferecidas pelo Instituto
Arcor. Também haverá visitas téc-
nicas e acompanhamento para a
elaboração de relatórios financei-
ros e das atividades realizadas.

“A vocação do Instituto Arcor
é prezar pela qualidade e pelo de-
senvolvimento pleno das crianças,
especialmente na fase da primeira
infância. Ao longo desses 20 anos,
vimos muitos profissionais envol-
vidos e comprometidos com a edu-
cação e por meio dos seus projetos,
sonhos realizados. O Instituto não
vai parar. Cada nova iniciativa re-
força nossa missão de contribuir
para que a educação seja uma fer-
ramenta de igualdade no futuro
das nossas crianças”, conclui Mi-
lena Porrelli Drigo Azal, coordena-
dora do Instituto Arcor Brasil.

INSTITUTO ARCOR - O
Instituto Arcor Brasil tem como
objetivo promover, de forma or-
gânica e corporativa, o desenvol-

vimento integral das comunida-
des onde atua, contribuindo para
a  igualdade  de  oportunidades
educacionais  para  as  crianças,
mobilizando atores sociais, desen-
volvendo as capacidades de edu-
cadores, cuidadores e responsá-
veis pelas crianças e apoiando a
projetos de âmbito territorial, vol-
tados para a infância na perspec-
tiva dos direitos. Ao longo dos 20
anos, o  Instituto  já apoiou 700
projetos, que beneficiaram mais de
quatro milhões de crianças e ado-
lescentes, em todos os estados bra-
sileiros, prioritariamente nas re-
giões onde estão instaladas as fá-
bricas do Grupo Arcor nos muni-
cípios de Bragança Paulista (SP),
Campinas (SP), Rio das Pedras
(SP) e Contagem (MG). Conheça
mais sobre o Instituto Arcor Bra-
sil em: www.institutoarcor.org.br;
@institutoarcor  (Instagram)  e
@institutoarcorbrasil (Facebook).
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Bebel consegue emendas para
importantes obras na cidade
Delegacia e Casa de Acolhimento à Mulher, e Hospital Veterinário estão
entre os recursos aprovados na terça-feira (18) no Orçamento do Estado

Na votação do orçamento es-
tadual para o próximo ano, a de-
putada estadual piracicabana Pro-
fessora Bebel (PT) conseguiu apro-
var diversas emendas, entre elas a
que garante recursos para a cons-
trução do prédio da Delegacia da
Mulher, da Casa de Acolhimento à
Mulher e do Hospital Veterinário
em Piracicaba. A votação do orça-
mento estadual pela Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
ocorreu na última terça-feira, 17 de
dezembro, e Bebel também conse-
guiu a aprovação de outras emen-
das ao projeto, entre elas a que
garante recursos para regulari-
zação fundiária e para o fortale-
cimento do IAMSPE.

Para a construção de um pré-
dio para abrigar a Delegacia da
Mulher em Piracicaba, que deve-
rá funcionar 24 horas, a deputa-
da Professora Bebel conseguiu as-
segurar no orçamento  estadual
um montante no valor de R$ 2,5
milhões.  Ainda  para  assegurar
proteção à mulher na cidade de
Piracicaba, a deputada Professo-
ra Bebel conseguiu também a apro-
vação de uma emenda que totali-
za um montante de R$ 3,5 milhões.
“Esses R$ 3,5 milhões serão desti-
nados à construção de uma casa

de acolhimento às mulheres víti-
mas de violência”, diz Bebel, des-
tacando que a violência contra a
mulher merece total atenção, uma
vez que os casos de feminicídio
cresceram 42% na cidade.

Para a construção de um hos-
pital veterinário em Piracicaba, des-
tinado ao atendimento de cães e
gatos, a deputada Professora Be-
bel conseguiu a aprovação de uma
emenda ao orçamento estadual no
valor de R$ 1,5 milhões. “Precisa-
mos ter um hospital veterinário
público na cidade, para cuidar dos
nossos animais, uma vez que se tra-
ta de saúde pública”, destaca.

Para a regularização fundiá-
ria, Bebel conseguiu a aprovação
de uma emenda no valor de R$ 5
milhões. “Esse recurso será desti-
nado a regularização fundiária de
núcleos com apoio do Programa
Cidade Legal”, conta Bebel.

A deputada Professora Bebel,
que também é segunda presiden-
ta da Apeoesp, e conhece como
ninguém as necessidades dos ser-
vidores públicos estaduais, tam-
bém conseguiu assegurar a apro-
vação de emenda que garante re-
cursos para o IAMSPE (Instituto
de Assistência Médica ao Servidor
Público Estadual de S. Paulo), as-

A deputada Professora Bebel durante sessão da Alesp, que
garantiu recursos para as construções em Piracicaba, da
Delegacia da Mulher, Casa de Acolhimento e Hospital Veterinário
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sim como para garantir reajuste
salarial aos seus funcionários. Ao
Hospital do Servidor Público do
Estado de São Paulo, a deputada
Bebel também garantiu a aprova-
ção de emenda apresentada pelo
seu mandato popular.

Já para o desenvolvimento de
políticas emancipatória e direitos

humanos, Bebel teve aprovado no
orçamento estadual um montante
de R$ 3,5 milhões, enquanto para
o pagamento de processos judiciá-
rios estabelecidos pelo Tribunal de
Justiça foram assegurados R$ 60
milhões, também fruto de emenda
parlamentar apresentada pela de-
putada Professora Bebel.
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Concessionária Eixo vai
antecipar construção
de viadutos na SP-304

Após pedido da Prefeitura de
Piracicaba, as obras para implan-
tação de dois novos viadutos na
SP-304 (rodovia Geraldo de Bar-
ros) foram antecipadas e serão ini-
ciadas em  fevereiro de 2025. O
anúncio foi feito quinta-feira, 19,
pelo prefeito Luciano Almeida, que
recebeu representantes da Conces-
sionária Eixo, responsável pela ro-
dovia. O pedido de antecipação das
obras feito pela Prefeitura já havia
sido aprovado pelo Governo do
Estado em abril deste ano.

As obras estavam contempla-
das no contrato de concessão e pre-
vistas para começar em 2036 (no
16º ano de concessão), no entanto,
em abril deste ano, após pedido do
prefeito Luciano Almeida, a Secre-
taria de Parcerias em Investimen-
tos emitiu ofício determinando que
a Artesp (Agência Reguladora de
Transportes do Estado de São Pau-
lo) comunicasse à Concessionária
Eixo a antecipação das obras dos
viadutos, sendo um no km 169, no
bairro Santa Teresinha (nas proxi-
midades do posto Bigaton), e ou-
tro no km 171, na Balbo.

Segundo Luciano Almeida, as
obras são fundamentais para me-
lhorar o fluxo do trânsito na re-
gião.  “Finalmente,  após quatro
anos solicitando esta antecipação,
pudemos anunciar  o  início das
obras dos dois dispositivos, com
aval da Artesp e da Eixo. Este é o
começo de um projeto muito im-
portante para que possamos dimi-
nuir os riscos de acidentes, melho-
rar o acesso aos bairros da região e
o fluxo de trânsito”, disse.

A antecipação das obras foi pe-
dida já em 2021, no início da atual
gestão, após estudos e justificativas
da necessidade de melhorias no tre-
cho para evitar acidentes que acon-
tecem com frequência nesse trecho,
devido ao fluxo intenso de veículos.

O projeto, que tem investimen-
to de R$ 30.188.543,00, prevê a
execução do viaduto do km 169 em
nível, ou seja, tendo a rodovia ele-
vada, e o dispositivo do km 171 con-
templando a rodovia por passagem
inferior, de modo a solucionar os
conflitos existentes no trecho.

“Se trata de uma obra com in-
vestimento de mais de R$ 30 mi-
lhões. O primeiro trecho terá o trân-
sito da rodovia desviado por cima
do viaduto e o acesso ao bairro por
baixo. Já o segundo, no km 171,
será o inverso, com a rodovia por
baixo do viaduto e a saída do bair-
ro por cima. As obras iniciam em
fevereiro e devem ser concluídas em

Prefeito Luciano Almeida e secretária Jane Franco receberam
representantes da Eixo para oficializar anúncio do início das obras
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14 meses”, explicou Geraldo Andra-
de, superintendente de obras da Eixo.

A secretária de Mobilidade,
Trânsito e Transportes  (Semut-
tran), Jane Franco Oliveira, deta-
lhou ainda que o trecho onde os
dispositivos serão instalados é um
dos que mais registram sinistros
de trânsito. “As obras demanda-
vam urgência porque se trata de
um  trecho, dentro da  chamada
concessão Pipa, com maiores índi-
ces de sinistros de  trânsito. Por
isso, este é um investimento muito
importante que vem para contri-
buir com a mobilidade urbana e
segurança do trânsito. Um pleito
feito por esta gestão, que batalha-
mos bastante para conquistar a li-
beração  e  o  adiantamento  das
obras, que estavam previstas so-
mente para 2036”, explicou Jane.

A concessão Pipa (Piracicaba-
Panorama) é uma concessão rodo-
viária de 1.273 km, integrando 62
municípios do Estado de São Paulo.
O sistema rodoviário é constituído
pelos segmentos e acessos, abran-
gendo lote com trechos das rodovi-
as SP- 191, SP-197, SP-225, SP-261,
SP-284, SP-293, SP-294 SP-304, SP-
308, SP-310, SP-331, SP-425, nas
regiões de Piracicaba, Rio Claro, Jau,
Bauru, Marilia, Assis e Panorama.

ANEL VIÁRIO - O prefeito
também anunciou que a Cetesb
deve emitir em breve a licença am-
biental prévia para construção do
novo anel viário, que terá início na
rodovia Piracicaba – Rio Claro (ro-
dovia Fausto Santomauro – SP-
127, no km 27) e término na rodo-
via Piracicaba – São Pedro (rodo-
via Geraldo de Barros – SP-304,
no km 174), com ligação no entron-
camento com a Rodovia Herminio
Peltrim – SP-308, na altura do km
176. O projeto contempla cerca de
15 quilômetros de extensão.

Em outubro, o Consema (Con-
selho Estadual do Meio Ambien-
te), órgão vinculado ao Governo do
Estado de São Paulo, realizou au-
diência pública para apresentar e
discutir o projeto proposto pela Pre-
feitura de Piracicaba para implan-
tação do contorno.

“Esta será mais uma obra rele-
vante para escoar o trânsito na ci-
dade”, completou Luciano Almeida.

De acordo com a Semuttran,
com a construção haverá uma dimi-
nuição significativa do VDM – Veí-
culo Diário Médio, nos cinco quilô-
metros iniciais da rodovia Geraldo
de Barros, principalmente de tráfego
pesado, e consequentemente dimi-
nuirá o índice de acidentes e óbitos.
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MDB de Piracicaba reúne seus
eleitos e sua Diretoria Executiva
MDB de Piracicaba faz reunião para pensar 2026 com candidatos a
deputado federal e deputado estadual; Barjas Negri deverá deixar o PSDB

Na última reunião ordinária
do ano de 2024, realizada quinta
feira (20), na sede do partido, que
fica na Av. Rio das Pedras, 377, a
diretoria executiva do MDB Pira-
cicaba se reuniu com os vereado-
res eleitos Edson Bertaia e Gesiel
de Madureira, a condução foi feita
pelo presidente André Augusti, que
está no comando do partido desde
30/03/2023, quando foi apresen-
tada uma análise rápida dos avan-
ços e progressos do partido, nesse
curto período de sua gestão.

O trabalho de toda diretoria
executiva rendeu bons frutos, pois
o partido não conquistava duas ca-
deiras no legislativo há mais de 20
anos e não lançava um candidato
para disputar o Poder Executivo há
décadas, nesse ano foi apreciado o
nome de André Augusti (MDB) a
vice-prefeito na chapa com Barjas
Negri (PSDB), como majoritário.

A reunião foi de importância
pois os vereadores eleitos, ratifica-
ram seus compromissos com a le-
genda e que seus gabinetes e asses-
sores  estarão à disposição para
atender as demandas do MDB Pi-
racicaba e de toda chapa de verea-

dores que disputaram pelo partido
e não foram eleitos, demonstran-
do que vão fazer um mandato de
excelência, para beneficiar  toda
população de Piracicaba.

Participaram também da reu-
nião o primeiro suplente da legen-
da Marcos Abdala, o presidente do
MDB Juventude de Piracicaba Lu-
cas Paes, o 2º vice-presidente do

Encontro dos emedebistas aconteceu na sede do partido, na avenida Rio das Pedras

Divulgação

partido Everton Santos, o secretá-
rio adjunto Luiz Alberto Sabino
(Betinho), o tesoureiro Vande Si-
queira e os assessores Juninho e
Rogerio, que compõem o gabinete
do vereador Edson Bertaia.

DESAFIO — Fica agora o de-
safio da legenda para eleger por
Piracicaba um deputado federal e
um deputado estadual, e as espe-

culações e conversas já começaram
com a lembrança do nome de Bar-
jas Negri que deve sair do PSDB e
migrar para o MDB (seu primeiro
partido político), para disputar
como Deputado Federal. Marcos
Abdala e André Augusti também
estão cotados para disputar como
deputado estadual, cuja definição
virá do Diretório Estadual.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO
Sítio 51.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDO
Casa em São Pedro,

bairro Novo Horizonte,
com 2 dorms., sendo 1 suíte, quintal gramado,

portão eletrônico, 300m2 de terreno!!
R$ 380mil !!

16 99602.5004
19 99702.5004

CRECI SP 226.963F
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA!

A Cooperativa de Trabalho Ecosolidar, inscrita no CNPJ:
45.771.721/0001-33, com sede à Rua: Conchas 555, Jardim
São Jorge, Galpão B, CEP: 13.402-806, Piracicaba/SP, por meio
de sua representante legal, Gisele Cristina Silva Delfim - Presi-
dente, torna público a quem possa interessar, especialmente
aos seus associados, que realizará no próximo dia 02/01/2025
(Quinta-feira) a Assembléia Extraordinária com início em primei-
ra chamada às 09 horas e em sua segunda e última chamada
às 10 horas, nas dependências da sua sede. A Ordem do Dia e
os assuntos tratados serão:
1. Eleição de membros da Diretoria para o mandato eletivo de
04 (quatro) anos, sendo a posse imediata e com mandato até
dia 31/12/2028.
2. Revisão e Alterações do Estatuto Social.
3. Mudança de Endereço da Matriz;
4. Criação de Filial.
5. Aprovação do Balanço de 2.023 e 2.024.
6. Outros assuntos de interesse da Cooperativa.
Em reunião realizada na sede da Cooperativa em 01/12/2024
às 19 horas foi decidido pelos associados que em face do man-
dato da diretoria ter vencido em 22/09/2024 e com o objetivo de
se eleger a nova diretoria e fazer cumprir a Ordem do Dia da
presente Assembléia o presente processo será conduzido pela
Senhora Gisele Cristina Silva Delfim - CPF: 175.142.998-90, úl-
tima presidente eleita, surtindo todos os efeitos legais diretos e
indiretos, pois, esta é a manifestação unanime de todos os as-
sociados em dia.

Piracicaba/SP, 21 de dezembro de 2.024.

Gisele Cristina Silva Delfim 
Presidente

SRA. FAUSTINA FORTI CAMPOS
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 79 anos, filha dos fina-
dos Sr. Antonio Luiz Forti e da
Sra. Ana Dias Forti, era viúva do
Sr. Miguel Siqueira Campos;
deixa os filhos: Miguel Siqueira
Campos Junior e Franklin Si-
queira Campos, casado com a
Sra. Janine Schoba Campos.
Deixa netas, demais familiares
e amigos. O velório ocorreu on-
tem das 13h00 às 16h45 na
sala “Esmeralda” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, tendo se-
guido o féretro às 17h00 para a
realização da Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. FORTUNATA ANTONIA FI-
LLETTI GUASSI faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
94 anos, filha dos finados Sr.
Augusto Filletti e da Sra. Ca-
rolina Furlan, era viúva do Sr.
João Guassi; deixa os filhos:
João Airton Guassi, casado
com a Sra. Zelma Conceição
Giovanoni; João Cirino Guas-
si, casado com a Sra. Teresi-
nha de Jesus Piton Guassi e
Claudio Sergio Guassi, casa-
do com a Sra. Josly Bonini.
Deixa netos, bisnetos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h00 da sala “D” do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a refe-
rida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA HELENA DELA VAL-
LE CAMOLESI faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba
aos 78 anos de idade e era viú-
va do Sr. Antonio Camolesi. Era
filha do Sr. Carlos Della Valle e
da Sra. Helena Romanini Della
Valle, falecidos. Deixa o filho:
Antonio Carlos Camolesi casa-
do com Alexandra Aparecida

Sterdi Camolesi. Deixa 1 neto,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 15:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 04, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. SESTO DI PIERO faleceu
anteontem na cidade de Pira-
cicaba aos 82 anos de idade
e era casado com a Sra. Na-
dia Olivia Di Piero. Era filho do
Sr. Tulio Di Piero e da Sra. En-
richetta Lazzaro Di Piero, fale-
cidos. Deixa as filhas: Ana Lu-
cia Di Piero casada com Nel-
son Malaquim Junior e Fer-
nanda Luisa Di Piero. Deixa
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 16:30 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição - Sala A,
seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os

sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA INES COSTA fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba aos 69 anos de ida-
de e era filha do Sr. Jose Arruda
Costa e da Sra. Laura Arnoni
Costa, falecidos. Deixa irmãos,
sobrinhos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 14:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Parque da Ressurreição -
Sala  C, seguindo para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. IRACI MARIA DE CAMAR-
GO faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 74 anos de ida-
de e era filha do Sr. Mario de
Camargo e da Sra. Rosalina de
Lima Camargo, falecidos. Dei-
xa os filhos: Jose Ricardo de
Moraes e Carlos Eduardo de
Moraes, falecido. Deixa netos,
bisneto, demais parentes e

amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 16:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de São Pedro,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de São Pedro. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA NEIFE HIJAZI DE
GODOY faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 83 anos
de idade e era casada com o
Sr. Angelo de Godoy. E era filha
do Sr. Abrahão Hijazi e da Sra.
Antonia Ramos, falecidos. Dei-
xa os filhos: Gislaine Antonia
Hijazi de Godoy e Angelo de
Godoy Junior casado com Si-
mone Cristina Antonio de Godoy.
Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 17:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade – Sala 02, seguin-
do para o Cemitério da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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Centro de Educação Profissionalizante foca qualificação e desenvolvimento
Divulgação

Na última quinta-feira, dia 19,
Laranjal Paulista viveu um mo-
mento histórico com a inaugura-
ção do Centro de Educação Profis-
sionalizante, uma estrutura moder-
na e planejada para transformar a
realidade educacional e profissional
do município. O evento contou com
a presença de autoridades munici-
pais, representantes de instituições
parceiras, empresários e a comuni-
dade local, marcando um importan-
te passo no desenvolvimento social
e econômico da cidade.

Localizado em um prédio cons-
truído com os mais altos padrões
de qualidade, o Centro de Educa-
ção Profissionalizante integra ins-
tituições renomadas como SENAI,
ETEC, UNIVESP e SEBRAE, ofere-
cendo cursos técnicos, formação
profissional e capacitações empre-
endedoras. O espaço conta com sete
salas, sendo duas laboratórios de
informática, três salas de aula e
duas salas práticas: uma de solda
e outra para formação em injeto-
ras, ambas equipadas com tecno-
logia de ponta para atender às de-
mandas do mercado industrial.

A Secretária de Indústria, Co-
mércio e Emprego, Marília Piero-
ni, que conduziu a cerimônia, des-
tacou o impacto positivo do novo
centro: “Este espaço representa
muito mais do que uma obra físi-
ca. Ele é um símbolo de transfor-
mação e progresso, pensado para
preparar nossos cidadãos para os
desafios e oportunidades do mer-
cado de trabalho. Esta conquista
só foi possível graças à união de
esforços  entre  a  administração
pública, empresários visionários e
instituições educacionais.”

A  cerimônia  também  foi
marcada  por  homenagens  aos
parceiros que contribuíram para
a realização do projeto. O empre-
sário Pedro Goldoni foi destaca-
do por construir o prédio com
padrões SENAI, enquanto o em-
presário Djalma Pivetta, do se-
tor  de  brinquedos,  doou  uma
máquina injetora para equipar o
espaço. Representantes do SE-
NAI, do SEBRAE e da ETEC tam-
bém ressaltaram a importância
do centro para a qualificação da
mão de obra local.

Inauguração Centro de Educação Profissionalizante

O prefeito Dr. Alcides de Mou-
ra Campos Junior enfatizou a rele-
vância do projeto para o desenvol-
vimento de Laranjal Paulista: “Este
centro é uma resposta direta às
necessidades da nossa cidade, que
é referência no setor de brinque-
dos e tem um mercado industrial
em constante crescimento. Estamos
investindo em pessoas, em capaci-

tação, porque acreditamos que este
é o caminho para construir um fu-
turo mais próspero.”

O Centro de Educação Profis-
sionalizante já inicia suas ativida-
des no início do ano com uma pro-
gramação robusta de cursos e trei-
namentos, consolidando-se como
um ponto de encontro entre edu-
cação, mercado e comunidade.

Nesta quinta-feira, 19, a Pre-
feitura de Laranjal Paulista entre-
gou a nova sede própria do CAPS
I (Centro de Atenção Psicossoci-
al), um marco importante para a
saúde  mental  do  município.  O
novo espaço oferece instalações
amplas e confortáveis, com ambi-
entes adequados para a realização
de atividades individuais e em gru-
po, garantindo maior qualidade
no atendimento aos pacientes e
melhores condições de trabalho
para a equipe técnica.

O CAPS I de Laranjal Paulista
já é reconhecido como referência em
saúde mental na região do DRS-6
de Bauru. Com a nova sede, a insti-
tuição poderá expandir suas ações,
promovendo ainda mais atividades
terapêuticas e serviços especializa-
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Sede Própria para o CAPS I
é entregue em Laranjal Pta

Divulgação

A nova sede própria do CAPS I foi entregue na última quinta-feira, 19

dos, fundamentais para o cuidado
e reabilitação dos pacientes.

“Essa conquista reflete nos-
so  compromisso  com  a  saúde
mental,  uma  área  que  merece
toda a nossa atenção e investi-
mentos. O novo espaço permitirá
que o CAPS continue sendo refe-
rência, mas agora com ainda mais
capacidade para atender nossos
pacientes com dignidade e quali-
dade,”  destacou  o  prefeito  Dr.
Alcides de Moura Campos Juni-
or durante a inauguração.

A sede própria do CAPS I re-
força o compromisso da adminis-
tração municipal com a ampliação
e valorização dos serviços de saú-
de, especialmente na área de saúde
mental, tão essencial para o bem-
estar da população.
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Nova sede de Secretaria
homenageia ex-prefeito

Na última quarta-feira, dia 18,
a Prefeitura de Laranjal Paulista
inaugurou a nova sede da Secreta-
ria de Promoção Social e Política
Habitacional – “Pref. Roque Láza-
ro de Lara”. Localizado em um pré-
dio histórico totalmente restaura-
do, o espaço marca um importante
avanço no atendimento à popula-
ção e na valorização das políticas
públicas sociais do município.

A cerimônia de inauguração
prestou uma homenagem ao ex-
prefeito Roque Lara, responsável
pela criação da Secretaria de Assis-
tência Social em 1997. O evento con-
tou com a presença de diversas
autoridades, servidores municipais
e da Sra. Sueli Franguelli Lara, es-
posa do homenageado, que parti-
cipou do ato simbólico de reconhe-
cimento por sua contribuição his-
tórica para o município.

Com 8 unidades vinculadas e
um quadro de 29 servidores efeti-

Divulgação

Inauguração nova sede promoção social, em homenagem a Roque Lara

vos, a nova sede  representa um
marco na oferta de serviços sociais
para a  comunidade de Laranjal
Paulista, além de reafirmar o com-
promisso da gestão do prefeito Dr.
Alcides de Moura Campos Junior
em oferecer infraestrutura de qua-
lidade para o trabalho social.

“A inauguração deste espaço
é um reconhecimento ao legado do
Prefeito Roque Lara e um passo
importante para fortalecer o aten-
dimento à nossa população. Este
prédio histórico restaurado simbo-
liza não só o respeito ao passado,
mas também o nosso compromis-
so com o futuro,” destacou o pre-
feito durante a cerimônia.

A nova sede da Secretaria de
Promoção Social e Política Habita-
cional está pronta para atender as
demandas da população, oferecen-
do um ambiente funcional e aco-
lhedor, à altura das necessidades
de Laranjal Paulista.

EEEEESPECIALIDADESSPECIALIDADESSPECIALIDADESSPECIALIDADESSPECIALIDADES

Inaugurada ampliação do
Centro da Vila São José
Nova estrutura garante mais conforto e qualidade no atendimento de
saúde especializado para a população; evento aconteceu quinta, dia 19

Na manhã desta quinta-fei-
ra, dia 19, a Prefeitura de Laran-
jal Paulista inaugurou a amplia-
ção do Centro de Especialidades
da Vila São José (CAED), com a
presença do prefeito Dr. Alcides
de Moura Campos Junior, do vice-
prefeito Carlinhos, da secretária
de Saúde Marlene Gazonato e fun-
cionários. O investimento foi rea-
lizado para atender à crescente
demanda de pacientes no local, que
recebe  mensalmente  cerca  de
3.000 atendimentos,  incluindo
consultas e exames em 16 especia-
lidades médicas.

A obra incluiu a construção de
dois novos consultórios, uma am-
pla sala de espera e melhorias es-
truturais, como pintura completa,
interna e externa, garantindo mais
conforto e eficiência no atendimen-
to. Com essas mudanças, o CAED
passa a oferecer melhores condi-
ções tanto para os pacientes quan-
to para os profissionais de saúde
que atuam no local.

“O CAED é essencial para a
saúde da nossa população, especi-
almente diante da escassez de va-
gas em serviços de referência, como
o AME de Botucatu. Essa amplia-
ção representa nosso compromis-

Inauguração aconteceu dia 19, com a presença do prefeito Dr. Alcides

Divulgação

so em oferecer uma assistência es-
pecializada com qualidade, eficiên-
cia e rapidez”, destacou o prefeito
Dr. Alcides durante a inauguração.

Atualmente, o CAED realiza

2.600 consultas e 400 exames
por mês, sendo um dos serviços
mais relevantes para o municí-
pio. A ampliação reflete o com-
promisso da administração em

aprimorar a estrutura de saúde
e atender às necessidades cres-
centes da população de Laranjal
Paulista, garantindo um atendi-
mento humanizado e ágil.
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Tudo começou com
José Pinto de Almeida, em 1854
Ele foi uma das mais ilustres personalidades piracicabanas devido ao alcance de suas
ações na área da saúde; sobretudo durante picos de endemias e epidemias na cidade
Diante das comodidades da

vida moderna, difícil imaginar a
Piracicaba de 1827, ano em que a
cidade era conhecida como Vila
Nova da Constituição e acolheu
José Pinto de Almeida, o comerci-
ante português fundador da San-
ta Casa de Misericórdia. À época,
o quadro econômico-social da Vila
registrava 132 agricultores, 20 ar-
tesãos, 10 negociantes, 14 profis-
sionais rurais e 32 senhores de en-
genho que dominavam a vida eco-
nômica e a política local, contabili-
zando ainda 956 escravos.

Naqueles primeiros anos,
Piracicaba era um vilarejo rús-
tico, sem casa para as sessões
camarárias, sem uma igreja
digna dos fiéis e sem cadeia.
Atas da Câmara Municipal re-
velam que, em 1826, um ano
antes da chegada de José Pinto
de Almeida, existiam na Vila
Nova da Constituição 44 ruas
públicas. O crescimento urba-
no na Vila, entretanto, era evi-
dente e, em 1856, Piracicaba
contabilizava 1.600 casas, qua-
tro mil habitantes urbanos e 22
mil em todo o município, con-
tando os cinco mil escravos.
Com redes de água e esgoto
precaríssimas, a população
passou então, a sofrer com os
efeitos arrasadores da falta de
saneamento básico, sobretudo
nas proximidades dos córre-
gos, como o Itapeva.

A medicina à época era
exercida pelos entendidos e pe-
los curandeiros, armados com
livros coloniais, e a situação se
complicava devido ao reduzido
número de profissionais da
saúde capacitados para comba-
ter e prevenir os diversos sur-
tos endêmicos e epidêmicos que
se abatiam sobre a população.
Registros revelam que, em 1926,
Constituição dispunha de um

profissional da medicina. Era
José Mourão Fraga que, à épo-
ca, solicitara autorização à Câ-
mara para exercer a profissão,
provavelmente na categoria de
cirurgião-barbeiro, visto que
"mesmo cidades importantes
na época não possuíam médi-
cos", conforme revela o histo-
riador Aloísio de Toledo César.

Doenças como varíola, lepra
e cólera, combatidas com vacinas
enviadas da capital, foram alvos

das ações estrategicamente traça-
das pelo Comissão de Salubridade
Pública, que tinha José Pinto de
Almeida entre seus membros. Os
problemas ligados à saúde eram
tantos que a construção de um
Hospital era urgentemente neces-
sária. Meio natural para a época,
era a fundação de uma Irmanda-
de Católica da Santa Casa de Mi-
sericórdia. Foi esta a missão de
José Pinto de Almeida que, aos 15
anos, seguiu sozinho para o Brasil, fu-

gindo da extrema pobreza que
marcou sua infância em Portugal.

Para compensar a falta da
educação oficial, buscou o conhe-
cimento através da leitura, sendo,
portanto, um autodidata. Casou-
se com dona Ana Cecília de Olivei-
ra com quem teve 12 filhos. O pro-
cedimento exemplar valeu-lhe ad-
miração e respeito, o que certa-
mente facilitou a iniciativa que ele
teve de reunir um grupo de pesso-
as dispostas a fundar, em 25 de

dezembro de 1854, a Irmanda-
de da Santa Casa de Misericór-
dia de Piracicaba, com a missão
de socorrer os necessitados.

Surgia, assim, uma Insti-
tuição livre, no sentido de depen-
der da boa vontade das pessoas
para acolher e tratar enfermos
pobres, visitar e levar conforto aos
presos, distribuir esmolas a indi-
gentes e acolher órfãos.

O modelo da Instituição foi
trazido de Portugal e, à época da

colonização, adaptou-se às neces-
sidades de um povo que somava
os hábitos europeus aos da popu-
lação indígena. Hoje, prestes a
completar 170 anos, a Santa Casa
de Piracicaba é uma Instituição
ágil, dinâmica, moderna e eficien-
te, com macas transitando pelos
corredores, gente esperançosa
aguardando nas salas de espera
ou rezando na capela, mães dan-
do à luz, bebês chorando e a vida
sendo reproduzida e salva.

O prédio principal da Santa Casa impressiona pela imponência e beleza de seus mais de 5.500 m2   de área construída

Em 1937, a Irmandade concluiu a construção de novos quartos, ampliando a capacidade de atendimento do Hospital



A2
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 22, e segunda-feira, 23 de dezembro de 2024

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Santa Casa
produziu pisos
para completar a
obra do Hospital

De acordo com a edição 2004
do Guia dos Arquivos das Santas
Casas de Misericórdia do Brasil,
elaborado pela Pontifícia Univer-
sidade Católica - PUC-SP, a Santa
Casa de Piracicaba foi a 41ª Mise-
ricórdia instituída no Brasil e a 7ª
no Estado de São Paulo, precedi-
da apenas pelas Santas Casas de
Santos, São Paulo, Sorocaba, Itu,
Jacareí e Guaratinguetá.

Relatórios da Provedoria da
Santa Casa, de 1927 a 1931, pe-
ríodo de construção do atual
prédio da Instituição, na aveni-
da Independência, revelam que
devido à grande superfície de
piso a ser revestida com ladri-
lhos impermeáveis, a Comissão
de Obras do Novo Hospitaldeci-

Construção do prédio atual ocorreu de
1927 a 1935, período em que milhares
de ladrilhos e mosaicos foram aplica-
dos sobre o concreto armado

Devido à grande superfície a ser revestida, a Santa Casa montou uma fábrica de ladrilhos e mosaicos, adquirindo para isso
uma prensa apropriada para a produção de pisos

diu, como medida econômica,
montar uma fábrica de ladrilhos
e mosaicos, adquirindo para
isso, uma prensa apropriada.

Os resultados foram tão com-
pensadores que o Hospital ampliou
o serviço e comercializou parte do
piso produzido, proporcionando
rendimentos para custear a conti-
nuidade das obras. Em 1929, já se
encontravam prontos mais de mil
metros quadrados de ladrilhos.

A mudança para o novo pré-
dio ocorreu em 1935, mas não
houve solenidade de inaugura-
ção nem divulgação na impren-
sa. Apesar do marco histórico do
novo complexo Hospitalar, a
transferência se deu simples-
mente através da mudança do

antigo prédio, situado no qua-
drilátero compreendido entre as
ruas da Misericórdia (atual José
Pinto de Almeida), da Direita
(Moraes Barros), da Quitanda
(XV de Novembro) e a estrada

de ferro da Estação da Soroca-
bana (avenida Armando de Sal-
les Oliveira), onde a Santa Casa
funcionou durante 52 anos.

O transporte dos doentes e
do mobiliário foi feito em dois

dias, com o auxílio de automó-
veis e caminhões cedidos gratui-
tamente por seus proprietários.
O atendimento médico no Am-
bulatório e os procedimentos ci-
rúrgicos foram suspensos por

uma semana. O empenho de to-
dos foi tão encorajador e espon-
tâneo, que a Mesa gratificou com
50 mil réis cada um dos auxilia-
res da Santa Casa pelos serviços
prestados durante a mudança.

Irmãs Franciscanas atuam na Santa Casa desde 1915
Elas substituíram as irmãs dominicanas, portuguesas, cuja atuação teve início em 1911 no Hospital
Por iniciativa do então prove-

dor Oscarlino Dias, em 1915, as ir-
mãs dominicanas portuguesas, que
atuavam no Hospital desde 1911,
foram substituídas pelas irmãs fran-
ciscanas, brasileiras. Elas deveriam
atuar em número mínimo de seis e
poderiam ser substituídas a qual-
quer momento pela madre superi-
ora. Quando enfermas, entretan-
to, elas seriam tratadas gratuita-
mente no próprio Hospital, onde
tinham também um dormitório es-
pecial e duas saletas para suas re-
feições e trabalhos de costura.

 Além da residência, susten-
to, luz e roupa lavada, cada irmã
recebia uma gratificação mensal,
entregue à superiora, que detinha
também a prerrogativa de demitir
e nomear os empregados, bem
como supervisionar os serviços das
enfermarias, banheiros, cozinha,
lavanderia e as atividades relacio-
nadas aos serviços econômico-ad-
ministrativos e ao cumprimento do
Regimento Interno do Hospital.

Elas também cuidavam da
organização dos compromissos
religiosos, como missas, retiros
espirituais, trabalhos de cateque-
se, visitas canônicas e conferênci-
as, realizadas pelos freis; além de
ensinar o catecismo aos doentes.
Havia também uma preocupação
com o preparo espiritual das irmãs
ea Santa Casa se comprometeu em
manter uma Capela no Hospital.

Em 1962, a Irmandade inau-
guraria também a nova Clausura,
com nove quartos, sala de estar e
sanitários individuais, resolvendo
o problema de moradia das irmãs
franciscanas que trabalhavam no
Hospital. Foi quando elas passa-
ram a se atualizar, através de cur-
sos de especialização em Enferma-
gem e em Pedagogia na Universi-
dade Católica de Campinas e em
Sorocaba, no curso ministrado
junto ao Hospital da cidade.

A partir do início da década
de 70, foi gradativa a redução do
número e função das irmãs den-

tro da Instituição. Depois de as-
sumirem a responsabilidade pela
administração geral do Hospital a
partir de 1915, cuidando sobretu-
do das enfermarias, as irmãs aca-
baram compartilhando espaço
com profissionais especializados
em administração Hospitalar e
enfermeiras graduadas, já que, no
início, apenas a madre superiora
tinha o Curso de Enfermagem.

Em janeiro de 1972, depois de
estudar um organograma admi-
nistrativo para o Hospital, a Mesa
Administrativa reuniu-se com as
14 freiras da Irmandade para dis-
cutir a admissão de um adminis-
trador e divisão dos setores buro-
cráticos. Em junho de 1983, as ir-
mãs passaram a ocupar as depen-
dências do imóvel de propriedade
dos padres capuchinhos, cedido
temporariamente à Congregação
até 23 junho 1991, quando foram
concedidas as bênçãos à residên-
cia definitiva das irmãs, na aveni-
da Independência, 878. Fundação do Apostolado da Oração da Santa Casa pelas irmãs, em 1937

Santa Casa de Piracicaba: 170 anos
de compromisso com a saúde

Uma trajetória de assistência e inovação
Aos 170 anos, a Santa Casa

de Piracicaba se consolidou como
pilar essencial à rede pública de
saúde, oferecendo suporte médi-
co-hospitalar ao SUS (Sistema
Único de Saúde) para Piracicaba e
outros 25 municípios, que concen-
tram juntos cerca de 1,5 milhão de
habitantes. Inicialmente modesta,
a Santa Casa acompanhou a evo-
lução da medicina, transforman-
do-se em um centro de excelência
em saúde. Localizada na região
central da cidade, ocupa mais de
60 mil metros quadrados de área,
permitindo que pacientes realizem
exames e procedimentos sem dei-
xar o complexo Hospitalar.

A estrutura assistencial da
Irmandade inclui Pronto Atendi-
mento 24 horas, Maternidade de
Alto Risco e serviços de alta com-
plexidade nas áreas de Nefrologia,
Neurologia, Cardiologia, Oncolo-
gia e Ortopedia. O complexo hos-
pitalar mantém ainda UTIs Adul-
to, Pediátrica e Neonatal, que são
referências para a região.

Com 325 leitos, sendo 202
destinados ao SUS, em 2023 , a
Instituição direcionou 84% de seus
serviços a pacientes do sistema
público, reforçando seu papel na
saúde local. Só nos últimos 12 me-
ses, o Hospital registrou uma mé-
dia de 27 mil atendimentos men-
sais, 24 mil deles pelo SUS, deman-
da atendida pelos mais de 1.900
funcionários e 406 médicos,
que atuam em diversas especi-
alidades tendo-se como premissa

a humanização da assistência. A
Santa Casa também oferece estági-
os para alunos de instituições de
ensino técnico e superior nas áreas
de saúde; promove atividades vo-
luntárias e ações de conforto espi-
ritual por meio da Pastoral da Saú-
de, Capelania Evangélica e Capela-
nia Espírita. Outro exemplo é a atu-
ação do Grupo de Vicentinas, res-
ponsável pela confecção de enxo-
vais a bebês carentes que nascem

no Hospital.  A atualização dos equi-
pamentos de ponta utilizados no
complexo Hospitalar é outro aspec-
to que reforça essa integração. Com
tecnologia avançada, os profissio-
nais podem oferecer diagnósticos
e tratamentos mais eficazes,
sempre mantendo o foco na ex-
periência do paciente; pois um
ambiente que une tecnologia e hu-
manização cria o espaço propício
para a recuperação e o conforto.

O prédio atual da Santa Casa de Piracicaba foi inaugurado em 1935,
na avenida Independência
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Avanços tecnológicos proporcionam
excelência no atendimento

Inovação e especialização garantem diagnósticos precisos e cuidados de saúde de excelência
Ao longo de seus 170 anos

de história, a Santa Casa de Pi-
racicaba tem se destacado pela
busca incessante da excelência
em atendimento médico-Hospi-
talar. Recentemente, a Institui-
ção deu um passo significativo
rumo a esse compromisso com a
aquisição de equipamentos de
ponta e a implementação de no-
vas técnicas diagnósticas que
beneficiam tanto os profissionais
de saúde quanto os pacientes.

Um dos mais recentes avan-
ços foi a implantação de um novo
sistema de gestão Hospitalar, que
começou a vigorar em 1º de de-
zembro por meio de plataforma
digital, proporcionando soluções
integradas para gerenciar diver-
sos aspectos operacionais da Ins-
tituição. Ele abrange a gestão fi-

nanceira, com controle de fatura-
mento e relatórios; a gestão de
pacientes, permitindo o registro e
acompanhamento de atendimen-
tos e prontuários eletrônicos; a
gestão de estoques e suprimentos,
monitorando materiais e medica-
mentos; e a gestão de recursos
humanos, administrando folha de
pagamento e escalas de trabalho.

O sistema também gera rela-
tórios gerenciais e indicadores de
desempenho, facilitando a toma-
da de decisões. A preparação para
implantação desse sistema foi de
um ano, tempo em que a Santa
Casa investiu na troca de equipa-
mentos, treinamento de pessoal e
desenvolvimento da plataforma.

Outro avanço recente foi a
aquisição de um novo tomógrafo
computadorizado da Canon, que

integra recursos de inteligência
artificial. Esse equipamento, com
80 detectores, permite a realiza-
ção de 160 cortes simultâneos, re-
sultando em exames mais rápidos
e detalhados. O novo tomógrafo
tem capacidade aprimorada de vi-
sualização, primordial para a in-
terpretação precisa dos radiologis-
tas, especialmente em áreas como
cardiologia, tornando possível re-
construções tridimensionais do
coração em poucos segundos.

A Santa Casa também imple-
mentou técnica avançada de res-
sonância magnética para o diag-
nóstico da doença de Ménière,
obtido por meio de sequências de
imagens 3D-FLAIR para avalia-
ção in vivo da hidropsiaendolin-
fática, essencial para o manejo
adequado desta condição. A in-

trodução dessa tecnologia colo-
ca a Instituição na vanguarda
dos métodos de imagem, benefi-
ciando pacientes com distúrbios
auditivos complexos.

O Departamento de Diag-
nóstico por Imagem também ex-
pandiu seus serviços com a ofer-
ta de ecocardiografia para adul-
tos e crianças, com especialistas
que garantem exames de alta
qualidade e funcionamento 24
horas. O novo equipamento ad-
quirido para a técnica permite
diagnósticos avançados para o
tratamento de cardiopatias.

Na área de ortopedia, a San-
ta Casa é referência em alta com-
plexidade e, neste ano,passou
por uma reestruturação que au-
mentou a eficácia do atendimen-
to e reduziu o tempo de interna-

ção. Com esses avanços, a Insti-
tuição reafirma seu papel como
centro de excelência em saúde,
garantindo acesso a diagnósti-
cos precisos e tratamentos efica-
zes, sempre com uma equipe al-
tamente especializada.

Outra conquista foi o forta-
lecimento da parceria entre a
Unidade de Nefrologia  do Hos-
pital e a Secretaria de Estado de
São Paulo para implementar as-
sistência precoce às DRCs (Doen-
ças Renais Crônicas).O diferenci-
al está na ampliação da diálise
peritoneal, na habilitação de am-
bulatório especializado e na ofer-
ta de acompanhamento multipro-
fissional, promovendo o trata-
mento antes da necessidade de
hemodiálise. Pacientes relataram
melhora significativa na qualida-

de de vida após o início do trata-
mento em casa, evidenciando a
importância desse modelo de
cuidado.Atualmente, a Unidade
mantém 213 pacientes em hemo-
diálise e 66 em diálise peritoneal,
com 88% atendidos pelo SUS.

O Cecan (Centro do Câncer
da Santa Casa de Piracicaba)
também ganhou destaque com a
conquista da acreditação ONA
nível 2. Além de avaliar os crité-
rios de segurança do paciente, a
certificaçãoexige da unidade acre-
ditada uma gestão integrada dos
processos, promovendo ações de
melhorias entre todas as áreas as-
sistenciais. Assim, a Santa Casa
de Piracicaba continua a ser uma
referência na assistência à saú-
de, unindo tradição e inovação
em prol da comunidade.

Departamento de Diagnóstico por Imagem equipado com a alta tecnologia 3 Tesla Tecnologia de ponta no Centro do Câncer da Santa Casa
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Ações que transformam: a importância
das parcerias para a Santa Casa

Atuação de empresas e entidades é fundamental para
a manutenção dos serviços prestados pelo Hospital,
garantindo atendimento de qualidade à população

As parcerias firmadas pela
Santa Casa de Piracicaba junto a
empresas, entidades e parlamen-
tares da cidade e região são essen-
ciais para a manutenção e amplia-
ção dos serviços oferecidos pelo
Hospital, que hoje destina mais de
80% de seus atendimentos ao SUS
(Sistema Único de Saúde).

Por meio dessas colabora-
ções, a Instituição garante a
entrada de recursos financeiros
adicionais, permitindo melho-
rias significativas no atendi-
mento à saúde da população.

Em 2024, por exemplo, a Ins-
tituição recebeu uma significativa
contribuição da empresa coreana
CJ do Brasil, que doou três cen-
trais de monitorização de leitos,
permitindo a visualização contí-
nua dos parâmetros fisiológicos

dos pacientes nas UTIs, de forma
a refletir o compromisso da em-
presa com a responsabilidade so-
cial e a melhoria da qualidade de
vida na comunidade.

A empresa coreana também
foi patrocinadora máster da Cor-
rida Pela Vida, organizada pela
Santa Casa para sensibilizar quan-
to à doação de órgãos, e doou 12
novas máquinas de hemodiálise
para o Setor de Nefrologia do Hos-
pital. Também participou da cam-
panha "Adote um Quarto do SUS"
que, junto a dezenas de outras
empresas e pessoas físicas, contri-
buiu para a reforma e moderniza-
ção dos 64 quartos disponíveis
para internações. Além disso, du-
rante a pandemia da covid-19, a
empresa forneceu insumos essen-
ciais, como fraldas geriátricas e

roupas para pacientes do SUS, de-
monstrando seu engajamento em
momentos críticos.

Outro parceiro relevante foi o
Rotary Club, que também adotou
quartos SUS e doou sete máquinas
de hemodiálise, além de equipa-
mentos para a UTI Neonatal e me-
lhorias na brinquedoteca da Pedi-
atria. Essas colaborações foram es-
senciais para o fortalecimento dos
serviços oferecidos pelo Hospital.

Neste cenário, ganham des-
taque as emendas parlamentares
destinadas à Santa Casa por de-
putados estaduais e federais, ga-
rantindo recursos financeiros es-
senciais para a manutenção e ex-
pansão dos serviços por meio da
compra de equipamentos, refor-
mas e aquisição de insumos,
medicamentos e materiais. Vista aérea da Corrida Pela Vida, uma das ações desenvolvidas pela Santa Casa com apoio da CJ do Brasil

Compromisso com a
assistência humanizada
Iniciativa volta-se à dignidade e
ao bem-estar dos pacientes

O atendimento humanizado
é um dos pilares fundamentais
da Santa Casa de Piracicaba e se
manifesta por meio de aborda-
gensque vão além da assistência
médico-hospitalar convencional.
Na prática, trata-se de um com-
promisso com a dignidade e o
bem-estar dos pacientes, reco-
nhecendo a singularidade de
cada indivíduo e suas necessi-
dades emocionais específicas.

Na Santa Casa, esse nível de
assistência está sempre atrelado

à especialização dos profissionais;
de forma que médicos, enfermei-
ros e demais membros das equipes
multidisciplinares são constante-
mente capacitados para que suas
habilidades técnicas sejam comple-
mentadas por uma abordagem em-
pática e acolhedora. Isso se traduz
em um cuidado que não apenas tra-
ta doenças, mas também conside-
ra o estado emocional e psicológico
do paciente. Com este compromis-
so, a Santa Casa mantém uma Co-
missão Interna de Humanização

(CIH) que desempenha importante
papel por intermédio de eventos
diferenciados em datas comemora-
tivas, levando alegria e conforto aos
pacientes internados. Essas inicia-
tivas ajudam a criar um ambiente
mais acolhedor, aliviando a carga
emocional que muitas vezes acom-
panha a hospitalização. Além dis-
so, a CIH conta com a colabora-
ção de voluntários, como a Liga
dos Anjos, Cai-Pira Palhaços,
Plantadores de Alegria, Nádia
contadora de histórias e grupo
Toque Musical para momentos
de descontração e alegria que pro-
porcionam mais leveza e esperan-
ça em um processo fundamental
ao bem-estar dos pacientes.

Outro aspecto essencial do
atendimento humanizado na San-
ta Casa é a atuação da equipe de
cuidados paliativos, responsável
por abordar temas delicados rela-

cionados à finitude da vida, de for-
ma a promover uma compreensão
mais adequada deste cenário.

A equipe se desloca para as dife-
rentes unidades do Hospital, garan-
tindo que o atendimento esteja dis-
ponível onde o paciente estiver, seja
na UTI, na emergência ou em unida-
des clínicas. O foco é promover quali-
dade de vida, conforto e dignidade,
mesmo em momentos difíceis, que-
brando preconceitos e estigmas as-
sociados a essa área por meio de sim-
pósios, feiras e cursos que fomentam
a discussão e a formação de profissi-
onais cada vez mais capacitados.

Isso porque, ao integrar espe-
cialização, tecnologia e uma abor-
dagem empática, a Instituição não
apenas trata doenças, mas tam-
bém cuida de pessoas, reafir-
mando seu papel como um es-
paço de acolhimento, dignida-
de e valorização da vida.

A atuação dos voluntários ajuda a promover momentos únicos e
especiais aos pacientes, mesmo em momentos difíceis. No desta-
que, membros da Liga nos Anjos percorrem Unidades do Hospital
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Santa Casa Saúde Piracicaba - o braço
direito da Santa Casa há 32 anos

Operadora foi fundada para apoiar
financeiramente a Santa Casa e hoje se
apresenta como uma das melhores
estruturas assistenciais da região

A Santa Casa Saúde Piracica-
ba (SCS), operadora de planos de
saúde da Santa Casa de Piraci-
caba, completará 32 anos no
próximo dia 1º de janeiro, con-
solidando uma história que a
projeta como uma das estruturas
de saúde mais modernas, qualifi-
cadas e resolutivas da região.

Implantado em 1993, na en-
tão provedoria de Joaquim Mário
Pires Ferreira, com a perspectiva
de buscar suporte financeiro para
os projetos de ampliação e moder-
nização da Santa Casa, o Santa
Casa Saúde é, hoje, o braço direito
da Instituição; uma vez que toda
receita gerada pelo Plano é direcio-
nada para o Hospital que, em con-
trapartida, garante tecnologia
de ponta e estrutura física de
excelência, com Unidades, Seto-
res e Departamentos de alta com-
plexidade e profissionais qualifica-
dos para excelência da assistência
direcionada aos beneficiários.

Enquanto instituição filantró-
pica sem fins lucrativos, a Santa
Casa é um patrimônio de Piraci-
caba há 170 anos e não pode de-
pender apenas das verbas repas-
sadas pelo SUS- Sistema Único
de Saúde, pois esses valores não co-
brem os custos que o Hospital efe-
tivamente tem com a prestação de
serviços às comunidades de Pira-
cicaba e de outras 25 cidades, para
as quais o Hospital é referência.

Neste contexto, a operadora
Santa Casa Saúde Piracicaba com-
plementa essa deficiência financei-
ra e ainda gera recursos para no-
vos investimentos, a exemplo da

implantação do PAP- Pronto
Atendimento Pediátrico, uma
das mais modernas estrutu-
ras para assistência médico-
hospitalar infantil da região.

Estrutura e Programas
A Operadora de Planos de

Saúde conta com 2.709 metros
quadrados de área construída em
frente à Santa Casa de Piracica-
ba, para atendimento em três an-
dares de estrutura moderna, am-
pla e climatizada, onde atuam
médicos, enfermeiros e as equipes
multiprofissionais das áreas de
acupuntura, fisioterapia, nutri-
ção, psicologia, fonoaudiologia,
clínica médica, terapia ocupacio-
nal, serviço social, enfermagem
obstétrica e educador físico, além
da equipe administrativa.

O Plano surgiu tendo como
foco a prevenção em um novo mo-
delo assistencial foi colocado à
disposição da população, que
passou a contar com estratégi-
as de assistência preventiva.

Com este compromisso, a
Operadora criou então, o Pro-
grama Saúde Inteligente, que
é um serviço completo para
cuidar das pessoas antes que
elas adoeçam e tratar das que
já estejam adoecidas. Isso sig-
nifica que, na prática, o plano
oferece um serviço que previne
e um que trata, com unidades
integradas e modernas tecnolo-
gias de conectividade com o clien-
te e com empresas, para as quais
o Plano oferece também serviços
na área de saúde ocupacional.

No andar térreo do novo
prédio está o Centro de Especi-
alidades Médicas do SCS, com
21 consultórios para o rápido aten-
dimento nas mais diversas especi-
alidades e agendamento via tele-
fone ou pelos canais virtuais de
whatsapp e aplicativo, facilitando
o acesso pelo beneficiário. O servi-
ço funciona com prontuário único
e integrado entre as especialida-
des e o Saúde Inteligente, dis-
pondo ainda de moderno recur-
so de verificação sobre intera-
ção medicamentosa, para mai-
or segurança do usuário.

No térreo são oferecidas, me-
diante encaminhamento médico,
atividades físicas monitoradas por
educadores físicos e fisioterapeu-
tas em piscina aquecida e em mo-
dernas instalações com equipa-
mentos de fortalecimento muscu-
lar. O Plano também oferece tra-
tamento clínico para dores de lom-
balgia e cervicalgia com avança-
dos equipamentos operados por
profissionais especialistas no tra-
tamento conservador. Assim, em
muitos casos, a resolutividade do
tratamento chega a 90%, poden-
do eliminar a necessidade de ci-

rurgia. No mezanino 1 funcionam
todos os programas oferecidos pelo
Saúde Inteligente mediante indica-
ção médica e monitoramento das
patologias crônicas. São exemplos
o Grupo de Pré e Pós-Cirurgia Ba-
riátrica,  o Programa de Gerencia-
mento e Monitoramento de Crôni-
cos, o Grupo de Apoio ao Diabético
e Hipertenso/GAD, o Grupo para
Gestantes com massagem Shan-
talla aos bebês, o Grupo Bem-Estar
(de combate à dor crônica), o Pro-
grama para Ostomizados, o Saúde
em Equilíbrio, o Programa Mater-
no-Infantil de Apoio ao Parto Nor-

mal, o Programa de Acompanha-
mento Domiciliário e o Grupo de
Educação em Saúde com lingua-
gem de neurociência.

Neste  andar  funciona
também o Comitê de Saúde nas
Empresas para levantamento
do perfil de saúde dos funcio-
nários com atuação de equipe
multiprofissional e ainda, o ser-
viço de Saúde Ocupacional para
Empresas, com equipe técnica,
que facilita a realização de todos
os exames ocupacionais, tanto
na sede da operadora como in
loco nas organizações.

A Operadora de Planos de Saúde conta com 2.709 metros quadrados de área construída em frente à Santa Casa de Piracicaba

Celebração dos 170 Anos da
Santa Casa de Piracicaba

Ação de graças será presidida por
Dom Devair Araujo da Fonseca, no dia 23

No dia 23 de dezembro, a par-
tir das 9h, o salão de convenções
da Santa Casa de Piracicaba será
palco para a missa em ação de gra-
ças celebrada pelo bispo da Dioce-
se, Dom Devair Araujo da Fonse-
ca. O evento marca o fim das co-
memorações dos 170 anos do Hos-
pital e contará com a entronização
dos quadros dos benfeitores Má-
rio José Ronsini e Comendador
Manuel Rodrigues Tavares de Al-
meida, além da entrega de moção
de aplausos à instituição pela Câ-
mara Municipal.

A programação em homena-
gem ao Hospital começou em ju-
lho e se estendeu ao longo dos
meses, refletindo as diversas ações
e iniciativas realizadas. A cerimô-
nia de abertura, em 5 de julho, in-
cluiu um café da manhã para di-
retores, gestores e médicos, com
lançamento de um selo come-
morativo dos 170 anos. A ex-
posição histórica de fotos anti-
gas e visitas às autoridades
municipais foram outras etapas
importantes da programação,
buscando engajamento e reco-
nhecimento da comunidade.

Em agosto, a Instituição pro-
moveu vídeos com relatos de fun-
cionários sobre as transformações
vivenciadas no Hospital. Outro
momento significativo foi a inau-
guração da nova Sala de Aneste-
sia durante cerimônia que contou
com a presença de familiares dos
ex-chefes do departamento e
descerramento de quadros em
homenagem aos profissionais
que contribuíram para a anes-
tesiologia na Santa Casa.

Já em setembro, o mês foi
marcado por um concerto musi-
cal promovido pela Orquestra de
Viola Caipira e, em outubro, pela
inauguração da Galeria dos Ex-
chefes do Departamento de Buco-
maxilo Facial do Hospital.

Em novembro, teve entrega da
moção de aplausos à Santa Casa,
realização de jantar em homena-
gem aos funcionários com longa

O Bispo Diocesano aceitou o convite da Santa Casa para parti-
cipar da celebração

trajetória na Instituição e, no últi-
mo dia 21 de dezembro, espetácu-
lo musical com a Casa de Noel, em
uma iniciativa do Santa Casa Saú-
de. Todas essas ações culminarão
na cerimônia de encerramento em
dezembro, que não apenas celebra-
rá os 170 anos, mas também agra-
decerá a todos os funcionários,
médicos e parceiros que tornam
possível a missão da Instituição.

Alexandre Valvano Neto,
provedor da Santa Casa, des-
tacou a relevância das iniciati-
vas, lembrando que "as ações
realizadas ao longo dos meses

foram essenciais para celebrar
nossa história e fortalecer la-
ços com a população de nossa
cidade, pois cada evento trou-
xe à tona a importância da nos-
sa missão e o legado deixado
por aqueles que nos precede-
ram", disse.

Com relação à missa de ação
de graças, segundo o provedor,
este será um momento de reflexão,
gratidão e reafirmação do compro-
misso da Santa Casa com a saúde
e o bem-estar da população. "Obri-
gado a Dom Devair pela ilustre e
importante presença", finalizou.
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Provedor trabalha para ampliar investimentos
Proposta é manter o ritmo de crescimento e desenvolvimento do Hospital

Aos 72 anos, o provedor da
Santa Casa de Piracicaba, Ale-
xandre  Valvano Neto,  falou
de seu compromisso com a Ins-
tituição desde 1996, quando
passou a integrar a diretoria da
Instituição. "Ao longo desses
28 anos, fui mesário, diretor
financeiro, vice-provedor e,
agora, estou provedor de uma
das maiores instituições filan-
trópicas de saúde do país; que
também é a instituição mais
antiga de Piracicaba", disse.

Para ele,  essa oportuni-
dade se traduz em honra e
compromisso que ele assume
com a responsabilidade de
c o n t r i b u i r  p a r a  m e l h o r a r
cada vez mais o nível  da as-
sistência à saúde dispensa-
da pela Instituição às comu-
nidades de Piracicaba e ou-
tras 25 cidades da região, que
compõem o DRS-10 (Departa-
mento Regional de Saúde).

Ele conta que sua relação
com a Santa Casa teve início há
28 anos, mais precisamente em
março de 1996, quando, a con-
vite do empresário Joaquim
Mário Pires Ferreira, ele pas-
sou a compor a diretoria eleita
com o compromisso de dar con-
tinuidade ao plano de reestru-
turação da Irmandade.

"Sempre tivemos como pri-
oridade a manutenção e o cui-
dado com a estrutura física das
unidades, setores e departa-
mentos da Santa Casa, bem
como de seu prédio, que é his-
tórico e tombado pelo patrimô-
nio artístico e cultural. Nosso
foco, entretanto, está na manu-
tenção da excelência da nossa
equipe de médicos e funcioná-
rios; na permanente atualiza-
ção de protocolos assistenciais;
e na atualização do parque tec-
nológico do Hospital, com vis-
tas a uma assistência cada vez
mais resolutiva e humanizada

ao paciente", ressalta o provedor.
Segundo ele, em 1999, como

diretor na chapa então comanda-
da por João Orlando Pavão, atual
vice-provedor, a Mesa Adminis-
trativa passou a conhecer pro-
fundamente a estrutura hospi-
talar, estreitar laços com médi-
cos e funcionários e amadurecer
um estilo próprio de liderança.

Dentre a imensa relação de
obras, ações e realizações efeti-
vadas nos últimos 28 anos,
Alex Valvano destaca  a estru-
turação de programas preven-
tivos, reestruturação do Hos-
pital Santa Isabel, conquista
junto ao Ministério da Saúde
da classificação Nível III para
a UTI Geral, implantação do
Centro de Prevenção e Promo-
ção de Saúde do Santa Casa
Saúde Piracicaba, reformulação
do 6º andar do Hospital Santa
Isabel, implantação da segun-
da UTI adulto com 12 leitos,
remodelação das Unidades de
atendimento SUS, instituição
da Campanha Adote Um Quar-
to do SUS e Faça a Diferença
para reestruturação de todos os
68 quartos que o Hospital des-
tina ao atendimento SUS, rees-
truturação do Setor Pronto
Atendimento, aquisição de 42
novas máquinas para a Hemo-
diálise, inauguração da primei-
ra UTI Pediátrica da região,
aquisição de novos equipamen-
tos para a Unidade de Oncolo-
gia e para o Departamento de
Diagnósticos por Imagem, aqui-
sição de novo tomógrafo, de
equipamento de ressonância
magnética 3 Tesla, três apare-
lhos de ultrassom e aparelho de
ecocardiograma; construção de
novos prédios para o Centro do
Câncer, para a Unidade de He-
modiálise e para a Unidade Co-
ronariana-UCO; reestrutura-
ção do Instituto de Imagenolo-
gia; e inauguração de novo pré-

dio para o plano Santa Casa
Saúde Piracicaba.  "Mais recen-
temente, trabalhamos com a
incorporação do Setor de He-
modinâmica; reestruturação
da equipe de radiologistas; im-
plantação do Sistema MV de
gestão hospitalar e reformas
diversas. Em andamento, a
construção de farmácia onco-
lógica", pontuou o provedor.

Ele revela que, além dos va-
lores éticos e morais que devem
conduzir os princípios de todo
ser humano, na Santa Casa de

Piracicaba tem suas ações pau-
tadas pela ética, transparência,
humanização, profissionalis-
mo, comprometimento, valori-
zação profissional e pelo estí-
mulo à solidariedade e à fra-
ternidade, para atender a mis-
são de promover a saúde e a
qualidade de vida por meio de as-
sistência hospitalar especializada,
de forma humanizada, à toda
a comunidade, fundamentada
na filantropia, expressão máxi-
ma do amor ao próximo.

Alex Valvano ressalta ain-

da que, historicamente, desde
que foram instituídas no Bra-
sil, em 1532, as Santas Casas
sempre tiveram poucos recur-
sos, precisando sempre recor-
rer a doações e parcerias que
lhes permitissem manter o aten-
dimento pelo SUS- Sistema Úni-
co de Saúde, para quem a Institui-
ção direcionou no último ano,
mais de 80% de seus serviços.

"Em nossa Inst i tuição,
de forma específica, podemos
c o n t a r ,  s o b r e t u d o ,  c o m  a
p a r c e r i a  d a  o p e r a d o r a  d e

Experiência: Alexandre Valvano Neto atua junto à Mesa Administrativa da Santa Casa há 28 anos

saúde Santa Casa Saúde Pira-
cicaba; com recursos advindos
de emendas parlamentares des-
tinadas pelos senhores senado-
res da República, deputados fe-
derais e deputados estaduais;
e também com os incentivos em
níveis federal, estadual e mu-
nicipal. A todos esses grandes
parceiros, nosso eterno agrade-
cimento", frisou o provedor,
reafirmando seu compromis-
so de trabalhar para manter
o ritmo de investimentos e
crescimento do Hospital.
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Palavras de sabedoria e a Urbs
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Rui Cassavia Filho

A Inteligência Ar-
tificial chegou a nós,
nestes últimos anos,
insinuando mudanças
sociais extraordinárias
e que, com certeza, o
comportamento huma-
no deixará de ser, ne-
cessariamente, impla-
cável nas decisões e
costumes de uma sociedade hi-
pócrita, e desrespeitosa dos
bons hábitos humanos.

Talvez as máquinas nos ensi-
narão que temos ouvidos para ou-
vir, temos olhos para olhar e temos
coração para amar, e, ainda mais,
temos o poder de decidir entre o bem
e o mal, como nos mostra e ensina,
com clareza, George Lucas em
"Guerra nas Estrelas - Star Wars"
em 1977, ou então por Bom Doutor,
Isaac Asimov em "Eu Robô" publi-
cado originalmente em 1950, e ,
exemplarmente denunciado por Al-
vin Toffler na "Terceira Onda" , em
outubro de 1981, conhecido pelos
seus escritos sobre a revolução digi-
tal, a revolução das comunicações e
a singularidade tecnológica.

Talvez as máquinas nos ensi-
narão que, ainda, não vivemos só,
apenas um ser solitário, mas que
nascemos das relações entres ho-
mens e mulheres que produzem
"frutos" e necessitam de relaciona-
mentos complexos, mas sólidos, no
desenvolvimento extraordinário de
seres humanos que aprendem, en-
tre si, desde o seu nascimento.

E, hoje, com toda essa tec-
nologia extraordinária da "aná-
lise dos sistemas", alguém nos en-
sina como viver em constante
evolução "social" e "tecnologia"
em um ambiente "competitivo" e
de exigência "espiritual":

Assim nos ensina Toto
Wolf diretor da equipe Merce-
dez de Fórmula 1 na despedida
de Lewis Hamilton : "Não ape-
nas aqueles que trabalham com
você ou que assinam seu con-
trato, obviamente, sabemos que
isso é importante, mas aqueles
que sonham com você, que lu-
tam com você, que o apoiam e o
ouvem. Aqueles que estão com
você e se ajoelham com você.
Aqueles que veem você, inclu-
sive as partes que você não quer
que sejam vistas. Que nunca
deixam de acreditar, mesmo
quando você às vezes deixa.".

E, ainda, Andrea Stela chefe
da equipe McLaren de Fórmula 1
quando se tornam campeões mun-

SONETOS CAIPIRAS - 88

Ésio Antonio Pezzato

Canções antigas

  Enquanto ponho os pés nessa calçada nua,
Meu coração fustiga em lembranças amigas.
Refletindo no Rio, em brilho intenso, a lua

Parece iluminar, esquecidas cantigas...

Crianças dando as mãos fazem rodas na rua,
E mil vozes pueris cantam canções antigas.
Relicário de sonho o canto o som tressua,

Pingando ouro no chão como as louras espigas.

O passado brilhante entrelaçado em cantos,
Parece ter perdido o misturar de encantos

Que na rua trazia o sorriso da infância.

Foi-se o passado lindo e cheio de esperanças,
A malícia tirou os sonhos das crianças,

E o sorriso infantil, perdeu-se na distância.

diais de 2024:
"Quando você está
sólido do ponto de
vista da gestão,
quando você é con-
fiável, quando você
começa a ser capaz
de entregar os in-
vestimentos que
eram necessários,
então você pode
competir, você pode

competir no topo", disse Andrea
Stela chefe da equipe McLaren de
Fórmula 1".

Então... estamos nós, neste
momento, quando sua leitura fa-
cial é universal, pode estar em to-
dos os lugares para todos o verem,
como quiserem, mas talvez ouvi-
los, sem experimentar a emoção, e
seguir seus passos apenas para
poder "prender" aos seus "cripto-
gramas", arquivado em biblio-
tecas artificiais para análise do
comportamento humano em
busca "do limite da perfeição".

Mas, um dia, alguém já ensi-
nou o que pode ser a perfeição do
ser humano, ao anunciar ao mun-
do um "discurso" adverso aos im-
périos efêmeros dos homens;
anunciado um mundo novo onde
"todos são iguais perante seus
ensinamentos" e a riqueza dos
homens não estão no ouro que
reluz em suas "burras", mas no
seu coração e sua sabedoria.

E não foi sozinho, sua equipe
de "discípulos" caminhou o mun-
do disseminando uma sabedoria,
inexplicavelmente, leve mas forte,
suave mas viril, amorosa mas fir-
me, contagiosa mas saudável, re-
volucionária mas pacífica, cativa
mas livre, solta mas disciplinada,
e, incrivelmente humana.

Esse "aglomerado de gente", nô-
made, observou que juntos em "equi-
pe" teriam mais força na sua defesa,
deixando de ser subjugado por qual-
quer "rei" que viessem a si para tirar-
lhes a vida, formando assim "comu-
nidades", "feudos", ou, mais tarde,
vilarejos, vilas e "cidades" que lhes ga-
rantissem o sustento e a vida.

Essa "identidade de gente",
identificada pela força da liberda-
de, impulsionou e impulsiona a
"ordem e o progresso" de civiliza-
ções de todos os cantos do mun-
do, guiados pela "fé", na esperan-
ça de uma vida plena de paz e ale-
gria; conciliando o desenvolvimen-
to humano, em todos os aspectos,
especialmente na evolução da raça.

Essas "civilizações", formado-
ras de cidades, de aglomerados de
caracteres próprios da vida social,

política, econômica e cultural de
um país ou região e de nações,
identificada por uma hierar-
quia social em seus reinos, impé-
rios, repúblicas e democracias, for-
jou a "riqueza das nações" alicer-
çada na cultura do povo que sus-
tenta sua "identidade de gente".

Essa "identidade de gente" for-
jada pela "fé é uma força poderosa
que pode nos ajudar a fazer o que é
certo. Ela nos ajuda a ter uma vida
melhor hoje e nos dá uma esperan-
ça confiável para o futuro.", e, uni-
dos por ela, a fé, garante uma vi-
tória de todos aqueles que par-
ticipam dessa "competição hu-
mana denominada civilização".

 A "competição" exacerbada
que busca poder, não está na feli-
cidade e nem na feliz cidade dessa
"civilização urbana" como demos-
tra e explicita o filme "O livro de
Eli" de " 2010, dirigido pelos ir-
mãos Albert e Allen Hughes e es-
trelado por Denzel Washington,
Gary Oldman, Mila Kunis e Jen-
nifer Beals", onde  "num futuro
pós-apocalíptico onde a Terra foi
devastada por uma guerra nucle-
ar, Eli (Denzel Washington), um
homem cego que vive perambulan-
do há 30 anos em direção ao oes-
te, chega a um vilarejo cujo prefei-

to, um homem chamado Carnegie
(Gary Oldman) procura incessan-
temente por um determinado li-
vro que, segundo o próprio, trará
a ele o poder para governar todas
as outras cidades que existem, pois
a obra que ele busca contém co-
nhecimento para dominar as pes-
soas. Este livro é o livro que Eli
tem em sua posse (a Bíblia) e que é
o motivo que o faz viajar rumo ao
Oeste, onde entregará o exemplar,
que possivelmente seja o último"

O "rumo da dessa civilização",
que extraí poder do indivíduo e não
compartilha suas habilidades hu-
manas na criação de uma "equipe"
de homens e mulheres ,extravasa a
ignorância pela força "não gentil"
da inteligência artificial acompa-
nhada da consciência infernal do
"domínio universal" de um siste-
ma de "escravidão eterna".

Então... saibamos olhar o
futuro, com fé e esperança, de
uma identidade humana, como
"ensina" o poeta, Olavo Bilac" em
um" relâmpago de paixão"
"Amai para entende-las...pois só
quem ama é capaz de ouvir e en-
tender estrelas", e com um Mes-
tre que nos guiou "Amai-vos uns
aos outros" senhores e senho-
ras formadores de cidades, de
civilizações e do mundo.

A urbanização, "identidade
de gente", é o processo de migra-
ção das áreas rurais para as urba-
nas, impulsionado por vários fa-
tores políticos, econômicos e cul-
turais; e, a reurbanização, "rumo
civilização do futuro", é o proces-
so de migração da cidade para o
campo, isto é um viés urbano,
onde o agronegócio é a ciência do
futuro e o sertanejo a presença
humana no campo civilizado.

______
Rui Cassavia Filho, Gestor
da Propriedade Imobiliária

STF reafirma direito ao uso
de vestimentas religiosas
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Max Pavanello

O Supremo
Tribunal Federal
(STF) decidiu, no
julgamento do
Recurso Extraor-
dinário  (RE)
859.376/PR, que
é constitucional
o uso de vesti-
mentas ou aces-
sórios religiosos
em fotograf ias
para documentos oficiais, des-
de que esses itens não impeçam
a identificação adequada da
pessoa, mantendo o rosto visí-
vel. A decisão, com repercussão
geral (Tema 953), consolida o
entendimento de que a liberda-
de religiosa deve ser respeita-
da em situações que envolvam
a emissão de documentos pú-
blicos. O julgamento é de 17/
04/2024, mas o acórdão foi pu-
blicado no Diário Oficial do úl-
timo dia 10/12.

O caso em discussão
O recurso foi interposto pela

União contra decisão do Tribunal
Regional Federal da 4ª Região
(TRF-4), que reconheceu o direito
de uma freira utilizar o hábito re-
ligioso na fotografia de sua Car-
teira Nacional de Habilitação
(CNH). A norma administrati-
va vigente proibia o uso de ves-
tuário que cobrisse a cabeça,
mas a Justiça considerou que
essa proibição violava a liberda-
de religiosa, prevista no artigo 5º,
VI, da Constituição Federal.

Decisão e fundamentos
A Corte reafirmou que a li-

berdade religiosa é essencial à dig-
nidade humana, garantindo aos
indivíduos o direito de manifes-
tar publicamente sua fé, inclu-
sive por meio de roupas ou
acessórios característicos. Em-
bora normas para emissão de
documentos oficiais sejam impor-
tantes para evitar fraudes e ga-
rantir a segurança pública, a im-
posição de retirada de itens religi-
osos, quando desnecessária para
a identificação, é desproporcional
e contrária à Constituição.

O STF destacou que medidas
estatais devem ser razoáveis e res-
peitar a diversidade cultural e re-
ligiosa da sociedade, evitando dis-
criminação direta ou indireta. A
obrigação de retirar vestimentas
ou acessórios religiosos em situa-
ções que não comprometem a
identificação individual viola o
princípio da proporcionalidade
e os direitos fundamentais.

Tese fixada
A tese aprovada pelo STF

foi: "É constitucional a utiliza-

ção de vestimentas
ou acessórios rela-
cionados à crença
ou religião nas fotos
de documentos ofi-
ciais, desde que não
impeçam a ade-
quada identifica-
ção individual ,
com rosto visível."

E uso de ves-
timentas nos tri-
bunais?

A discussão faz lembrar o
caso de advogado atuante no Dis-
trito Federal impedido de fazer
sustentação oral perante o Tribu-

nal de Justiça do Distrito Federal
e Territórios (TJDFT) por usar
vestimentas do candomblé.

Adepto daquela religião, ele
vestia terno branco, guias e um
"eketé, traje obrigatório durante o
período de iniciação. Apesar de
cobrir-se com a beca preta tradici-
onal dos tribunais, foi informado
pelo desembargador que presidia
a sessão que suas vestimentas não
eram compatíveis com a formali-
dade exigida pela corte, por isso,
não pode exercer a advocacia.

Análise à Luz da Decisão
do STF no RE 859.376/PR

Outros dispositivos legais
poderiam ser invocados para
defender a tese de que o advo-
gado não poderia ser impedido
de exercer seu ofício por osten-
tar trajes religiosos, mas, a re-
cente decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) no Recur-
so Extraordinário 859.376/PR,
apesar de tratar do direito ao
uso de vestimentas religiosas
em fotos para documentos ofici-
ais, estabelece princípios que po-
dem ser aplicados a situações
semelhantes, como o uso de
trajes religiosos em tribunais.

Max Pavanello, advo-
gado, Conselheiro Es-
tadual da OABSP

Cecílio, na Melhor Idade
Juliana Previtalli

Recebeu-me na-
quela mesma mesa
branca de ferro fundi-
do, na varanda da casa
rodeada de flores e de
plantas. O lugar reme-
te à paz e à tranquili-
dade, qualidades que
Cecílio, aos 84 anos,
conquistara. Poliglota, contou-me
que fala várias línguas, como o la-
tim, o francês, o inglês, o alemão e
o italiano. Quando moço, quisera
tornar-se diplomata.

Outra mesa recebia pratos de
comida, xícaras de café, copos de
chopp e também papéis, lápis e idei-
as. Quando residia em São Paulo,
possuía a "sua mesa", no Bar Brah-
ma. Lá, sentava-se, findo o traba-
lho de assessoria política e de co-
municação que prestava a gran-
des escritórios e punha-se a escre-
ver em guardanapos de papel e em
papéis de embrulho. Fervilhavam-
lhe as ideias que lhe renderam cer-
ca de trinta livros publicados, den-
tre os quais "Piracicaba, a Floren-
ça Brasileira", que enaltece a cul-
tura da nossa cidade.

Conheci-o durante um exame
de ecocardiograma, na Clínica Chi-
canelli. No laudo, sinais de insufi-
ciência cardíaca, com fração de eje-
ção reduzida, sequela do infarto
que sofrera trinta anos atrás. Con-
videi-o a participar do projeto an-
titabagismo Paradas pro Sucesso
e, desde então, tomou-me como
médica e como amiga, assim como
Patrícia Elias, sua filha.

Uma das sequelas do infarto
é o desenvolvimento da insufici-
ência cardíaca, a maior causa de
morte entre pessoas acima de ses-
senta anos, com mais de 60 mi-
lhões de afetados em todo o mun-
do. Antes de morrer - o que, em

média, acontece
cinco anos após o
diagnóstico -, o in-
divíduo corre ao
hospital a toda
hora com as pernas
inchadas, com
cansaço e com fal-
ta de ar, pois o co-
ração não conse-
gue bombear o

sangue, de forma eficiente, para o
corpo. Em resposta, o organismo
ativa mecanismos de compensa-
ção, incluindo a retenção de sal e
de líquidos. O tratamento baseia-
se, primordialmente, numa série
de remédios que devem ser otimi-
zados e administrados de forma
contínua. Em alguns casos, recor-
re-se ao marca-passo e, até mes-
mo, ao transplante cardíaco.

Dessa amizade, veio o con-
vite para escrever no site "A

Província". Enchi-me de orgu-
lho e aceitei, planejando pôr, no
papel, as histórias dos pacien-
tes, dos amigos e das figuras
ligadas ao tabagismo. Inspira-
da nos textos do Cecílio, adotei
o estilo da crônica,  com as
n a r r a t i v a s  e n t r e m e a d a s  a
informações pertinentes.

Questionei-o sobre os planos
para o futuro e disse-me não cos-
tumar fazê-los. O jornalismo - ter-
mo proveniente do francês jour-
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nalisme, que remete ao jour, diá-
rio - fê-lo pensar somente no dia
de hoje. Mas ocupa-se, atualmen-
te, da feitura de dois livros: a
biografia de um cientista pira-
cicabano e a da jogadora Ma-
gic Paula, além das crônicas se-
manais publicadas às terças-
feiras no JP e na Tribuna.

Cecílio, pai de cinco filhos,
recebe, de todos eles, carinho,
atenção e zelo. Dos sete netos,
com os quais pouco conviveu,
todos adultos e espalhados pelo
mundo - nos Estados Unidos, na
Irlanda, em São Paulo e no Rio
Grande do Sul -, nota-lhes a curi-
osidade pela figura do avô:
quem é Cecílio Elias Netto?

Juliana Previtalli é médi-
ca cardiologista e idealiza-
dora do projeto antitabagis-
mo Paradas pro Sucesso
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Olá amigos, eu sou a Carlinha
e sempre trarei receitinhas fáceis e
rápidas para vocês. Hoje vamos
aprender a fazer uma deliciosa re-
ceitinha que combina demais com
este mês de festas e comemorações.

*BRIGADEIRÃO DE NATAL*
Ingredientes:
-1 lata de leite condensado

(lata ou caixinha) 395g
-1 lata de creme de Leite
-1 xícara (chá) de chocolate

em pó

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim.

JOGADOR  NOTA 15
Daniel Campo

Olá pessoal espero que vocês
estejam tudo bem antes de come-
çar a escrever nosso tema dessa
semana quero expressar minha
sincera homenagem a nossa que-
rida Maria Ângela que infelizmente

João Luís Almeida é bacha-
relado em administração de
empresas, corredor marato-

nista e historiador do E.C.
XV de Piracicaba.

NATAL
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
Nessa quadra final de ano

as notícias esportivas são escas-
sas. Temos algumas informa-
ções sobre contratações, porém
ainda muito pouco para ficar
aqui enchendo linguiça, como
dizem os mais antigos.

A verdade é que o Natal já está
batendo a porta e isso nos deixa
um pouco nostálgicos!

O Natal não é mais como an-
tigamente, era mais valorizado,
não na questão comercial, que, ali-
ás, de certa forma foi o que mais
permeou os interesses dessa épo-

ca, mas digo na questão familiar,
nos valores que eram passados a
nossos filhos, sobrinhos, netos.

Sim, os aprendizados de con-
vivência, de bons gestos, boas idei-
as ainda existem, mas muito pou-
co disso é compartilhado e quan-
do feito em muitos casos é mais
uma questão de estratégia de mí-
dia que realmente pelo prazer de
realizar algo de bom para aos mais
necessitados!

Sabe aquela geração Tic- Toc?
Então, parece que é mais uma ques-
tão de likes que bom coração.

E quando falo na mídia tam-
bém vejo que ela se perdeu total-
mente, quais de vocês viram ou
acompanharam durante esse tem-
po que se aproxima o Natal, de
comerciais referentes a data, de
filmes ou especiais e quando falo
de especiais é realmente algo rela-
cionado a data, algo diferente do
que vemos todo santo dia, sendo
divulgado nas programações das
TVs e também rádio, por que não?

Hoje qualquer porcaria trans-
mitida regularmente todo santo
dia eles colocam como "Especial de

-1/4 de xícara (chá) de açúcar
refinado

-1 colher (sopa) de margarina
sem sal

-3 ovos

Modo de Preparo:
Em um liquidificador, bata

todos os ingredientes muito bem
até que fiquem homogêneos.

Transfira para uma forma
própria para micro-ondas, de furo
central (20 cm de diâmetro), un-
tada com margarina e leve ao mi-
cro por cerca de 5 a 7 minutos em
potência alta (este tempo pode va-
riar de acordo com o modelo de
micro-ondas). Após esse tempo, ve-
rifique se o "Brigaderião" está fir-
me, aguarde até que esfrie um
pouco, desenforme decore com
granulados e sirva.

Até semana que vem um óti-
mo Natal a todos e voltamos com
uma receitinha deliciosa para você
comemorar na ceia de  final de ano.

Luiz Tarantini é cronista
esportivo, apresentador,

repórter de campo, comenta-
rista, colunista, gestor comer-
cial e apaixonado eternamente

pelo Nhô Quim.

NATAL X NATAL
Luiz Tarantini.

Olá alvinegros apostólicos
romanos, sejam todos bem vin-
dos a este espaço democrático,
livre de amarras e "padrinhos" e
de qualquer tipo de interferência,
seja ela política, religiosa ou pro-
fissional. Aqui as opiniões e colo-
cações são independentes e claras,
não esperamos "aval" de nin-
guém para escrever aqui em A
Tribuna ou falar nos microfo-
nes da TV Metropolitana.

O natal já está próximo, o nas-
cimento de "Cristo" como o rei dos

reis aqui na terra, que foi enviado
pelo único e verdadeiro "Deus"
para que em forma de homem de
carne e osso tentasse trazer mais
paz, harmonia e amor aos homens
filhos de Adão na terra, e que cru-
elmente crucificado e morto pelo
mesmo motivo que assola o mun-
do até hoje, o "poder".

São visivelmente fáceis de
detectar os dois tipos de "na-
tal" que nos acompanham ano
após ano, o religioso e o comer-
cial, um é mantido de geração
a geração a muito custo, pois
as gerações mais novas não têm
características em manter tra-
dições, pois as acham desneces-
sárias e ultrapassadas. Como
colocar a fé em dancinhas de
"tic-toc" ou mesmo ganhar o
"jóinha" em postagens com fa-
mília reunida, orações, rezas e
jantares de ceia de natal sem
parecer "brega" não é mesmo?

Como participar de ações na-
talinas de entregas de presentes a
crianças carentes, de visitas a ido-
sos, doentes para levar um
abraço de natal e um pouco de
calor humano, isso seria o fim

para alguns, o "cancelamento"
viria muito rapidamente. Hon-
rar pai e mãe, ajudar um mora-
dor de rua sem fazer a famosa "sel-
fie" então nem pensar.

O outro natal que luta brava-
mente para se manter vivo é o da
fraternidade, amor, ajuda ao pró-
ximo e principalmente os pensa-
mentos e orações voltados única e
exclusivamente a "Deus", pois
quem em amor ao próximo daria
seu próprio filho a morte para ten-
tar salvar a outros? Esse amor
puro e genuíno que é nos dado
gratuitamente, sem querer nada
em troca seria o principal moti-
vo de todas as nossas comemo-
rações do dia 24, em reverenci-
ar a "vida", e vida em abundan-
cia para os que acreditam nesse
mistério e milagre da "fé".

A luta é invisível e despropor-
cional, pois como fazer algumas
mentes entenderem que o sagra-
do vale muito mais que o físico,
que o amor vale muito mais que o
dinheiro e que a busca pela santi-
dade não se compara ao poder sa-
tisfação da carne. O "comercial"
desta época via aos poucos apa-

gando a magia que se vivenciou
por décadas, as luzes estão se apa-
gando e a "escuridão" da ganân-
cia e pouca fé ganhando terreno
ano após ano, e esse vazio que fica
para todos pode ser preenchido
com muita oração somente. Ami-
gos minha mensagem é para que
todos procurem ficar com suas
famílias, abracem seus amigos,
perdoem quem lhes fez mal, e prin-
cipalmente voltem seus pensamen-
tos ao único e verdadeiro propósi-
to desta data que é "Deus"!

Para finalizar fazer uma
menção e referência a uma pes-
soa que nos deixou neste mês, e
que foi morar ao lado do nosso
bom "Deus". Ângela Barbieri
uma das referências em prota-
gonismo feminino no que se diz
respeito ao nosso querido Nhô-
Quim como torcedora conse-
lheira e voz ativa dentro do clu-
be e nas arquibancadas, dei-
xa um enorme legado a to-
dos que acompanham o XV
de Piracicaba. Nossos since-
ros sentimentos aos familia-
res e amigos próximos, que
Deus possa consolar a todos.

faleceu nessa semana e nos dei-
xou vítima de um Câncer uma tor-
cedora ilustre assim como a nossa
amiga Lili Maria Ângela também
era um ícone como torcedora pio-
neira entre as conselheiras do XV
uma pessoa que todo mundo fala-
va bem era Alegre disposta parti-
cularmente era uma das nossas
clientes também aqui na minha
empresa e uma grande amiga fi-
nal de ano fica um pouco obscuro
com sua perda desejamos a todos
os familiares muita força nesse
momento difícil.

Falando um pouco sobre fute-
bol ainda mais algumas contrata-
ções feitas, porém embora sejam jo-

gadores vencedores, e disputam sé-
rie B série c de brasileiro, porém ain-
da estamos no aguardo daquele jo-
gador nota 15 que o presidente pro-
meteu até agora nenhum movimen-
to sobre o tal jogador nem em redes
sociais e nem na mídia estamos no
aguardo desse presente de Natal
será? E um ponto interessante que
gostaria de abordar é que tenho
quase certeza em minha opinião e
não é informação que tem algum
investidor atrás do clube trazendo
esses jogadores, com certeza deve ter
alguma empresa algum investidor
forte algum empresário, pois são jo-
gadores que o clube antigamente
não contratava inclusive um joga-

dor especulado que estava no ABC
segundo fontes de lá mesmo da im-
prensa não cumpriu o pré-contrato,
pois vai vestir a camisa de um clube
da série A2 do campeonato Paulista
e será provavelmente o "camisa 15",
pois ele já está na cidade treinando
fato inédito, pois há muito tempo
XV não tira jogador de clube de
divisão de campeonato brasilei-
ro então nada me tira da cabeça
que tem alguém fazendo investi-
mento por trás. Vamos torcer e
aguardar esse jogador de "nota
15" prometido. Gostaria já de an-
tecipar um feliz Natal a todos os tor-
cedores. Antes do ano novo, a gen-
te se fala ainda. Abraços.

Natal". Exemplo: esse ano houve
até briga para ver o dia que seria
transmitido programa sertanejo
em alguns canais de TV, progra-
mas tidos como especiais, desde
quando música que você é obriga-
do, a ouvir todo santo dia, algu-
ma de gosto bem a ouvir todo san-
to dia, algum de gosto bem duvi-
doso e mal cantado é especial?

Desculpe quem gosta do esti-
lo de música, mas isso toca o ano
inteiro, queria algo diferente,
algum filme ou música que pou-
co tenho contato, mas que nos
leve a sentimentos diferentes, que
estejam relacionados com o mo-
mento do final de ano!

O final de ano, principalmen-
te o Natal é um momento reflexi-
vo, muitas vezes de saudades, de
tempos que se foram momentos
alegres, guinadas que tivemos na
vida e de lembrar aqueles que per-
demos durante a jornada.

Tive uma infância feliz,
agradeço muito por isso, os anos
que foram se passando me ti-
raram muitas pessoas que me
foram importantes em minha

formação, na minha vida, tios,
avós, pai, irmã, amigos!

Uso essa época para relem-
brá-los e também para tentar
passar aos meus sobrinhos um
pouco de tudo de bom que pude
viver através deles e isso torna
essa época do ano com um sa-
bor agridoce. Uma mistura de
felicidade, tristeza, nostalgia.

Enfim, desejo a todos um fe-
liz natal, que os sentimentos de
bem-estar e alegria possam chegar
a todos os leitores e suas famílias
e também como quinzista pedir a
Papai Noel e ao aniversariante, o
menino Jesus que finalmente nos
deem um time de respeito para o
ano de 2025!

Obs.: Quero deixar um abra-
ço carinhoso a família de minha
amiga e ex-conselheira do XV de
Piracicaba, Maria Ângela Barbié-
ri, que nos deixou no último dia
17 de dezembro, após luta contra
o maldito Câncer, que sua alegria,
vivacidade e paixão pelo alvinegro
não sejam esquecidas por todos
nós que pudemos compartilhar
de sua amizade.

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em Tribu-

nais Desportivos e ocupou os
cargos de: diretor jurídico,

secretário, vice-presidente,
presidente do Conselho

Deliberativo por dez anos e
presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de Novem-
bro de Piracicaba, onde é

conselheiro vitalício e presidiu
a Comissão de Direito Despor-

tivo da OAB de Piracicaba nas
gestões de 2007/2009 e 2019/2021

UM ANJO PASSOU PELO XV
Jonas Parisotto

O Senhor da Vida resolveu
chamar um de seus anjos de vol-
ta, a nossa querida Maria Ângela
Barbieri. Anjo duas vezes, já que
seu nome é de origem grega e sig-

nifica anjo, revelando assim uma
pessoa bondosa, que busca man-
ter um clima de harmonia por
onde passa, é leal com todas as
pessoas que a rodeiam, e por isso,
conquista a simpatia delas, diplo-
mática e polida, mas quando pre-
cisa dizer uma verdade doída, não
hesita nem um pouco, quem tem
dúvidas que se trata da nossa
Ângela? Eu não. A nossa Ângela
ou anjo como queiram, foi uma
grande amiga que a vida me pre-
senteou, de sorriso marcante, ja-
mais deixou de enfrentar quais-
quer obstáculos e os que surgiam,
os encarava com humildade, inte-
ligência e tenacidade que só as
grandes virtudes têm. Queria vê-
la brava, bastava falar mal do nos-
so glorioso Nhô Quim, uma de
suas grandes paixões a qual nu-
tria, acompanhando jogos no Ba-
rão ou em outras cidades, devida-
mente trajada em preto e branco.
Aliás, o nosso anjo tinha uma ver-
dadeira coleção de itens sobre o

XV de Piracicaba espalhados pela
casa toda, e tinha um orgulho enor-
me em mostrá-los, eu mesmo fiz
um tour pela sua casa num dos
churrascos que fazíamos com uma
turma de amigos, onde ela me
mostrou as peças da coleção e, nes-
te dia, a presenteei com a medalha
do centenário do XV, outorgada
pela Federação Paulista de Fute-
bol, nem preciso dizer que os olhos
verdes dela, cintilaram de alegria
e felicidade. Foi conselheira do XV
na minha gestão, onde procura-
mos incentivar que mais mu-
lheres participassem do dia-a-
dia do XV e ela topou o desafio
sendo eleita uma das primeiras
mulheres a ocupar tal função e
participar ativamente. Lembro-
me de quando ela me pediu,
após ser eleita conselheira, para
ficar próxima à mesa dos tra-
balhos assim poderia acompa-
nhar as intervenções e os de-
bates através de leitura labial.
O carisma e a simpatia que de-

tinha, abriu-lhe um leque de
amizades, Ângela mesmo não
sendo piracicabana, tinha um
amor inigualável por esta ter-
ra, que adotou e tornou-se uma
das embaixadoras do nosso
XV, recebendo homenagens e
títulos como poucos. Ângela
deixa um belíssimo legado, não
só o amor pelo Esporte Clube
XV de Novembro de Piracica-
ba, pela família, por seus ami-
gos, pela cidade, mas o amor
pela VIDA a qual viveu inten-
samente a cada minuto, supe-
rando todos os obstáculos que
a vida lhe impôs, resta, agora,
a nós que ficamos assistir aos
jogos do XV no Barão e olhar a
cadeira vazia do nosso anjo, que
estará torcendo lá no céu, não será
a mesma coisa, a ausência física é
doida, mas o Senhor da Vida pou-
pou a nossa Ângela de sofrimen-
tos e a levou e ela estará sempre
em nossos corações e mentes! Sau-
dações XVzistas e até a próxima.

Ronaldo Ducatti: Professor
na IPOG - Instituto de Pós-

Graduação e GraduaçãoPro-
fessor na IPOG - Instituto de
Pós-Graduação e Graduação,

Mediador na MBA USP/
EsalqMediador na MBA USP/
Esalq, Mediador Senior na
PecegeMediador Senior na

Pecege, Customer Experien-
ce Development Manager, na
Ciao Telecom Inc. e narrador
"emoção" da equipe "Passe
de Letra" nas transmissões

dos jogos do XV de Piracicaba.

NHÔ-QUIM E O
PAPAI NOEL

Ronaldo Ducatti

Era uma vez, numa terra
onde o rio corre doce e o calor é
mais implacável que promessas de
político, um simpático senhor cha-
mado Nhô-Quim se preparava
para uma temporada especial. Com
seu chapéu de palha bem ajeitado
e o sorriso no rosto, ele olhava para
o horizonte com um brilho nos
olhos que só quem já viu o XV de
Piracicaba jogar pode entender.

Enquanto isso, do outro lado
do globo (ou pelo menos do imagi-
nário popular), Papai Noel tam-
bém se agitava. Afinal, é dezem-
bro, e o bom velhinho precisa en-
tregar presentes e distribuir espe-
ranças. Mas, para o Nhô-Quim, a
esperança tem um formato bem
peculiar: é redonda, pesa 450 gra-
mas e rola nos gramados da Série
A2 do Campeonato Paulista.

Agora, vejamos: Papai Noel
tem um trenó puxado por renas
voadoras, um arsenal de brinque-

dos e um saco cheio - de presen-
tes, claro. Já o Nhô-Quim, tem uma
nação, uma torcida apaixonada e,
às vezes, um juiz que parece mais
perdido que GPS em zona rural.

Mas há algo que une essas
duas figuras lendárias: a expecta-
tiva. Assim como crianças ficam
acordadas esperando Papai Noel,
os torcedores do XV também mal
conseguem dormir, mas por moti-
vos bem diferentes. "Será que esse
ano sobe?", "Quem será o "camisa
10?", "E se o goleiro fizer mais uma
daquelas defesas milagrosas?".
Perguntas que, na cabeça do pira-
cicabano, valem mais do que o
próprio presente de Natal.

E, sejamos honestos, Papai
Noel pode até trabalhar muito
uma vez por ano, mas o Nhô-Quim
é guerreiro de janeiro a dezembro.
Enquanto Noel voa pelos céus dis-
tribuindo alegrias, o nosso herói
alvinegro está lá, correndo atrás
de bola, suportando sol a pino e
gramado irregular, comendo po-
eira e sonhando com a glória.

Quando janeiro chegar, en-
quanto o mundo ainda se recupe-
rar das festas de fim de ano, Nhô-
Quim e sua turma estarão pron-
tos para encarar a dura batalha
da Série A2. Não será fácil, mas
como diria o próprio Nhô-Quim:
"Se fosse pra ser tranquilo, eu tor-
cia "pro time" lá do Papai Noel,
que não tem nem adversário".

Então, enquanto Papai Noel
distribui presentes e some por mais
um ano, o Nhô-Quim vai estar lá,
no meio do gramado, chutando,
correndo, suando e, quem sabe,
garantindo que o presente para
2025, seja um presente especial!
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Muito Carma nessa hora!!!!

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Carma de mãe para filha". No
próximo domingo estarei aqui novamente com muitas novida-
des para você. Obrigada pela gentil atenção dos leitores do
Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admi-
radores que me acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô
Aqui, de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14 de
Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através do site:
https://instagram.com/oficialkarolmathos. https://
radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bonecas de
pano KM, no site: https://bonecaskm.com, pelo whatsapp
+551197822-3809 e com muitas novidades no instagram, ht-
tps://instagram.com/bonecas_km. https://karolmathos.com. "
Tem coisa que só Deus precisa saber, é assim que funciona."
Desejo a todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar o processo
que requer alto grau de conscientização das partes envolvidas, pais e filhos, que inclui o perdoar e
também o perdoar-se - e ainda assim se terá perdido um tempo precioso, que jamais será recuperado.

Quanto menos os pais aceitem seus próprios problemas, tanto mais os filhos sofrerão pela vida não
vivida de seus pais. Os filhos sempre pagam caro pelos pais que não se realizam em suas vidas

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colu-
nista, apresentadora e anima-
dora de palco e TV, agora to-
dos os domingos em nossas
edições. Hoje vamos comentar
sobre pais que não resolvem
seus conflitos internos, estes
não apenas afetarão a relação
familiar como poderão influen-
ciar negativamente a vida indi-
vidual de seus filhos.

Foi o sábio Carl Gustav
Jung (1875-1961), sempre ligado
nas sutilezas dos processos psi-
cológicos, quem afirmou isso aí.
Em outras palavras, o psiquia-
tra-pensador suíço quis dizer que
os filhos sempre pagam caro pe-
los pais que não se realizam em
suas vidas. Lembrei disso ao as-
sistir a comédia romântica Ma-
mãe Quer que Eu Case (Becau-
se I Said So, EUA 2007, dire-
ção Michael Lehmann). A his-
tória é sobre uma garota desa-
jeitada (Mandy Moore) que so-
fre um bocado pela mania da mãe
(Diane Keaton) de querer contro-
lar sua vida, principalmente na
questão dos relacionamentos
amorosos. A mãe, no passado,
havia errado em suas escolhas e
tinha medo que a filha seguisse
pelo mesmo caminho.

Meu lado mulherzinha até
riu com aquelas besteiras que
somente o universo feminino,
com suas deliciosas neuras, pode
proporcionar. O tema da histó-
ria é bom, mas os personagens
não me convenceram, e o roteiro
tem obviedades demais, dessas
que te fazem sacar o final já no
começo do filme. E a personagem
da mãe exagera nos faniquitos,
ficou caricato. Mas pelo menos o
filme me inspirou a falar de Jung,
esse notável médico de almas.
Essa coisa dos pais não viverem
suas vidas verdadeiras e isso in-
fluenciar no comportamento dos
filhos é algo muitíssimo sério,
mas que infelizmente não costu-
ma ser levado em consideração
nas análises que fazemos sobre a

vida. O que Jung quer mesmo é
nos alertar, a nós todos, para a
extrema importância que tem a re-
alização pessoal, não apenas para
as nossas vidas individuais como
também para a vida de todos os
que estão próximos a nós.

Em sua compreensão abran-
gente da vida humana, Jung logo
percebeu que estamos todos ina-
pelavelmente ligados uns aos ou-
tros, que nossas mentes estão in-
terconectadas através do incons-
ciente e, por isso, tudo o que fa-
zemos reverbera nos outros,
como espelhos que se refletem
e a todo instante acusam, em si
próprios, os movimentos dos ou-
tros espelhos. Se os pais não re-
solvem seus conflitos internos,
estes não apenas afetarão a re-
lação familiar como poderão in-
fluenciar negativamente a vida
individual de seus filhos. Se os
pais vivem falsamente suas vi-
das, o peso dessa mentira sufoca-
rá seus filhos, que poderão se sen-
tir pressionados, sem perceber, a
viver o que seus pais não realiza-
ram em vez de seguir seu próprio
caminho de autorrealização.

Às vezes, é possível desfazer
essas falsas expectativas, mas isso
é um processo que requer alto grau
de conscientização das partes en-
volvidas, que inclui o perdoar e
também o perdoar-se - e ainda as-
sim se terá perdido um tempo pre-

cioso, que jamais será recuperado.
Vendo a coisa desse modo, torna-
se óbvia a necessidade de viver-
mos bem nossas vidas, não ape-
nas por interesse próprio, mas por-
que a nossa bem-aventurança, de
algum modo, também tocará a
nossos amigos e familiares. Foram
vários os sábios da história que
insistiram nessa curiosa verdade:
para mudar o mundo, mude a si
próprio. Jung, falando sobre o
processo de individuação, dis-
se o mesmo, afirmando que o fu-
turo da Humanidade depende da
quantidade de pessoas que con-
seguirem se autorrealizar.

Entretanto, não existe autor-
realização sem autoconhecimento.
Como realizaremos o nosso poten-
cial sem antes sabermos verdadei-
ramente quem somos, o que de fato
precisamos e queremos, o que re-

almente nos atrapalha a cami-
nhada? Como nos libertarmos
sem saber o que nos aprisiona? É
libertando-se que podemos tam-
bém libertar os outros das nos-
sas expectativas limitantes em
relação a eles. Conhecermo-nos,
sem auto enganações, e vivermos
nossa melhor vida - é o que te-
mos de fazer. E um dia nossos
filhos e netos nos agradecerão
bastante por isso, né. "Quanto
menos os pais aceitarem seus
próprios problemas, tanto mais
os filhos sofrerão pela vida não
vivida de seus pais e tanto mais
serão forçados a realizar tudo
quanto os pais reprimiram no in-
consciente". Os filhos sempre pa-
gam caro pelos pais que não se
realizam em suas vidas. Fonte:
Ricardo Kelmer, escritor, ateu,
socialista, antifascista.

A verdade de uma foto
e o fim de um mistério

Eduardo
Simões

Durante anos,
essa foto tem as-
sombrado a memó-
ria e a autoimagem
festiva que os bra-
sileiros construí-
ram sobre si mes-
mos, porque mostra
o quanto nós, um
povo supostamente
alegre, afetuoso e
cheios de calor hu-
mano, ao contrário dos frios eu-
ropeus e americanos do norte, po-
demos ser cruéis e até desumanos.

Ela mostra aquilo que foi uma
forma de execução comum de pri-
sioneiros durante a Revolta Fede-
ralista, de 1893 a 1895, nos três
estados do Sul do Brasil. Os leito-
res, entretanto, devem ter em men-
te algumas coisas:

a) A degola de prisioneiros ou
de adversários, no meio da luta,
não é exclusiva das populações
sulinas, antes era amplamente
praticada por todo o Brasil, por ser
uma forma impressionante, rápi-
da, barata e eficaz de assassinato,
principalmente por bandos de fo-
ras-da-lei. Ela ficou famosa na
Revolta Federalista talvez por ser
praticada em massa, inclusive por
forças federais e estaduais, logo
sendo feita em nome do estado,
sob uma Constituição que proibia
a pena de morte, o que é um ES-
CÂNDALO. Não havia como so-
breviver à degola, que impressio-
na também por causa do estreme-
cimento espalhafatoso e instinti-
vo, logo incontrolável, que o corpo
faz, enquanto o sangue se esvai.

b) A degola não é a mesma
coisa que a decapitação, que supõe
o descolamento completo da cabe-
ça. Na degola a faca sai fazendo
uma curva pelo pescoço, cortando
veias e artérias, mas sem seccio-
nar a coluna vertebral.

c) A foto não é uma ence-
nação, mas uma degola já em
andamento, com um pouco de
sangue já escorrendo do pesco-
ço da vítima.

d) Esse é um grupo de fe-
deralistas.

Nessas últimas décadas, por
razões não muito claras ou talvez
porque esse tipo de execução cau-
sa muito mal-estar, o prisioneiro
não é poupado de nada: nem da
dor ou do mal estar, à medida que
sente a morte chegando, nem da
indignidade de ter de ficar de joe-
lhos, antes de ser abatido, e talvez
por isso muitos tenham colocado
praticamente todas as degolas
acontecidas, num lado e noutro,
na conta de um homem negro uru-
guaio: Adão Latorre, que lutou
pelos federalistas, inclusive para
escapar do vingador de sangue,
algum familiar das vítimas que
quisesse se vingar.

Por anos muitos afirmaram
que o homem negro que aparece
na foto, de autoria de Affonso
de Oliveira Mello, degolando al-

guém, é Adão La-
torre; mas na ver-
dade isso é ERRA-
DO. Fazendo uma
pesquisa em núme-
ros antigos do jor-
nal 'República', de
Nossa Senhora do
Desterro,  atual
Florianópolis, de
15 de junho de
1894, que repro-
duz uma matéria
saída o jornal O
Paiz, do Rio de Ja-

neiro, de 30 de maio do corren-
te, descobri detalhes dessa foto
que agora compartilho com os
leitores deste ilustre jornal.

Título da matéria:
HORROROSO!

"Dão estes desprezíveis com-
parsas [6 adultos e um adolescen-
te, que cercam a cena] pelo nome:
Capitão Porto, major dr. Fritz,
Gardino de Castro (coronel Carli-
to), Capitão Estrombel, tenente
Alfredo (conhecido por Mocinho)
e capitão Dionysio. A criança, o
nosso gracioso informante, o dig-
no remetente da fotografia, ou não
sabe, ou não quis revelar, e nesse
caso fez bem, porque esse desgra-
çado é irresponsável pela torpeza
dos vultos sinistros que o torna-
ram testemunha de ato execrado.

A execução deu-se na cidade
de Ponta Grossa [PR], perto da
estação da estrada de ferro, em um
dos primeiros dias do mês de abril
próximo passado [abril de 1894]

Quem o supliciado?
Não sabemos... seguem supo-

sições vagas; mas dá para ver que
é um homem muito branco e é um
civil, talvez um imigrante, funcio-
nário público, trabalhador do co-
mércio ou pequeno comerciante].

O carrasco... é preciso que se
diga que Gumercindo, Laurenti-
no, Piragibe [todos federalistas] e
outros chefes tinham organizado
um corpo de degoladores, com gra-
duação desde coronel. O da exe-
cução da Ponta Grossa [na foto]
era cabo, tipo completo de facíno-
ra... [segue um monte de babosei-
ras, querendo associar criminali-
dade e pendor à violência à raça
negro-africana, omitindo que, nes-
sa situação, o executor age sob as
ordens de alguém, que com certe-
za era branco, pois  não havia che-
fes de tropas negros entre federa-
listas, que em geral eram ricos es-
tancieiros gaúchos, e o cabo, na
foto, agia sob as vistas de seis ho-
mens brancos, que não só concor-
davam com aquilo, como conferi-
am se ele executaria a sentença tal
como fora lhe ordenado]. Chama-
va-se Sebastião Juvêncio."

Acabou-se o mistério. Resta-nos
esperar que parem de vender essa foto
pela internet, dizendo que é de Adão
Latorre. (Endereço da fonte: http://
hemeroteca.ciasc.sc.gov.br/repu-
blica/1894/REP189443.pdf )

Eduardo Simões, profes-
sor aposentado

Soldado da Paz
Paiva Netto

O Soldado da Paz do
Cristo Ecumênico, o Di-
vino Estadista, não se
deixa vencer. Com o
Novo Mandamento de
Jesus, ele vence!
Instruiu o Sublime Mes-
tre: "Amai-vos como Eu
vos amei. Somente assim podereis
ser reconhecidos como meus dis-
cípulos, se tiverdes o mesmo Amor
uns pelos outros" (Evangelho, se-
gundo João, 13:34 e 35).
Contudo, como alertei no terceiro
volume de O Brasil e o Apocalipse
(1996), para que haja segurança
jurídico-espiritual, até a Suprema
Lei do Cristo terá de ser vivida à
luz dela mesma: "amai-vos",
"amai-vos" e mais "amai-vos"!

Essa é a segurança
planetária do Amor
sem fronteiras, o sa-
crossanto respeito
aos Estatutos Celes-
tes. Não pode haver
outra interpretação
senão a do próprio
Jesus: "amai-vos",
"amai-vos" e, outra

vez, "amai-vos" ainda mais!
Lembramos do saudoso Legioná-
rio da Boa Vontade de Deus e no-
tável poeta maranhense Mario da
Cruz (1925-2012), que concluiu: "O
Novo Mandamento de Jesus é a
Revolução da Paz".

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com


